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Tendo  concluído  este  nosso  opuscolo  em  1857,  talvez  que  neste- 
momento  precisasse  de  algumas  alterações. 

Tivemos  motivos  para  demorar  a  sua  publicação,  assim  como  os  te- 
mos na  actualidade  de  a  apressar.  Accresnentamos-lhe  com  tudo  huma 
Dedicatória  a  S.  Francisco  Xavier,  que  nos  pareceo  ser  bem  escolhido  pa- 
ra proteger  o  nosso  trabalho,  traclando-se  das  relações  entre  os  dois  payzes, 
oíide  elle  tanto  exercitou  as  suas  virtudes,  e  onde  deixou  gravado  hum 
nome,  que  nunca  se  poderá  riscar  da  nossa  memoria,  nem  da  dos  vin- 
douros dos  dois  hemisphcrios. 
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«  Tace  et  obmutesce ;  non  audiam  te  araplius,  lícek 
«  plures  milii  tnoliris  moléstias. 

«  Dominm  illuminatio  mea.  et  mlu&  mea.  » 
«  quem  timeho  ?  , 

(Imit.  Christ.  L.  III.  Cap.  VL  V.  4.o> 
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j^^m^^ecSa  ò^ce^c/a,  S^zod/oÁ  eu{à  J/^oua^íj  tí«e  /a^/o  -lÁOd 
ec^4*cad/e€d  Aa4^a  '/e'^a^  a  /<»!Ke  a  ^à^/e  4^ad€te^^é  ^'ncfta€€C(d  ^e» 
9€ãeé  a  ^e  ca/na'^cej  A^^^anem  áo^è/eeà  yi(^'fw^  ^  ôtícenae^^w  o^ 
c/.  0Á^^y^a.-  de  'ncetítee-^  /emAa  e^d  'vaddod  a^^o^íH^eà  tíi^e^hd  eí^a-^n^ 
JfGc^n^nay-  a^noed  /za^^a  a  ^éo-,  tí€CCCyn/&  4nai'd  tr  de^^ãh-  ^a  e/ta  a  ^^g, 
^e,  ^e^  ii4^ãa  eea/^j^ccie,  c^  ee^/o^  ^ãff  dá  de  4iãa  /e^n  a<9nt'n<e€'~' 
«y  ff  itoddo^  Ártta^,  ^nad  ^e^n  ^e^  eo^n/^a^^èi  de  e/etjíe  /gf^  atepi^nen" 
^(%cm  Ae^  c&nAecehten/ff  /n/emc  aa  ^e//eZa  aff  (^ca^ae^''^»  J/m^/ta^ 
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cet^,  enca^n/^Aac^  dtc  aned^ína  den/<ím  c^ j^^e^  ^gm  á^-ee€^(Í€d    /n- 

' ^y^^gd ^ctiod   a  cr^eeg^ín  <aw  ^cí'nagd,   e  ee  /ce/od   cd  C€e/i'od,  a  a<tC'9n' 
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dcmc   an/ed  cie  'uodda  ^ce^/ecca  /la^a  a  \S^!fí*a    com    /c(a   A^^adAe^o^í 
4'e^'<e'{^aceod,    ceÀ^neca'nc^  Aem   c^amc/o-  cw-  Jf&e/,    ce  a^eeefn  cnejfc(ó/e€d 

C/i'a  ^cC'e'd,  cc'n//n€ia6  ed/a  /ix&dda  /i'í'^o-/€Ccac  Aa'í'a  ca^n  /è«v«/ 
-nád ,  e  d/r^a  ed/a  ^aa^a  ^e/íèe-e'}^  em  'O^eneJ^c-eo-  ^nõa  do  cmd  Ao-ticíd 
e/o^  .C^í^(en/e,  '>nad  o^/.fa  d/m  a  cgçf^cc^d j  o;(te  ac/ceaS>^i'n/e,  anAe» 
^nc^  Ao-y-  ixe-í^  eas/Z^íic/ce  a  //í^A/ec^iáe,  ac/e  '»'€■€ ncc  -no-^zcddo.yèayf, 
de  a^ete^ze^n  Aa^a  /ci&e^^  a^f^acãa  e  €''fnyi'^'í^aí^  ^at*  'íneta  cícd  .  (^a^a- 
cced  a'np^d/€'aca^d  «fe  c/ed€<d  e  cte  Kywôaua  a  5fí'^ceca  c^e  cam^eydcía 
tíe  /cícutd  od  €'inA€Cd,  ofue  a  Ae'9'/€€'»''Vcí<fn..  d^odda  ed/ce  ziaddcn  yi-yc^ 
/eexãa  ca-ndeptet^  ottíe  de  ticé  '/n'eeáí^/^i.'^caynciu>-  cacaz  ite^Z  ^^ncefd  a  4^■e€'^ 
4neya  cK^d  adderddtac^ad  a  ed/ad  at^accedj  tíeee  e/íhed  dej^ce*n  cíua/- 
^facuiCd  'neddad  oôteçfeÕed  ce^d//aed,  e  a^e  ^(i^  edde  ^locca  ^i4'occ€€- 
j^cem  a  dett  e/j^eVa  d/mtt^^t-nea  ^a^rcf  /ac^d  ed  Aaai/an/ed  c/^d  cm/d 
'Aeme%AÁc<i^ícdj    a   tíae  ■áefíi  d/^ce f^a^íne n/e   c/e^eyce 

l/    Ooddo   c/cti&/c    dertio 
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tòNGLUiAios  este  nosso  ténue  trabalho,  cheio  de  imprefeiçòes,  que  nos 
serão  perdoadas  pela  inteçâo  com  que  nos  dedicámos  a  elle.  O  nosso  fim 
principal  foi  o  accattar  o  respeito  devido  á  Igreja,  e  por  tanto  ao  Seu 
Chefe,  o  Summo  Pontifiee,  e  o  Poder  das  Chaves ;  e  logo  depois  justificar 
e  defender  aquelia  respeitável  Instituição,  a  Congregação  da  Propaganda, 
seus  Vigários  Apostólicos,  e  seus  Missionários. ^^.^^^^^^/ ^^^^^^^;;;^^^^ 
-  D  Snr.  Alexandre  Herculano,  aliáz  de  talento,  e  com  facilidade  de 
exprimir  os  seus  pensamentos,  nem  sempre  tem  prociírado  defender  as 
cauzas  mais  justas. 

Este  escriptor  deo  ultimamente  á  luz  huma  sua  producção,  que  in- 
titulou :  A  Reacção  Ultramontana  em  Portcgal  ou  a  Concordata 
DE  21  DE  FEVEUEinõ;  e  aqui  parece  desconhecer  o  verdadeiro  sentido 
dos  nossos  negocies  acluaes  á  cerca  do  Padroado  da  Coroa  de  Portugal  no 
Oriente:  desconhece  igualmente  o  direito  canónico,  principalmente  no 
que  diz  respeito  ao  Papa,  e  suas  attribuições ;  e  acha-se  enganado  á  cerr 
ca  da  Propaganda,  e  do  que  lhe  diz  respeito;  e  enganadissimo  sobre  a 
grande  Obra  da  Propagação  da  Fé.  Nós  não  dezejamos  senão  deíFender 
esta  justa  cauza,  e  de  modo  nenhum  escandalizar  o  Sr.  Herculano,  até 
para  o  acertar  do  justo  conceito,  que  nos  dizem,  que  a  este  respeito  elle 
tem  formado  de  nós  em  outras  occaziôes.  Que  prazer  seria  o  nosso,  e  de 
muita  o^lra  gente,  se  ainda  aquelia  penna  de  férrea  se  tornasse  dourada 
para  propugnar  a  honra  e  gloria  de  Deus,  o  triumpho  da  Sancta  Igreja, 
e  o  respeito  ao  grande  Porteiro  do  Empireo,  e  ás  suas  Chaves. 


.« 


TO^^^ííPí^P^WPIf^ÇS^I? 


f .    ■*        1 


._  -j 


A  Deus  nada  he  Impossível,  e  portanto  confiemos  naquelle,  que  cha- 
mou hum  Manning,  hum  Aliies,  hum  Newman,  &c,*,  que  fulmine  hum 
raio,  não  de  cholera  e  de  justiça,  mas  sim  hum  raio  de  luz,  daquella 
luz,  que  illumina  todos  os  homens,  e  que  este  penetre  de  tal  modo  o  seu 
coração,  que  elle  lhe  não  resista.  Aquelia  mulher  extraordinária,  Maria 
Sanctissima  não  se  recuzará  a  servir  de  medianeira ;  e  sabem  quantos 
Sanctos  se  acham  no  Marlyriologio  Romano  com  o  nome  de  Alexande? 
São  trinta  e  seis.  E  com  o  de  Herculano?  Três;  que  fazem  trinta  e 
nove. 

Lembra-nos  agora  o  fado  notável  accontecido  com  os  quarenta  sol- 
dados da  Gappadocia,  que  estando  já  nó  banho  d'agua  gelada,  e  vendo  o 
carcereiro  que  os  anjos  não  tinham  mais  do  que  39  coroas,  quando  con- 
templava o  facto,  sahio  do  banho  frio  para  o  tépido  hum  dos  soldados, 
a  quem  faltou  a  constância  para  consumar  o  sacrifício;  e  então  o  felú; 
carcereiro,  não  fechando  ós^  ouvidos,  nem  endurecendo  o  coração  á  vóz  de 
Deus,  veio  suprir  aqaelle  desgraçado.  Nós  não  convidamos  o  Snr.  Ale- 
xandre Herculano  para  o  martyrio ;  somente  lhe  lembramos,  que  falta 
hum  daquelles  nomes  para  completar  o  numero  de  quarenta,  e  que  seria 
bum  a  belía  cousa  que  o  Sr.  A.  H.  ouvindo  a  voz  <3e  Deus,  viesse  preen- 
cher este  n.°. 

Repetimos  que  não  o  convidamos  para  o  martyrio,  mas  sim  para 
pertencer,  como  se  deve,  ao  grémio  da  Igreja.  Hodie,  si  vocem  ejus  au- 
dieritis,  nollite  ohdurare  corda  vestra. 
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lSSIM  que  nos  chegou  á  mão  hum  escripto  do  Snr.  A.  Herculano  in- 
titulado A  Reacção  Ultramontana  em  Portugal  ou  a  CoiNcoudata 
DE  21  DE  Fevereiro,  dêmos  logo  signal  de  vida  para  protestar  contra 
todas  as  impiedades,  de  que  elle  se  compõe ;  mas  nào  nos  achávamos  ha- 
bilitados a  responder,  e  combatter  suas  doutrinas,  não  tendo  fora  de  Lis- 
boa todos  os  livros  de  que  careciamos  para  nos  illustrar  em  matérias  de 
tanta  gravidade;  e  além  disto,  temos  andado  este  anno  n'huma  espécie 
de  peregrinação,  è  com  pouca  saúde;  toda-via,  procurando  vencer  lodos 
estes  obstáculos,  nos  mettemos  ã  obra,  e  fízemos  o  que  foi  possivel. 

Depois  de  lêr-mos  a  primeira  vez,   marcâ-mos  os  logares,   que  nos 
pareceram  mais  dignos  de  censura,  e  n'hum  terceiro  toque  pozemos  á 
margem  algumas  reflexões. 
■      As  passagens  deste  género  sam  tantas,  que  talvez  será  melhor  (a) 


{a)    Apontamos  quaze  todas. 
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apontar  algumas,  e  não  entran  ^o  maré  magnum.  de  tantos  desconcertos ; 
e  limitar-rao-nos  a  tractar  mais  ex-professo  de.  trez  questões  essenciaes: 
I."  sobre  o  Padroado  da  Coroa  de  Portugal  no  Oriente;  2.**  sobre  a  Su- 
premacia do  Papa  e  do  poder  das  Chaves ;  3.*  sobre  a  Propaganda,  por 
serem  três  pontos  principaes,  de  que  se  Iracta  naquella  Obra,  que  não  he 
seguramente  nem  pja,  nem  catholjca,,nem,  orthodoxa. 

Mas  antes  de  apresentar-mos  eslas  trez  partes,  que  constituem  a  es- 
sência da  nossa  resposta,  notaremos  algutnas  proposições,  que  noa  oíFen- 
deram  como  immoraes,  —  Logo  nas  Palavras  preliminares  diz  elle  a  pag. 
VI.  «  Onde  vos  dissemos  filhos  de  Sancto  Ignacio,  que  éreis  incapazes  de 
«  hum  assassínio  moral  ?  » 

A  quem  se  enderessava  o  Snr.  Herculano  naquella  occaziâo?  Seria 
aos  verdadeiros  filhos  de  S.  Ignacio,  ou  por  figura  a, outras  pisoas,  a  quem 
por  desprezo  chama  jezuitas?  Se  foi  aos  verdadeiros  Jezuitas  a  quem  cha- 
ma fracos  e  traidores,  pedimos-lhe,  não  que  leia  quanto  temos  escripto 
sobre  eiles,  mas  que  examine  as  Bulias  e  tantas  Letras  Apostólicas  em  fa- 
vor daquella  Ordem ;  e  não  basta,  leia  o  que  tem  dicto  tantos  homens  de 
letras,  e  filosophos.  Frederico  segundo  não  he  suspeito,  e  tãobem  o  não 
he  Catharina  II.  Portanto,  se  se  falia  com  elles  directamente;  he  huma 
injustiça ;  e  se  he  por  figura,  tãobem  o  he,  porque  por  fim  de  contas» 
sempre  o  desprezo  directa  ou  indirectamente  vae  recahir  sobre  elles:  ter- 
rivel  dilema !  ,  ' 

Ainda  na  mesma  pagina  diz  mais  abaixo:  «  Dirigiram-se  não  sabe- 
«  mos  a  que  bom  homem,  que,  nas  horas  vagas  de  certas  funcçòes  eleva- 
u  das,  espairecia  os  tédios  da  vida  revolvendo  com  o  bico  da  bota  a  velha 
«  Coroa  de  D.  João  I.,  n'uma  celha  de  lodo,  que  viera  do  Tibre. » — : 
Bravo. . .  a  graçota  lá  vae  ao  Tibre.  Ao  menos  descança  alguma  vez  a  pa- 
lavra curiat  que  tanto  serve  aos  Regalistas. 

A  pag.  VIL,  tracto  de  encomiar  o  ministro  que  foi,  por  não  querer 
mentir  á  sua  razão  nem  calumniar  a  própria  sciencia,  nem  sacrificar  a 
nação  e  o  rei  ás  ambições  ilimitadas  da  cúria  romana.  Então  não  eslava 
o  homem  já  com  saudade  da  tal  palavra  favorita  ? 

A  pag.  X.  Aqui  lemos  Gregório  VIL,  sem  o  S.  atraz  para  nos.dizer 
que  as  suas  doutrinas  sobre  os  reis  e  sobre  os  povos  não  triumpharão  já 
mais.  —  Não  basta  insultos  ao  Papa,  vamos  a  hum  Papa  Sancto,  vamos  a 
elle !  Quantas  impiedades !  Já  notamos  n'outra  occaziâo  que  dois  escrip- 
lores,  hum  que  se  dizia  catholico,  o  Padre  António  Pereira  de  Figueiredo, 
e  o  outro  Voigt  protestante,  ambos  escreveram  sobre  este  Sancto  Ponti- 
fice:  mas  quem  ler  com  imparcialidade  as  duas  historias,  he  capaz  de 
asseverar  que  a  penna  do  P.  A.  Pereira  he  que  he  a  do  protestante. 
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r  A  pag.  XI.,  mostra  a  sua  compaixão  de  Roma,  e  lam^entando  que  a 
€«m  Romana  (cá  vae)  despreze  as  Ihçoes  da  experietiçi^  concljie  dizendo : 
Âi  delle  ao  primeiro  siivo  que  soltar  a  tempestade  t  Põe  delle,  porque  com- 
para Roma  a  hum  canavial.  Confessamos  que  o  escriptor  he  quem  nos  fáz 
compaixão. 

A  pag.  11,  torna  a  vir  S.  Gregório  VIL,  e  ahi  mixtura  os  Jesuítas 
nas  suas  fúrias.  Aquelle  trexo  he  impio,  e  não  tem  resposta  alguma  séria, 
nem  a  ella,  nem  aos  taes  escriptores  ecclesiasticos  mais  illustres  e  piedo- 
sos que  elle  tanto  elogia, 

A  pág.  13.  Quer  o  Snr.  Herculano  que  a  nomeação  dos  Bispos  e  o 
provimento  dos  benefícios  Ecclesiasticos  do  Padroado  derivem  das  institui- 
ções politicas  de  Portugal,  e  nãO  de  Bulias  do  Papa,  nem  de  Cânones  dis- 
ciplinares da  Igreja.  Esta  doutrina  só  Lutheto,  ou  os  seus  collegas  a  po- 
dem professar;  mas  além  d^impia,  oppõe-se  aos  principies  regalistas,  que 
pertendem  huma  absoluta  independência  entre  o  Império  e  a  Igreja ;  e 
aqui  seria  tudo  pelo  contrario,  porque  viria  o  Império  assaltar  a  Igreja  era 
negócios  puramente  ecclesiasticos.  .  . 

A  pag.  14  diz  que  «  Em  nenhuma  das  três  hypOthéses  o  nosso  di- 
«  reilo  se  estriba  em  bulias  pontifícias,  mas  sim  nos  principies  geraes  que 
«  regulam  o  direito  temporal  do  padroado. »  ~-  Eisaqui  a  nota  que  fize- 
mos, e  que  se  acha  manuscripta  no  folheto:  «  Muito  bem  se  sabe  que, 
«  Patronum  faciunt  dos,  cedificatio,  fundus;  mas  deve-se  entender  que 
«  estes  três  requizitos  sam  os  que  servem  de  fundamento  para  que  o  chefe 
<c  da  Igreja  conceda  o  jus  palronatús^  ficando  sempre  livre  para  retirar 
«  este  privilegio,  quando  o  Padroeiro  falte  ao  cumprimento  dos  seus  de- 
«  veres.  Bem  entendido  que  quanto  aos  Bispos,  só  resta  ao  Padroeiro  a 
«  apresentação,  masa  instituição  canónica  he  sempre  do  Summo  Ponti- 
«  fice. »  O  final  deste  §  já  na  pag.  15,  he  huma  impiedade,  porque  clas- 
sifica de  ousadia  no  negociador  pontifício  não  reconhecer  a  doutrina,,  que 
estabelece  no  principio  do  dito  §  sobre  a  origeni  do  padroado.  ^^ 

'  A  pag.  16,  querendo  confirmar  a  sua  doutrina,  e  queixando-se  dos 
nossos  homens  d' estado  por  serem  ultramontanos,  concluo  dizendo;  «  Ora 
«  eisaqui  o  que  as  corporações  scienti ficas  da  Europa  CathoUca  respondiam 
«  em  nome  da  sciencia  aos  quesitos,  que  lhes  eram  propostos  pelo  gover- 
;  «  no  itiglez,  TiOíi  fins  do  século  passado,  á  cerca  da  auctoridade  da  igreja 
«  (com  i  pequeno)  é  do  papa  (com  p.  pequeno)  sobre  as  matérias  lempo- 
«  raes.  Este  artigo  he  de  tal  modo  impio  e  impudente,  que  não  tem  res- 
«  posta. »  —Quando  mais  abaixo  falia  com  ar  de  consideração  na  univer- 
sidade de  Louvain,  não  quiz  honrar  Pistoia,  nem  Pavia :  quiz  deixar  em 
paz  Ricci ;  e  Tamburini. 

1   * 
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A  pag.  18.  Lá  vem  com«  a  guerra  cpael  que  os  propagandistas  no^ 
'«  fazem  » ;  e  mais  abaixo  na  mesma  pag.  diz  elíe :  —  «  Se  isto  he  assim, 
<(  a  cúria  romana,  quando  mantiver-raos  com  dignidade  è  firmeza  o  nosso 
«  direito,  hade  ceder  das  suas  pretensões  infundadas,  e  o  sun»ma  pontí-r 
et  fice  (outra  vez  com  p.  pequeno) »  logo  que  faça^mos  chegar  aos  seus 
«  ouvidos  os  nossos  justos  clamores  atravez  das  illuzOes  dos  propagandis- 
«  tas,  será  o  fH*imeiro  á  condemnar  as  usurpações,  que  se  nos  fazem. » 
Aqui  além  da  continua  guerra  feita  á  Propaganda,  que  he,  como  todas^ 
as  Congregações  Romanas,  sujeita  ao  Summo  Pontífice ;  he  por  este  ma-; 
tivo  huma  grande  falta  de  respeito,  porque  dizer-lhe  que  está  illudido 
pelos  propagandistas,  he  o  mesnío  doque  não  o  julgar  capaz  nem  da  es- 
colha dos  homens,  nem  de  vigiar  sobre  eíles;  e  quem  sam  elles?  Sam  os 
seus  Vigários,  e  os  missionários,  que  adiante  veremos  quem  sam.  E  conti- 
nua  nesta  mesma  pag.,  dizendo  que  o  Papa  não  se-  poderá  esquecer  do  pre-^ 
ceilo  do  Divino  Mestre:  dm  a  Deos  o  que  he  de  Deus,  e  a  César  o  que 
he  de  Gesar:  e  continua  dizendo:  a  sentença  eterna  que  separa  o  tempo- 
«  ral  do  espiritual,  eque  he  o  corolário  pratico  do  sublime  prmctpioque 
«  torna  o  christianismo  a  unica  religião  humanamente  possivel  para  todas 
«  as  épochas,  para  tpdos  os  paizes,  para  todas  as  sociedades,  para  toda» 
«  as  instituições :  ó  meu  reino  não  é  deste  mundo»  Qr»  pode-se  dar  con- 
tradicção  maior.  Aqui  quer  separar  o  temporal  do  espiritual ;  mas  nào  se 
lembra  que  o  padroado  sobre  Igrejas,  e  sobre  benefícios  da  Igreja  sam  tu- 
do cousas  pertencentes  ao  espiritual;  e  como  quer  então  o  Snr.  Hercula- 
no, que  nào  vá  buscar  a  sua  origem  áquella  fonte,  isto  be,  a  Bulias  Apos- 
tólicas, nem  a  Instituições  canónicas,  mas  sim  aos  direitos  meramente 
civis?'    '   .  ■    '  :  -•-■  ■.:-;^:>"- 

A  pag.  19^  torna  outra  vez  a  gracejar  com  a  Companhia  de  Jesus, 
parecendo  querer  applica-la  aos  nossos  homens  d'Estado.  A  sua  phrase 
ají  hé=  «  Loiolas  ainda  em  folha. ...  A  roupeta  embaraça-vos-  os  mo- 
«  vimenlos  »  Coitados,.,  que  mizeria ! 

Não  julgamos  neste  logar  de  responder  a  toda  a  pag.  2*t,  porque 
adiante  o  fazemos  em  duas  diversas  partes  do  nosso  opúsculo ;  e  o  mes* 
mo  dizemos  da  pag.  22,  e  23 ;  e  nesta  ultima,  quando  ali  sfr  tracta  do 
Sr.  Castro  e  Mouraj  pezemos  á  margem  a  seguinte  nota :-  «  O  Sr.  Castro 
e  Moura  nào  tem  necessidade  de  elogios  do  auctor.  A  propaganda  mesma 
o  quizera  ali  empregar,  prova  de  que  não  era  sua  inimiga. 

A  pag.  2o,  convida  os  missionários  da  Propaganda  para  nos  virem 
ajudar,  «  venham  elles  ajudár-nos. »  Se  o  Snr.  Herculano  conhece  que 
lemos  necessidade  daquelle  auxilio  por  não  termos  missionários  bastantes 
para  mandar  para  aquellas  regiões,  como  quer  que  o  Summo  Poulifice 


tire  os  que  já  lá  tem.  E  de  facto,  qaem  havemos  nós  mandar?  Extingui- 
r«m-se  as  Ordens  Religiosas:  no  Clero  Secular  não  se  acha  quem  vàí  e 
então  que  qiier  que  se  faça  n^hum  cazo  desses?  Que  se  recorra  a  esses 
homens,  que  se  tornaram  prebiterianos  n'hum  dos  annos  passados,  e  que 
tão  applaudidos  foram  na  camará  electira  ?  Eisaqui  conio  se  descerre  no 
dia  d'hoje  em  payzes  catholicos»  Que  grande  lastimai 

A  descripçâo,  que  o  Sr,  H.  fáz  a  pag.  26  da  Obra  da  Propagação 
da  Fé  he  de  tal  modo  escandalosa,  que  julgamos  do  nosso  dever  não  pôr 
o  texto  por  extenso.  Dá  a  estes  associados  á  pia  obra,  isto  he,  aos  mis- 
sionários o  nome  de  mandrices,  e  de  iRtriganles,  que  perturbam  as  mis- 
sões da  Azia.    . 

No  seu  logar  competente  fallaremos  dos  grandes  bens,  e  dos  servi- 
ços, que  estes  homens  tem  feito,  e  estam  fazendo  á  Religião.  Continua, 
dizendo,  que=  «  Portugal  ajuda  a  pagar  o  preço  da  própria  injuria  e  da 
K  ruina  do  catholicismo  naquellas  partes.  »  Não  basta,  agora  elle  ahi  vae 
descompor  o  devoto  sexo  feminino,  que  tanto  se  tem  occupado  desta  gran- 
de &bra,  e  com  tanto  proveito.  Diz  elle:  «  Se  em  logxir  de  quatro  beatas 
I  «  tontas,  e  de  meia  dúzia  de  fanáticos  ignorantes,  que,  enganados,  engã- 

«  nam  tãobem  a  credulidade  do  povo,  &c.^»  e  aqui  quer  elle  substituir 
esta  associação  por  huma  associação  nacional  das  Missões,  e  oíferece-se 
para  auxiliar  este  projecto  por  meio  da  imprensa ;  e  diz  que  o  proprio' 
summo  pontífiee  elevando-se  acima  das  ambições  que  se  agitam  em  volta 
da  Cadeira  de  Pedro ^  abençoaria  os  nossos  esforços,  que  provariam  sermos 
ainda  dignos  de  nos  chamar  netos  dos  descubridoresy  e  conquistadores  da 
índia.  Estes  continuados  insultos  ao  Chefe  da  Igreja,  e  á  sua  Cadeira^  co- 
mo se  poderão  lêr  sem  a  máxima  repugnância,  e  tediolM 

À  pag.  30,  mostra  ter  susto  de  que  se  enlreguenf  á  congregação  de 
Propaganda  cc  as  benevolencias  que  nos  legaram  os  nossos  martyrés,  e  as 
«  esperanças  do  futuro.  »  E  que  teme  elle  que  faça  a  mesma  congrega- 
c(  ção  ?  »  Que  possa  negociar  com  ellas,  ou  fazer  presente  disso  tudo  a 
«alguma  nação  poderosa,  &c.*  »  Que  resposta  merece  isto?  Julgamos 
inuleè  quaesquer  reflexões  a  este  respeito.^ 

Na  mesma  pa^.  lamenta  o  perder-mos  as  dioceses  dePekim,  eNan- 
kim,  e  de  obandonar-mos  o  direito  de  Padroado  na  diocese  de  Funay,  e 
de  perder-mos  a  esperança  dMnfluir  no  Japão,  &c.*  Parece  que  está  so- 
nhando, quando  assim  escreve.  Qual  he  a  sua  pena  neste  eazo;  he  pela 
influencia  politica,  ou  pelo  grande  zelo  dos  nossos  missionários  na  parte 
espiritual,  superior  ao:  dtís  missionários,  mandados  pelo  Papa?  Se  lie  pela 
Hifluencia  politica,  desengane-se  o  Snr.  H.  que  esta  he  igual  a  zero;  se 
era  pela  seguuda;^  tornamos  ao  circulo  vicioso,  onde  estam  esses  missiona- 


p 

'\\: 


^■■'■ 


~6  — 

rios  ?  Ora  melhor  Iic  neste  ponto  metter  Jjor  huma  vez  a  viola  no  «acco. 
A  pag.  31  diz;  «  Quereis  agora  vêr  kuma  curiosa  amostra  do  que 
«  he  a  diplomacia  tortuosa  de  Roma;  »  e  mais  abaixo  na  mesma  pag. 
tractando  do  art.**  4.°  da  Concordata,  diz:  =  «t  O  artigo  pode  expliicar- 
«  se  pelos  sãos  princípios.  O  poder  civil  abandona  hum  direito  temporal 
«  ao  papa:  o  papa  procederá  como  entender  á  cerca  do  que  lhe  foi  ce- 
«  dido.  Nnda  mais  regular.  »  Nâo  basta,  que  a  pag.  não  está  accabada  as 
i<  palavras  Sua  Sanclidade  reserva-se  ferem  os  ouvidos  ainda  que  com  certa 
«  suavidade  &c.^ — No  dia  d' hoje  ha  talvez  muitos  protestantes,  que  se  nSo 
exprimem  com  tanta  impudência.  Estas  palavras  he  que  não  só  ferem  os 
ouvidos,  mas,  se  fosse  possivel,  seriam  capazes  de  matar  os  donos  dos 
ouvidos. 

A  pag.  32  faz  o  Sn  Herculano  a  seguinte  interrogação  :  t=  «  Pois 
«  o  nosso  padroado  na  diocese  de  Macau  é  cousa  espiritual?»  Sobre  este 
ponto,  dezejaria  que  similhante  interrogação  se  fizesse  a  hum  rapazinho 
da  eschola,  dos  que  tivessem  hum  talento  medíocre ;  e  quaze  que  nos  com- 
promette-mos  a  que  saberia  responder  muito  bem.  O  padroado  de  huma 
Diocese  não  he  cousa  espiritual ! ! !  O'  Sr.  H.  que  diz  ?  Quer-nos  metter 
a  bulha.  Desta  laia,  nem  os  protestantes.  Hum  Anglicano  dirá  que  a  Rai- 
nha Victoria  pode  ter  ingerência  em  negocio  deste  género,  mas  o  motivo 
he,  porque  Ella.  he  t&obem  chefe  do  poder  espiritual  entre  elles ;  porém 
hum  anglicano  teria  vergonlja  de  dizer  que  hum  negocio  da  Igreja  per-c 
tence  ao  poder  temporal.  —Quase  toda  esta  pag.  mereceria  algum  comen- 
to, mas  como  o  escriptor  está  mettido  n'hum  circulo  vicioso,  parece-nos 
inútil  o  estar-mos  tãobem  nós  a  repitir  as  mesmas  cousas.  Só  nos  ser- 
viremos da  sua  phrase,  quando  elle  diz  «Tudo  isto  he  monstruoso,  absur- 
«  do,  impossivel,  não  é  assim  ?  — -  Respondere-mos  :  Tudo  isso  he  mons- 
truozo,  absurdo,  impossivel,  e  he  assim,  mas  he  o  que  nos  diz  no  seu 
opúsculo.    ^         • 

A  pag.  3S  diz  elle:  «  AsDecretaes,  mantidas  pelo  concilio  deTren- 
«  to,  ordenaram  que  nada  se  innove  n'uma  diocese  durante  o  periodo  em 
«  que  a  respectiva  Sé  estiver  vaga,  e  por  este  tractado  a  de  Goa  é  divi-r 
«  dida  em  duas  agora  que  está  vaga  :  é  dividida  desde  já,  porque,  ratifica- 
«  do  o  accordo,  o  facto  é  inevitável,  &Cs"  » 

Ninguém,  que  seja  sensato,  duvida  que  o  Summo  Pontifice  he  obri- 
gado por  hum  indispensável  e  rigoroso  dever  a  sujeitar-se  no  Governo  da 
Igreja  á  regra  prescripta  por  Jestis  Christo,  de  exercitar  a  sua  auctori- 
dade  in  cedificationem  e  não  in  destructionem.  Esta  era  a  opinião  de  S. 
LeãOi  quando  dizia  que  os  Decretos  de  Nicea  não  podiam  destruir-se  — 
nullapossimt  improbitate  convelli,  nulla  nomíate  violaria 
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Mas  se  a  edificação,  e  o  bem  da  Igreja  unirersal,  ou  das  particula- 
res, segundo  .a  segra  prescripta  por  Jesus  Ghristo,  e  o  voto  constante  da 
mesma  Igreja,  coliocam  o  Papa  na  obrigão  de  observar  os  cânones  dos 
concílios  geraes,  e  os  seus  próprios,  nem  por  isso  lhe  tolhem  a  liberdade, 
antes  o  poe  em;  dever  inexcussavel  de  dispensar,  derrogar,  oti  alterar  es- 
tes'mesmos  cânones,  logo  que  com  o  lapso  do  tempo,  è  variedade  das  cir- 
cunstancias se  tenham  tornado  inconvenientes  ou  prejudiciaes  á  mesma 
igreja.  Diz  Tomassini  mui  sabiamente  na  sua  áurea  Obra  da  Disciplina 
da  Igreja  que  «  nada  ha  mais  conforme  aos  cânones  do  que  a  violação 
«  dos  cânones,  quando  se  faz  para  obter  hum  bem  maior,  do  que  a  obser- 
«  vanciá  dos  mesmos  cânones.  r>  Nós  preferimos  o  desembaraço  deste  es- 
criptor  aos  escrúpulos  de  Tamburini,  e  aos  do  Snr.  Herculano. 

No  fim  desta  mesma  pag.  confunde  o  poder  da  ordem,  e  o  seu  ca- 
racter rojn  o  da  jurisdicçào.  Não  nos  demoramos  neste  ponto,  porque  se 
verá  esta  questão  illucidada,  quando  se  tracta  do  poder  do  Papa. 

.Vamos  a  pag.  36.  =  «0  ultríunontanismo  pode  achar  isso  tudo 
íct  muito  regular;  porque  o  ultramontanismo  considera  os  "Bispos  como 
«  simples  delegados  do  papa.  Mas  toleram-no  as  verdadeiras  doutrinas  da 
«  Igreja?  »  Quando  examinei  este  folheta,  escapou-me  da  penna  a  res- 
posta seguinte :  =.«  Se  vivesse  o  Torquemada,  elle  te  responderia.  »         • 

Nesta  mesma  pag.  he  que  o  auctor  se  extasiou,  fallando,  ou  antes 
aposlrophando  á  Universidade  de  Coimbra,  à  quem  chama  «  guardadora 
«  da  sciencia  do  j-usto,  e  da  sciencia  ecclesiastica.  »  Quejn  he  qué  a  tem 
ajudado  a  guardar  toda  esta  scíencia? 

Seria  por  ventura  o  Marquez  de  Pombal?  Seriam  os  compêndios 
com  as  Doutrinas  do  Lugudonense,  de  Gmeiner,  de  Dannenmayr,  de  Ca- 
vallari  ?  Seria  o  Snr.  Pasqual  J.  de  Mello  ?  Ora  o  Snr.  Herculano  parece 
estar  fora  deste  mundo :  informe-se  melhor  do  que  vae  por  elle.  A  filha 
de  D.  Diniz,  nào  o  foi  de  certo  de  Santa  Izabel,  que,  tão  cheia  de  rosas 
odoriferas,  não  poderia  supportar:  o  máo  cheiro  das  doutrinas  de  Coimbra. 

Vejamo-lo  agora  cheio  de  respeito  ainda  na  mesma  pag.  36,  por  S. 
Celestino,  Nicoláo  I.,  S.  Gelasio,  S.  Martinho,  8.  Zozimo,  S.  Leão,  e  S. 
Hilário,  como  defensores  dos  cânones.  Ao  menos  teve  a  prudência  de  não 
citar  como  collega  desses  grandes  Santos  Tamburini,  que,  na  sua  obra  ci- 
tou muitos  textos  mostrando-se  zeloso  na  observaíicia  dos  Cânones.  Tão- 
bem  não  quiz  vir  com  a  carta  supposta  de  Sylvestre  II  ao  Arcebispo  de 
Seus,  na  qual  se  faz  dizer  a  este  Papa  que,  «  os  decretos  da  Sé  Apostoli- 
«  ca,  que  não  discordarem  dos  Cânones,  são  lei  geral  da  Igreja.  >» 

Queria-se  fazer  ver  com  isto  que  o-  Papa  não  terá  faculdade  de  de- 
rogar  ou  variar  pelos  seus  decretos,  os  cânones,  huma  vez  estabelecidos. 
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Aqui  tractava-se  de  hum  Papa,  que  attentava  contra  a  sua  própria  aucto- 
ridade.  Mas  por  fim  deeonlas  ta!  não  disse.  E  o  motivo  he  porque  ape« 
nas  se  conhecem  delie  três  cartas,  incluídas  nas  collecçòes  dos  antigos 
monumentos  ecclesiasticos :  huma  a  Azoiinc^  Bispo  de  Laon,  chamando-o 
a  juizo  no  Synodo  Romano  a  respeito  dos  crimes  de  que  era  accuzado: 
outra  a  Arnulfo,  Arcebispo  de  Rhcims,  restituindo-o  á  sua  Igreja:  e  a 
terceira  a  Roberto  Abhade  de  Vezelay,  confirmando  os  privilégios  de  seu 
mosteiro.  Em  nenhuma  delias  diz,  nem  teve  occaziâo  de  dizer  o  que  se 
lhe  attribue,  --.^  ^r  -i  ../-^  ■■  y^-^^x^y 

A  pag.  37  diz: —  «  O  que  o  Papa S.  Hilário  não  advinhava  era  que 
«a  21  de  Fevereiro  de  1857  se  havia  de  assignar  huma  concordata  por 
«  alcunha  tractado.,  em  que  se  injuriassem  Deus,  os  Cânones,  o  pontifice, 
«  a  grammatica,  e  a  razão  publica.  »  O  que  hum  Sancto  deste  mesmo 
nome,  se  nos  não  enganamos,  tinha  advinhado,  era  o  orgulho,  que  vae 
por  esse  mundo  de  Jesus  Christo,  quando  disse  que  todas  as  honras  delle 
são  negocio  do  Diabo:  omnis  soecuU  honor  diabuli  negotium  est. 

A  pag..38  diz: —  «  E  toda  a  via  a  matéria  deste  paragrapho,  que 
«se  redigio  só  para  accumular  em  poucas  linhas  dous  despropósitos  &c.^ 
Depois  cita  De-Pradt  querendo  mostrar  na  sua  obra  a  inefficacia  das  con- 
cordatas. Já  se  sabe  como  este  desgraçado  homem  escreveo.  Por  tanto  a 
todo  este  §  nos  limitaremos  a  responder  com  o  escriptor  Inglez;  Autha- 
rity  of  the  Holy  See  in  South-America.  Ali  se  vê  qual  he  a  alta  idêa  que 
forma  do  Papa.  Elogia  muito  a  Obra  de  Moreno,  a  quem  chama  the  learn 
authór.  Falia  da  Obra  de  De-Pradt,  e  de  Villanueva,  e  tãobem  da  péssi- 
ma Demonstração  theologica  do  P.  À.  Pereira  de  Figueiredo,  obras,  que 
elle  refutou  ;  a  quem  o  Sr.  H.  dá  o  epitheto  de  celebre.  Esta  Obralngleza 
pode  vêr-se  no  Dublin  Revew  n.**  IX.  do  mez  de  Julho  de  1838.  / 

A  pag.  42  diz  elle :  —  «  Portugal,  Portugal !  Velho  soldado,  cujof 
«rosto  arrugado  bronzearam  os  soes  da  Africa,  e  da  Azia,  até  isto  escar- 
«  nece  de  ti;  até  isto  te  cospe  nas  faces!  Se  não  tens  filhos  que  te  vin- 
«  guem,  morre. . . . .  que  he  o  que  te  resta  !  » 

Quando  precorremos  este  escripto,  notamos  esta  passagem  á  mar- 
gem, como  se  segue:  '       ^ 

Sim  este  velho  Soldado,  que  se  bronzeou  com  os  soes  da  Africa  e 
da  Azia,  não  consentirá  que  escarneça  delle  a  impiedade.  Aquelle  que 
mandou  tantos  missionários  áqueilas  regiões  para  ali  plantar  a  Cruz,  e  com 
ella  a  fé  em  Jesus  Christo,  e  no  seu  Evangelho,  tal  não  permittirá.  As 
doutrinas  de  Calvino,  e  de  Luthero  não  hão  de  supplanta-las. 

A  pag,  48,  diz  que  «  a  concordata  colloca  o  Papa  acima  do  Sobe- 
«  râno  em  matérias  temp9caes,  e  acima  dos  Cânones  nas  matérias  disci- 


«  pHnarcí  do  regimen  eccieshdstico  e  nos  cousas  espirilaaes.  Sào  os  doi»^ 
«  fundaíQQntos  do  ultramontánisfno  &e.^  »  e  accaba  o.§  dizendo:  «  Eila 
«  Yos  hirá  conduzindo  irrisislivelriíente  até  cairdes  com  a  face  no  cbào 
«  diante  da  sombra  gigante  de  kum  homem  que  se  chamou  no  berço  Hl!- 
«  debrando,  e  Gregório  VII  no  vértice  da  jerarchia  ecclesiastica. »    ,  ■ 

Não  basta  a  guerra  contínuáda  aos  Papas;  quando  se  tracta  de  hum 
^ue  se  acha  canonizado,  ainda  he  maior  iritimpho  para  a  impiedade. 

Mais  abixo  na  mesma  pag.  diz  elle:  «  O, Bispo  de  Rlacau  nem  foi 
«  accuzado,  nem  condemnado ;  nem  reu,  nem  criminoso. » 

Não  conhecerá  por  ventura  o  nosso  escriptor  as  Letras  Apostólicas 
Probe  nostis ?    ..:  -i-"  \^^-'--'''\-':/ -'■■■-^'/■^'■■%' ': '^'■:^--^^'- '-'-:■  '■■  -.;;■:-;■■  ■^/■>>'''';-- 

Clontinua  dizendo  «  A  jurisdicção  ordinária  não  se  pode  tirar  e  nem 
«se  quer  restingírsem  se  guardarem  as!  formulas  jurídicas,  porque  anda 
«  annexa  á  prelazia,  á  dignidade  e  officio  episcopal.  » 

;  Quererá  o  Sr.  Herculano  ser  o  mestre  de  direito  canónico  do  Papa  ? 
Bem  bom.  seria  que  muita  génle  fosse  aprender  bem  a  doutrina  christHa, 

A  pag.  47  diz  clie:  «  Se  no  tempo  do  Marquez  de  Pombal  um  ple- 
«  nipolenciario  nosso  fizesse  á  corte  de  Roma  as  promessas  alli.  contidas, 
«  tinha  certa  hiima  viagem  de  lecreio  até  as  amenas  plagas  de  Benguella 
«  ou  de  Moçambique  &c.  » 

Deixe  em  paz  as  cinzas  de  quem  dco  o  Alamiré  para  esta  muzica 
afònica,  que  nos  altormenta  os  ouvidos. 

A  pag.  62  diz  que  «  hum  Padre  propagandista  Foubou  os  vazos  e 
«  alfaias  de  huma  Igreja»  Será  licito  fazer  huma  accuzação  tão  vaga? 
Mas  mais  ainda:  como  se  lembra,  estando  em  Lisboa  de  fallar  de  taes 
matérias,  onde  sè  estam  vendo  antigas  Igrejas  convertidas  em  proprieda- 
des dos  particulares?  Sancta  Justa  huma  das  Parochias  mais  antigas  da 
Capital  he  hum  theatro.     " 

Porque  as  não  reclama  para  culto;  porque  não  reclama  as  proprie- 
dades das  cazas  religiosas  ?  Leia  com  attenção  o  Concilio  de  Trento,  e  veja 
o  que  ali  se  diz  não  só  dos  homens  da  Igreja,  mas  das  mesmas  Igrejas,  e 
da  administração  dos  seus  bens.  Mas  não  se  enfureça  só  com  os  cazos  du- 
vidosos de  vsrgas  accuzaçôes  dos  propagandistas,  venha  empenhar-se  nos 
que  sam  certos,  e  palpáveis  do  nosso  payz. 

A  pag.  53  diz  que  he  falso  haver  falta  de  padres,  e  a  mâ  conducta 
dos  que  ali  estam,  «  ^mo  aliegam  falsamente  os  propagandistas,  e  diz  o 
«  Sancto  Padre  na  suft  allocução  fundado  nas  informações  dos  agentes  da 
«  Propaganda.  Nào  he  falta  de  Padres ,  porque  as  Igrejas  por  elles  inva- 
«  didas  estão  providas  de  pastores.  »  ■ 

Com  isto  vem  a  concluir  que  o  Papa  allega  huma  falsidade  na  sua 


>  <^'yrv^Tf^r™^^f^r'^  s^íi^wíf^pjij^wTííif  ^ 


t;- 


—  10- 

alloctíçuo,  ou  que  tem  pouco  diseernimeato^  deísa&do-se  lograr  pelos -agen- 
tes de  Propaganda.  Que  padres  quer  o  Sr.  Herculôfto?  Se^o  os  taes  ca- 
narins,  que  se  tornaram  presbiterianos ! 

No  Gm  da  niesma  pag.  53  áiz  o  segurúte :  ((  Até  1SS4  nunca  ã  San- 
H  cta  Sé,  nem  os  propagandistas  pozeram  em  duvida  o  direito  do  padroei- 
«  ro ;  tanto  assim  que  em  183^  o  prefeito  da  congregação,  o  em.®  Pe- 
u  deccini,  dirigiu  uma  nota  â  óorte  de  Lisboa,  pedindo  a  nomeação  de 
«  bispos  para  Cranganor,  Cochim,  Meliâpor  e  Goa.  Dos  apresentados 
«  pela  Rainha  só  porém  se  confirmaram  dois,  o  de  Macau,  e  o  primaz 

«Torres.»  ■■   .■-    ■-.•^;..     -    ..    -     --■,../■,,.■    '^  o-  ;    ^■.■5■    :^í-.:■'^■  - 

Aqui  encrava-se  mais  o  escriptor,  confessando  que  a  Congregação  de 
Propaganda  pedia  a  confirmação  destes  quatro  Bispos,  e  da  confirmação 
mais  tarde  de  dous,  que,  se  o  Papa  advinhasse  o  que  havia  de  acconte^ 
cer,  não  os  teria  confirmado  seguramente. 

Com  effeito  notamos  os  trexos,  que  nos  pareceram  que  mais  care- 
ciam de  ser  refutados;  e  se  o  fizemos  com  brevidade,  será  esta  indemni- 
zada nos  trez  pontos,  que  adiante  traotamos.  Haverá  talvez  huma  lacuna, 
por  nos  não  alargarmos  sobre  a  obra  da  propagação  da  Fé;  mas  os  aiv- 
naes  correra  hoje  pelas  mãos  de  toda  a  gente,  e  dizem  tudo. 


PADROADO  PORTUGtJfcZ 

NAS  índias  ORIENTAES. 


D. 


'evendo  eotrar  na  graúda  questão  do  Padroado  da  Coroa  de  Portugal 
nas  índias  Qri«iit^es,  julgamos  primeiro  que  tudo  de  dar  aos  nossos  lei- 
toras bu0ia  idíéá  histórica  desta  Ii>stit;uiçâo,  que  tanto  deveria  honrar  os 
Monarchas  Poriugiiezès  por  terem  cuidado  tanto  da  salvação  das  almas,  e 
da  conversão  de  tantos  povos  á  Fé  de  Jesus  Christo. 

Não  se  pouparam  em  dotor,  edificar,  e  fundar  Igrejas,  oftde  fosse 
exaltada  e  adorada  a  Saneta  Cfu?,  o  Inatrtiimenlo  ú^  Redempção  do  Gé- 
nero humano ;  e  por  tal  motivo  mereceram  os  Reis  destes  Rjeiiios  qu«  os 
Summos  Pontífices  m  destinguissem,  e  agalardoassem  com  tantos  j^rivile- 
gios,  devidos  a(OS  serviços  prestados  por  elles  â  Religião:  mas  intenda-sa 
bem,  que  estes  serviços  não  estabeleceram,  nçm  podiam  estabelecer  direi- 
tos inalienáveis,  |â  que  estes  direitos  lhe§  foram  Goncedidos  pelos  Suramos 
Pontifices,  a  quem  só,  Jesus  Christo  deo  as  chaves  para  abrir  e  fechar 
quodmmque ;  isto  he  tudo,  sem  reserva  ajgii.ma ;  e  por  tanto  muito  menos 
se  pode  aiftda  conceber  a  tal  cbimera  do  direito  pre-existente ;  que  vem 
a  ser,  além  d^huma  impiedade,  huma  grsijíáe  inépcia :  S.  Pedro,  que  veio 
quaze  doze  séculos  antes  d'EWRei  D,  Affonço  Heiíriques^  já  não  poude  fa- 
zer couza  alguma  no  exercicio  do  seu  poder  em  Portugal  por  achar  por 
cá  o  direito  pre-existente  do  Rei,  q^ue  devia  vir  12  séculos  djepíMs!! 

E  se  isto  be  huma  grande  inépcia,  já  se  vê  que  o  he  igualmente  a 
idéa  de  que  o  Padroado  Ecclesiastico  tenha  a  sua  origem  no  direito  civil. 
Por  tanto  a  dotação,  a  edificação,  e  a  fundação  sam  as  habilitações  ca- 
nónicas para  constituir  o  Padroado  ===  Paíroiíur»  facmnt  dos,  cedificatio^ 
/wndMs  =  qtftmdo  elle  [Padraeiro]  çunaçra  cop)  as  eofldiçgões,  que  llifi  fo- 
rem impostas.  -  V^--'--.-v"':-^"  ^-": -.'"'■  ■;■■;" 

.Mas  isto  não  be  ainda  para  este  logar.  Pedimos  a  alteoçSo  dos  nos- 
sos leitores  á  parte  da  bistoria  antiga,  que  aqui  vamos  referir  para  a  po- 
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derem  comparar  com  a  contemporânea.  Desgraçadamente  em  ambas  sô 
acham  escândalos  por  parte  do  poder  secutar,  qaerendo-se  rebelar  contra 
o  espiritual.  Alguns  dos  factos  recentes  parecem  copiados  dos  antigos,  co- 
mo se  verá^  . 


A  Fé  catholica  foi  promulgada  nas  índias  Orientaes  por  S.  Francisco 
Xavier,  Missionário  da  Companhia  de  Jesus,  que  chegou  a  Goa  em  1542. 

Paulo  IV  a  instancias  d'E)-Rei  D.  JoSo  fll  com  a  Bulia  Etsi  San- 
eia de  4  de  Fevereiro  de  1557  erigio  em  Arcebispado  a  Igreja  de  Goa, 
de  que  foram  suíFraganeos  os  Bispados  de  Cochim,  Meliapor,  Malaca,  Ma- 
caa>  e  Nagansaki,  -  ' 

Este  Pontifice  dispoz  que  a  nomea<;ao  deste  Arcebispado  fosse  feita 
pelo  Rei  de  Portugal  infra  armurn^  passado  o  qual,  revertesse  o  direito 
para  a  Sancta  Sé.  Ficou  tãobem  estatuido  que  El-Rei  se  obrigasse  a  man- 
ter, e  augmentar  as  Igrejas,  os  Mosteiros^  os  Estabeleci meiito&  pios,  os 
Cónegos,  &c.^  ■^-  '  ■:y-y^^-^'/y.^-.--:^  :-:^-:'  \ 

Mais  tarde  Alexandre  Vni  em  1690  creou  na  China  os  Bispados 
d&  Nankim  e  de  Pekim,  fazendo  os  suífraganeos  de  Gôa ;  e  como  em 
tempo  do  seu  successor  Innocencio  XII  houve  hum  scisma,  não  se  que- 
rendo reconhecer  os  Vigários  Apostólicos  deputados  pek-» Sancta  Sé,  e  seus 
coadjutores,  que  Hies  eram  dados  para  evitar  questões,  em  cazo  que  fal- 
tassem os  dietos  Vigários  Apostólicos,  o  Papa  com  data  de  6  d' A  gosto  de 
i&^6  enviou  hura  Breve  ao  Arcebispo  de  Gôa,  e  aos.  Bispos  de  Macau  e 
de  Malaca ;  ordenando-lhes  que  para  o  futuro  não  se  engerissem  no  go- 
verno espiritual  dos  Reinos  de  Siam,  Cochinohina,  Champa,  Cambogia,' 
e  outros  reinos  e  províncias  destinadas  aos  Vigários  Apostólicos,  e  que 
não  impedissem  debaixo  de  pretexto  algum  o  exercício  de  jurisdição  aos 
Vigários  Apostoficos,  e  aos  seus  operários  contra  a  Breve  de  Clemente  X. 

Em  seguida,  e  nos  últimos  annos  do  século  passado  o  Papa  Pio  VI 
declarou  Gôa  como  Igreja  Primaz  das  índias  Orientaes,  que  agora  he  a 
Metrópole  única  de  todas  çlías.  Eram  alé  aqui  seis  os  seus  Bispos  SuíFra- 
ganeos, isto  he,  o  de  Nankim,  o  de  Macau,  o  de  Malaca,  o  de  Meliapor, 
o  de  Pékim,  e  o  de  Cochim.  '  ;■/.,:'■  ./'['r---  ■■'  ■■:::í^á-:::::'-^\::-- 

Por  meio  da  BuHa  Multa  prceclare  Romani  Pontífices  de  24  d' Abril 
de  iSSSse  subtrahiram  á  jurisdição  do  Metropolitano  os  legares  das  Dio- 
ceses das  índias  Orientaes  suífraganeos  á  sua  Metropolitana,  e  em  sua  vez 
se  erigiram  outros  tantos  Vigários  Apostólicos,  que  teem  sido  de  grande 
vantagem,  mas  tendo  isto  excitado  em  Gôa  bastante  eonfuzão  por  falta  de 
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hum  conhecimento  claro  daquella  medida,  desenvoíveo-se  ali  huma  espé- 
cie de  scisma.  Mais  tarde  traelaremos  desta  matéria.  Agora  só  dizemos 
que  muito  dezejamos  que  Nosso  Senhor  ponha  hum  termo  a  tudo  isto.    - 

E  tornando  a  traz  a  tomar  o  fio  da  historia,  diremos  que  o  estado 
das  nossas  cousas  no  Oriente  chegou  ao  maior  gráo  de  brilhantismo  e  de 
esplendor,  que  se  possa  imaginar;  mas  as  vicissitudes  humanas  succedem- 
se  sempre  humasás  ouíras;  e  assim  acconteceo  ás  quatro  Dioceses  %i  ín- 
dia naquelle  tempo. 

Diminuida  a  força  phisiea  e  moral  dos  Portuguezès  na  índia,  na- 
quelle tempo,  e  passando  aquelles  estabelecimentos  para  o  poder  de  Prín- 
cipes não  cal^holicos,,  necessariamente  se  havia  de  ressentir  a  Religião,  Em 
tal  caso  os  Sfimmos  Pontífices,  que  sempre  vigiam  neste  ponlo,  nào  tar- 
daram em  tornar  a  entrar  nos  seus  direitos  quanto  á  nomina  dos  Bis- 
pados. Urbano  VIII  foi  o  primeiro  a  retroceder  das  concessões,  seguido  pe- 
los outros  Papas,  á  proporção  que  os  Monarchas  hiam  perdendo  o  domínio 
dof  território» 

Alexandre  VII  com  os  Cardeaes  da  Congregação  da  Propaganda  em 
1655  institui©  huma  Congregação  particular  para  tractar  exclusivamente 
todos  os  negócios  das  índias  Orientaes,  e  da  China ;  e  para  fugir  a  quaes- 
quer  contestações  com  a  Corte  de  Portugal ;  julgou  conveniente  de  nào 
dar  Bispos  a  esta  parte  da  Azia,  limitando-se  a  mandar  três  Vigários  Apos- 
tólicos) com  o  titulo  e  caracter  de  Bispos  in  partibus,  accompanhados  de 
bons  é^clesiasticos  para  os  ajudar;  e  isto  mesmo  seguiram  Clemente  IX» 
Clemente  X,  e  Innocencio  XI. 

Não  obstante  isto  continuaram  as  queixas  por  parte  da  corte,  que 
foram  mais  vehementes  no  Pontificado  de  Innocencio  XII,  querendo  sus- 
tentar vigorosamente  as  suas  razões.  O  Papa  respondeo  a  estas  queixais  por 
meio  d'hum  Breve  motivado,  protestando  que  não  julgava  prejudicar  a  sua 
auctoridade  Real  (traetando-se  do  Soberano)  e  que  não  podia  abandonar 
naquellas  missões  os  deveres  do  seu  ministério  apostólico ;  e  que  qualquer 
que  fosse  o  privilegio  concedido  á  Coroa  de  Portugual,  nunca  poderia  li- 
gar as  mãos  ao  Summo  Pontífice,  que  pela  auctoridade,  que  recebeo  de 
Christo,  pode  providenciar  como  jiilgar  Becessario  para,  o.  serviço  das 
almas.  \"  ■  ^    ■ 

E  como  Alexandre  VIII  seu  Predecessor,  reOectindo  que  o  Bispo  de 
Macau,  Bispo  de  huma  Igreja  do  Padroado  da  Coroa  de  Portugal,  não  po- 
dia apascentar  o  immenso  Rebanho  Chinez  de  que  se  achava  incumbido, 
tinha  por  tal  motivo  eregido  as  Sés  de  Nankim,  e  de  Pekim,  e  tendo-se- 
Ihes  assignado  vastas  províncias,  Innocencio  XII  conhecendo  o  inconve- 
niente, que  se  seguia  dos  Bispos   nào   poderem  occorrer  ás  necessidades 


dos  fiéis,  que  Ibes  estavaín  sujeitas,  prudenteirnente  em  vez  de  eregir  ou- 
tros Bispados,  ou  de  instituir  suffraganeo^i  nomeou. alguns  Vigários  Apos- 
tólicos; com  o  titqlo  de  Bispos  tn  paftibws. 

Esta  mesma  medida  julgou  a  Congregação  da  Propaganda  de  poder 
praticar  em  Tonkim,  declarando-o  independente  do  Bispo  de  Macau,  que 
perlendia  sem  razào  que  fosse  comprehendido  aa  sua  Diocese ;  e  tãobem 
uos  outros  dois  Reinos  da  Cochinchina  e  de  Siara»  não  obstante  as  per- 
tençôes  dos  Bispos  de  Malaca  e  de  Macau,  que  nào  tinham  hum  justo  ti- 
tulo, e  que  nunca  ali  tinham  exercitado  considerável  jurisdição^  e  para 
evitar  de  futuro  qualquer  litigio  se  deram  aos  mesmos  Bispos  outros,  que 
lhes  servissem  de  coadjutores,  para  lhes  succederem  quando  houvessem  de 
faltar. 

Então  os  Portuguezes  debaixo  do  fundamento  que  Alexandre  VIII, 
tinha  concedido  a  nomina  dos  Bispados  de  Nankim,.  e  de  Pekim,  espa- 
lharam publicamente  que  o  Oriente  tinha  sido  confiado  pela  Sancta  Sé  â 
Coroa  de  Portugal,  e  que  a  Congregação  da  Propaganda  já  não  tinha  que 
fazer  naquellas  partes.  Coui  fcaes  falsas  disposições  appareceram  na  Cochin- 
china, e  em  Siam,  Vigários,  em  nome  do  Arcebispo  de  Goa,  fazendo  as 
vezes  do  Bispo  de  Malaca,  cuja  Sé  se  achava  vaga,  e  conseguintemente 
dissuadindo  esses  huma  grande  parte  daqueUes  Christâos  da  obediência  do» 
Vigários,  e  excommungando  os  mesmos  Vigários,  introduziram  hum  ter- 
ribilissimo  scisma  naquellas  novas  christandades.  ::: 

Mas  conhecendo-se  que  a  Sancto  Sé,,  pouco  ou  nada  poderia  fazer 
na  China  em  consequência  da  concessão,  que  Alexandre  VII  fez  a  El-Rci 
de  Portugal,  o  Papa  mandou  escrever  ao  seu  Núncio  nesta  corte  Monse- 
nhor Cornaro,  que  depois  foi  Cardeal,  que  para  conservar  tantos  milhões 
d'almas,  que  se  perdiam  nas  índias  Orientaes,  tinha  rezolvido  desmembrar 
das  Dioceses  de  Nankim  e  Pekim  as  outras  novas  Provi ncias,  e  destinar  a 
cada  huma  delias  hum  Vigário  Apostólico,  mesmo  para  impedir  as  dissen- 
çôes  renovadas  nos  Beinos  de  Tookim,  inteiramente  independente  de 
Macau;  .---.:■/.■'■  :í..'-,  r--:--, --.■-/_'-: ^-  ^ 

Este  encargo  foi  dado  ao  Núncio  com  as  Instrucçôes  as  mars  pru- 
dentes, posto  que  para  o  servrço  de  Deos,  e  bem  das  almas  não  se  deve 
attender  a  respeitos  humanos,  sem  mesmo  tocar  a  fastidiosa  questão  do 
Padroado  Universal  daquellas  Regiões,  tão  disputado  pelos  ministros  da 
coroa;  tendo  querido  oSummo  Pontifioe  que  se  procedesse  com  hum  re- 
médio provisional,  conipativel  com  a  auctoridade  suprema  da  Sancta  Sé 
Apo&tolica  á  cerca  do  mesmo  Padroado,  sem  prejuízo  das  razões  de  quem 
as  alegasse,  e  para  durar  até  que  se  tomasse  huma  medida  mais  estável; 
sendo  a  missão  dos  Vigários  Apostólicos  hum  direito  universal  da  Sancta 
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Sé  Apostólica  para  todo  o  mundo  por  tantos  Papas,   e  nas  índias  Orien- 
taes  desde  tantos  annos. 

Daqui  seguio-se  a  nomeação  do  Vizitador  Geral  de  todas  as  Missões 
designadas,  e  para  se  designarem  aos  Vigários  Apostólicos  da  China,  re- 
cáhindo  na  pessoa  do  Sacerdote  Braz  Terzi  de  Lauria,  auctor  da  Siria 
Sacra,  que  não  chegou  a  hir  eicercitar  o  seu  emprego.  . 

Da  mesma  sorte  foram  nomeados  os  Vigários  Apostólicos  com  as  cos- 
tumadas faculdades,  que  já  tinham  sido  concedidas  por  Alexandre  VII, 
Clemente  IX,  Clemente  X,  e  Innocencio  XL,  e  em  Tonkitn  foi  designa- 
do em  logar  do  Bispo  defuncto  de  Ascalona  hum  dos  dois  Vigários  Apos- 
tólicos mandados  para  aquelle  Reino,  o  P.  Raimundo  Liízoli  dominicano 
Milanez,  e  foi  nomeado  Coadjutor  de  Monsenhor  Jacume  Bispo  de  Aurense 
outro  Vigário  Apostólico  Edelmondo  Belot  sacerdote  Francez. 

Depois  com  hum  Decreto  de  18  d'Outubro  de  1696  Innocencio  XU 
fez  a  desmembração  das  Provincias  da  China  nas  Dioceses  de  Nankim  e 
e^  Pekíra  com  ordem  de  as  sujeitar  ao  cuidado  e  administração  dos  Vigá- 
rios Apostólicos  até  que  a  Sancta  Sé  providenciasse  ás  suas  necessidades 
por  meio  da  erecção  de  novos  Bispados. 

Os  missionários  expedidos  receberam  dos  Ingíezes  relevantes  servi- 
ços>  ao  níiesn»  passo  que  os  Holandezes  não  fizerão  outro  tanto  por  se- 
rem os  maiores  inimigos,  que  a  Religião  Catholica  nas  índias  tinlia  na- 
quelle  tempo.  ;./.  :;■  :■;  ■  y'  ;;í\';:k  -J 

,  .  Daqui  partiram  ordens  rigorosas  contra  os  missionários,  mas  como  as 
nossas  forças  eram  fraquíssimas,  e  os  portos  da  China  tinham  sido  abertos 
aos  estrangeiros,  não  resultaram  consequências  de  ponderação. 

Descendo  pois  aos  nossos  dias  Pio  VII,  LeSo  XII,  e  Pio  VIII,  por 
meio  da  Congregação  da  Propaganda,  não  se  descuidaram  de  exercitar  o 
seu  zelo  PontiOcio  em  vantagem  dos  Catheircos  das  índias;  mas  a  Divi- 
na Providencia  parecia  ter  reservado  ao  grande  Gregório  XVI  o  poder  em 
parte  instruir,  e  em  parte  consolidar  em  diversos  tempos  os  Vigariados 
Apostólicos  de  Ava,  Pegú,  Bombay  ou  Mogol,  Calcutá,  Ceylâo,  Madras, 
Pondichery,  Madure,  Sardhaná,  Thibet,  Verapoli  ou  Malabar,  e  Patuá 
ou  Pataná,  no  Vigariado,  que  fazia  parte  do  do  Thibet. 

Deve-se  notar  que  os  Vigariados  de  Ava,  Pegú,  Bombay,  Ponde- 
dechery,  Thibet,  e  Verapoli  sam  mais  ou  meuos  de  antiga  erecção.  Para 
taes  Instituições  emanou  o  Papa  as  seguintes  Letras  Apostólicas: 

'  ÍJitissimi  terrarum  tractm  a  18  d^Abrilde  1835-;  Ex  debito  pas- 
torális  a  25  d'Abril  de  1834;  Còmmim  nohis  a  4  d'AgGsto  de  1835; 
Ex  munere  pasloraHs  a  23  de  Dezembro  de  1836;  e  o  notável  Breve 
MuUa  prcBclare  Romani  Pontífices  a  25-  d' Abril  de  1838. 
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O  Summô  PonliSae -oora  este  ultimo  Breve,  provendo  eom  zelo 
apostólico  á  salvação  das  almas  daquelics  nossos  pobres  irmãos  do  Oriente, 
tirou  provisoriamente  da  jurisdição  metropolitana  do  Arcebispo  de  Goa  os 
logares  pertencentes  ás  Dioceses,  e  Sés  episcopaes  de  Ciochim,  de  Malaca, 
de  Meliapor,  e  de  Cranganor,  supprindo  a  sua  falta  por  meio  de  Vigários 
Apostólicos  nomeados  por  elle  com  caracter  episcopal  para  os  Vigariados 
Apostólicos  por  elle  fundados,  ficando  por  isso  vagas  as  quatro  Sés  epis- 
.copaes.    ■  :'■■::'..■    .-:'■''■  ^  ^-";  ;:4.h"■-■'v;^-■.:r■■;•;^;.^ 

Esta  parle  d'historia  contemporânea,  esperarftos  tracta-la  mais  abaixo 
com  maior  amplitude;  nào  queremos  toda  via  concluir  esta  parte  sem 
deixar  de  notar  que  depois  das  medidas  tomadas  por  Alexandre  VII,  o 
imitaram  os  seus  successores  Clemente  IX,  Clemente  X,  e  Innocencio  XI, 
á  cerca  dos  Vigariados,  de  que  a  nossa  corte  tanto  se  queixou. 

A  Congregação  da  Propaganda  decretou  em  Septembro  de  1680  que 
a  nomina  dos  Vigários  Apostólicos  nSlo  prejudicaria  de  modo  algum  os  di- 
reitos pertendidos  da  Coroa  de  Portugal,  não  podendo  exigir-se  que  hum 
privilegio  concedido  á  Monarchia  Portugueza  podesse  ligar  as  mãos  ao 
Sumino  Pontiíice,  que  he  obrigado  a  dár  as  providencias  opportunas,  se- 
gundo as  circunstancias  para  o  bem  maior  do  catholicismo. 

Esla  resolução  foi  igualmente  approvada  por  outras  congregações,  e 
sanccionada  pelo  Venerável  Innocencio  XI,  por  ser  incompatível  o  Pa- 
droado Universal  da  Coroa  Portugueza  naquellas  partes. 

Cahe  aqui  a  propósito  reflectir  que  quando  se  tracta  de  qualquer  re^ 
solução  da  Propaganda,  ou  das  outras  congregações,  a  decisão  he  do  Sura- 
mo Pontífice;  donde  segue  que  he  huma  inépcia  fazer  esta  descriminação, 
mosírando-se  respeitoso^  para  com  o  Chefe  da  Igreja,  e  inimigos  figadaes 
da  Propaganda. 

Vamos  entrar  na  matéria,  que  nos  proposemos  tractar ;  mas  como  a 
Bulia  Gregoriana  assim  chamada,  isto  he  de  Gregório  XIII,  confirmava  o 
Padroado  aos  Senhores  Reis  de  Portugal  com  condições,  e  titulo  ex  me- 
ris  fundalionibus  et  dotationibm,  e  notava  que  huma  tal  regalia  não  se 
poderia  derrogar  sem  consentimento  expresso  do  Padroeiro,  tem  "servido 
talvez  esta  expressão  de  cavallo  de  batalha  para  prender  as  mãos  dos  Sum- 
mos  Pontífices.  .      . 

Se  alguém  se  quizesse  servir  de  similhante  argumento,  se  acharia 
complectamente  enganado ;  porque  nem  Gregório  XIII  nem  Paulo  IV, 
nem  algum  outro  Papa  enlendeo,  nem  podia  entender  de  vincular  para 
sempre  o  seu  ministério  apostólico,  deixando-o  de  todo  á  descripção  de 
hum  poder  exlranho,  e  incompetente,  como  he  o  poder  secular :  assim 
como  tãobem  nem  entendco  nem  podia  entender  de  fazer  huma  revolução 
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lio  Direito  Canónico,  ò  qiiál,  assim  como  estabelece  os  direitos  ebs  de- 
veres do  Padroeiro,  assim  tãoberh  nota  as  cauzas  porque  elle  pode  de- 
cahir  algumas  vezes  do  seu  Padroado,  riâo  só  por  sentença,  mas  tàobem 
per  si  mesmo,  logo  que  faltar  ás  obrigações,  que  assumio,  quando  o  al- 
cançou.'        :'^  >:"■■.■■.:' ^' --:.':;  ;;■  'y.\''-^:^r-'::-:^-}'./ 

:  Apezaí  de  lermos  já  tocado  a  cima  este  ponlò,  não  nos  podemos  dis- 
pensar de  dizer  que  muito  Se  apartam  da  verdade  todos  aquelles,  que  lou- 
camente crêem  que  o  Padroado  he  hum  eífeito  necessário  da  dotação, 
edifficação,  e  fundação,  quando  não  he  mais  do  que  hum  beneficio  gra- 
tuito da  Sé  Apostólica. 

^^'huma  palavra,  qualquer  destes  requizitos,  ou  todos  elles  não  sam- 
mais  de  que  hum  mero  beneficio,  que  se  fáz  á  Igreja  :  e  o  direito  de  Pa- 
droado não  hè  mais  de  que  hum  mero  privilegio,  que  a  Igreja  gratuita- 
mente concede  por  gratidão  ao  doador.      -       ' 

Nem  se  poderia  explicar  d'outro  modo,  sem  se  provar  que  tinha  in- 
corrido em  simonia ;  porque  chama-se  simonia  a  troca  ou  o  contracto  de 
cousa  espiritual,  ou  que  esteja  annexa. 

Quem  ha  no  dia  d'hoje,  que  ignore  o  ponto  a  que  tinha  chegado  o" 
estado  desgraçado  em  matéria  de  Religião  naquellas  partes  das  índias 
Orientaes,  que  se  achavam  dentro  do  Padroado  ? 

Se  em  tempos  antigos  os  Summos  Pontífices  mostraram  tanto  z.:Io 
para  remediar  similhantes  males,  nada  menor  tem  sido  o  que  desenvolve- 
ram nos  nossos  dias  os  mais  modernos  até  ao  que  felizmente  governa  a 
Sannta  Igreja. 

D'entre  homens  prudentes  ainda  até  ao  dia  d'hoje  hão  veio  hum  só 
que  notasse  a  Sancta  Sé  de  precipitada  ou  inconsiderada ;  e  a  nós  parece 
que  quaze  hum  século  de  praticas,  de  officios,  dò  supplicas,  d'esconjuras 
por  parte  dos  Romanos  Pontifices  para  com  a  nossa  Corte  a  fim  de  pro- 
videnciar por  huma  vez  para  evitar  tamanha  ruina  das  almas  seja  prova 
bem  clara  de  sua  grandeza  d'alm.a  quaze  maravilhosa,  e  que  justifique 
plenamente  quanto  se  acha  escripto  naquelle  Breve,  que  já  aqui  temos 
citado  varias  vezes  de  Gregório  XVI,  Multa  prwclare. 

Neste,  sem  se  fazer  oíTensa  ao  Padroado  da  Coroa  Portugueza,  se 
davam  sabias  providencias  para  a  administração  espiritual  daquellas  Chris- 
landades  por  meio  da  erecção  da  vinte  e  dois  Vigariados  Apostólicos,  cujos 
limites  vem  definidos,  coordenadas  as  incumbências,  e  igualmente  nomea- 
dos os  administradores.    '  ^^^^^^^^^^.^^^^^^^:^^^^^-  ^• 

Parecia  que  com  isto  se  deciparia  inteiramente  o  scisma,  e  era  de 
asperar  que  se  fossem  arrependendo  os  dissidentes  :  mas  infelizmente  naJa 
o  distacconteceo,  ^    ^  -; 


^'W^tíW^Y'*?''^''^^ 
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Com  pena  dizemos  que  foi  huma  complecta  disgraça  a  nomeação  do 
Snr.  Torres  para  o  Governo  do  Arcebispado  dè  Gôa,  e  dizemo-lo  com 
pena,  porque  fomos  obrigados  áquelle  Prelado;  mas  os  actos  públicos 
cqheni  debaixo  do  dominip  da  bistpria,  e  nào  se  podem  alterar. 

A  Sancta  Sé  quando  mandou  ao  novo  Arcebispo  a  Bulia  de  Insti- 
luiçâo,  concebida  na  forma  antiga,  como  ao  Primaz  das  índias,  lhe  en- 
viou ao  mesmo  tempo  hum  Breve,  em  que  taes  poderes  se  restringiam, 
limitando-se  somente  a  Gôa;  ordenava-se-lhe  que  respeitasse  as  jurisdi- 
ções dos  Vigários  Apostólicos,  sobre  os  quaes  se  lhe  não  dava  auctoridade 
alguma,  antes  lhe  era  expressamente  negada. 

O  Snr.  Arcebispo  parece  ter-se  esquecido  que  era  61ho  de  S.  Bento, 
e  desgraçadamente  publicando  a  Bulia,  sem  fallar  no  Breve,  pode  bem 
calcular-se  em  que  confuzSo  foi  por  aqueile  payz,  tanto  mais  que  os  Vi- 
gários Apostólicos  conheciam  o  Breve. 

Este    Prelado  mais  tarde  deo  huma  publica  demonstração  de  reco- 
nhecimento e  detestaçãe  da  sua  culpa,  como  aqui  faremos  vér  n^hum  trexo: 
de  huma  sua  carta  enderessada  ao  Summo  Pontífice  Pio  IX,  em  18  de 
Novembro  de  18S0. 


«  Portanto  sendo  eu  pela  divina  graça  catholico  e  ao  mesmo  tempo 
«Bispo,  supplico  da  paternal  piedade  de  Vossa  Sanctidade,  que  se  digne 
«  de  receber  benignamente  esta  minha  carta,  e  persuadir-se  que  na  mi- 
«  nha  precedente  eu  de  nenhum  modo  podia  ter  a  presumpção  de  dár  co- 
«  mo  inteiramente  inculpáveis  os  actos  da  mesma  administração  noOrien- 
«  te,  ou  de  me  jactar  delles.  » 

E  diz  mais  abaixo: 


« receba  com  benignidade  e  clemência  nào  somente  os  meus 

«  votos  de  justissima  adiíesão  e  sujeição  canónica  a  Vossa  Sanctidade,  que 
«  be  Vigário  de  Christo  na  terra,  e  pastor  e  mestre  de  todos  os  fiéis,  e 
«  centro  da  unidade  cathoiica,  mas  lãobem  a  retratação  ingénua  de  quaes- 
«  quer  dictos  ou  factos,  com  que  eu  possa  ter  contrariado  a  esta  doutrina 
«  cathoiica  profundamente  arraigada  no  meu  coração,  e  na  qual  com  a 
«  graça  de  Deus  espero  preseverar  até  ao  fim  da  minha  vida.  » 

Não  obstante  isto,  lá  no  Oriente,  tendo  ficado  a  semente,  que  o 
pobre  Prelado  lançou  á  terra,  áquelía  falange  de  Sacerdotes,  que  não  eram 
seguramente  dignos  de  o  ser,  poseram  aqueile  payz  em  combustão,  de- 
clarando huma  guerra  horrível  aos  Propagandistas,    Foi  então  que  para 
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oceorrer  a  tantos  e  tSo  grav«s  transtortiois  o  Summo  Pontífice  emanou  o 
lâo  decantaido  Breve  I^obe  nostis  çpra  a  data  de  9  de  Maio  de  18^3. 

Este  Breye  teve  em  vista  combater  òs  dois  pontos  principaes,  com 
que  se  queria  inanter  ali  o  Scisma :  1.**  o  pretexto  de  que  as  decisões  da 
Congregação  da  Propaganda  não  tinham  vaiôir  algum  por  terem  sabido 
sem  o  conhecimento  do  Papa :  2.°  que  as  prescripçõe»  sobre  este  obje- 
cto não  podiam  ter  o  seu  eíFeito  sem  o  Beneptacito  Régio  da  corte. 

Responde  plena  e  sabiamente  a  ambos  os  artigos;  e  além  disso  ad- 
moesta os  Bispos  e  os  Padres  scismaticos  a  emendar-se:  lembro  pelos 
pi:òprios  nomes  o  Bispo  de  Macau,  Marianno  António  Soares,  e  trez  Sa- 
cerdotes, Gabriel  da  Silva,  Braz  Fernandes,  e  José  de  Mello,  como  huns 
dos  mais  ardentes  propugnadores  doScisma. 

-  A'quelles  quatro  admoesta  o  Sancto  Padre  com  hum  aífecto  pater- 
nal ;  ameaçando-os  ao  mesmo  tempo  com  gravidade,  e  mesmo  com  seve- 
ridade própria  das  penas  canónicas,  em  cazo  de  pertinácia  n'aquelle  des- 
graçado caminho. . 

Este  Snr.  Bispo  de  Macau  além  da  carta,  que  enviou  ao  Papa  em 
bom  sentido,  e  com  sentimentos  catholicos;  accaba  de  publicar  em  res- 
posta a  estes  últimos  despropósitos,  alguma  cousa  deste  mesmo  theor. 

Mas  continuando  ao  nosso  assumpto  diremos  que  os  povos  apenas  ti- 
veram noticia  do  Breve,  tornaram  logo  á  unidade  catbolica :  h;ima  po- 
voação de  12  mil  pessoas  se  submetteo  toda'd'huma  vez  à  auctoridade  le- 
gitima ;  mas  desgraçadamente  não  se  imitou  a  virtude  daquelles  habitan- 
tes da  índia  nesta  Corte,  onde,  depois  de  chegada  a  noticiado  todos  aquel- 
les  accontecimentos,  se  proferiram  expressões  escandalosas  na  Camará  ele- 
ctiva, applaudidas  por  alguma  folha  periódica. 

Estes  escândalos  toda  a  via  deram  motivo  a  que  milhares  de  pessoas 
protestassem  contra  taes  despropósitos,  e  mais  ainda,  contra  tal  im- 
piedade.   ,,  .,        ■-:■:-- :^t:r--,-K::r  'x::-  '::::■.:  /-\ypX:/'?::-:-''^-^.:r^A 

Já  então  se  tractava  aqui^e  remediar  estes  mafes  por  íheio  de  huma 
Concordata,  sendo  sempre  negociador  por  parte  da  Sancta  Sé  o  actual 
Cardeal  Pro-Nuncio,  e  vários  os  que  teem  tractado  por  parte  do  Governo, 
Conde  de  Thomar,  Visconde  d' Almeida  Garrett,  e  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães, 

Durante  todo  este  tempo  muito  se  tem  escripto,  e  muito  se  tem  di- 
cto  sobre  a  matéria  com  pouco  conhecimento  de  cauza,  e  com  pouco  cri- 
tério. N'hum  dos  a n nos  passados,  creio  que  em  lingua  Italiana  aparece- 
ram humas  memorias  sobre  o  Padroado  Portuguez  na  índia,  de  que  tirou 
alguma  cousa  a  Civilia  Catholica,  de  que  nos  serviremos,  não  approvando 
complectamente  a  sua  aspereza. 


-f:i!^v*^';'t'f^S'v^S^i^^!^f^iii^^yj^_2*g^^  ■  ■ 
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f        Antes  de  dár  o  trexo  das  taes  memorias,  diremos  duas  palavras. 

Finalmente  a  Concordata  passou  nas  duas  Gamaras,  depois  de  toda  a 
tempestade  porque  passou.  Nós  abaixamos  a  cabeça  a  esta  decisão;  e  só 
nos  parece  que  quanto  aos  legares  do  Padroado,  que  no  dia  d'hoje  estam 
fora  do  dominio  da  coroa  de  Portugal,  poderá  para  o  futuro  haver  alguma 
alteração.  :  •      -         ^       ^        í    • 

Se  v.gr,  a  Rainba  d'lnglaterra  entrasse  no  catholicismo,  não  quere- 
ria ella  o  Padroado  nas  terras,  que  pertencem  á  sua  coroa? 

Mas  vamos  a  huma  hypothese  mais  fácil,  se  hum  cathoHco  daquella 
Nação  ali  fundar  e  dotar  alguma  Igreja,  ou  Igrejas,  não  supplicará  elle, 
com  o  Direito  canónico  na  mão  ao  Papa  que  lhe  conceda  huma  tal  graça 
bem  merecida  pelos  seus  serviços  feitos  á Igreja?  E  que  se  poderá  alegar 
com  razão  pela  nossa  parte?  Nada* 

Eisaqui  o  que  ali  se  lê: 

.....  Parece-nos  melhor  proceder  ao  exame  do  valor,  que  no  tem- 
po prezente  pode  ter  o  Padroado  Portuguez,  ou  seja  em  relação  á  nenhu- 
ma influencia  politica,  que  no  dia  d'hoje  tem  a  bandeira  Luzitana  nas  ín- 
dias ;  ou  seja  em  relação  ás  mãos,  em  que   o  Padroado  possa  cahir. 

Comecemos  pela  primeira  paite : 

Portugal  desde  que  começou  a  renegar  politicamente  as  suas  tradi- 
ções calholicas,  foi  pouco  a  pouco  perdendo  todas  as  suas  possessões  da 
índia  ;  e  aquella  Inglaterra,  que  o  opprime  na  Europa  debaixo  do  pezo  de 
hum  pertendido  protectorado  despojou-o  de  quanto  tinha  além  doOcceano, 
deixando-lhe  por  grande  favor  o  pequenissimo  circundario  de  Goa,  aper- 
tado por  ledos  os  lados,  e  vigiado  pelas  possessões  Inglezas. 

A  companhia  Indo-Britanico  Ire  Senhora  de  quaze  toda  a  Península 
Indostanica,  e  se  aos  Régulos  Indigenas  deixa  por  ventura  seus  thesouros, 
e  seus  Haréns,  aos  Portuguezes  não  lhes  deixou  propriamente  cousa  algu- 
ma, a  não  ser  em  alguma  das  metrópoles  a  lingua,  já  que,  entre  aquella 
Babel  de  idiomas,  prevalece  o  Luzitano,  como  hum  triste  testimunho  de 
huma  potencia,  que  foi. 

Agora  deixamos  aos  canonistas  o  decidir  se  hum  Principe,  que  te- 
nha inteira,  e  irreparavelmente  perdido  o  dominio  civil  e  politico  de  hum 
dado  payz,  a  quem  a  Igreja  tivesse  conferido  o  Direito  e  o  Officio  do  Pa- 
droado, e  posto  por  tal  motivo  na  impossibilidade  dè  poder  cumprir  com 
os  seus  deveres,  possa  conservar  o  direito  d'alí  exercitar  aquelle  mesmo 
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Padroado,  que  justameBte  onde  tinha  o  seu  apoio,  era  naquelle  dcminio 
politico  e  civil. 

Mas  demoremonos  para  consultar  a  recta  razão,  o  bom  senso,  e  a 
mesma  natureza  da  instituição ;  ao  que  nào  podem  repugnar  as  decisões 
canónicas.      v     ;        .  .    - 

Valha-nos  aqui,  em  parte  ao  menos,  o  sentido,  e  talvez  tãobem  as 
palavras  das  três  Memorias  citadas. 

Portanto  perguntamos  que  cousa  se  entende  por  Padroado  ? 
'O  nome  mesmo  explica  naturalmente  a  cousa :  os  padroeiros  nào  sam 
outra  cousa  mais,  em  força  do  seu  mesmo  nome,  do  que  protectores  da 
Igreja.  He  verdade  que  este  direito  de  protecção,  considerado  sempre  pe-  ^ 
los  catholices  como  dever,  se  costumava,  pela  maior   parte  das  vcze?,  at- 
tribuir  aos  fundadores,  que  ou  tinham  instituido  ou  dotado  huma  Igreja,    " 
sendo  uaturalissimo  que  a  cauza  geradora  seja  tanto  no  mundo  moral  co- 
mo no  phibico,  tãobem  cauza  conservadora. 

Este  he  hum  resultado  dos  sentimentos  naturaes  que  inspiram  a  lo- 
tos os  pães  a  fazer-se  protectores,  e  conservadores  dos  próprios  filhos. 
O5  quaes  sentimentos,  se  na  propagação  do  sangue  germinam  por  instin- 
cto,  na  producção  por  via  de  razão,  pelo  mesmo  motivo  he  que  sam  su- 
geridos.     :     :         ■     •  :■  ;  ■ 

De  facto,  qual  he  o  motivo  porque  hum  homem  rico  e  poderoso  se 
resolve  a  fundar  huma  igreja,  huma  Prelatura,  hum  Bispado? 

Commumcníe  nào  tem  outro,  que  não  seja  a  honra  Ditina,  e  a  sal- 
vação das  almas.  Ora  he  evidente  que  huma  e  outra  cousa  não  se  alcança 
com  o  primeiro  acto  da  instituição,  mas  com  a  durável  sustentação  ;  e  por 
isso  o  motivo,  que  induzio  a  instituir,  induz  naturalmente  a  conservar  e 
a  proteger.  E'  por  isso  que  a  mesma  natureza  das  cousas  faz  com  que  o 
instituidor  junte  á  boa  vontade  hum  poder  com  força,  tãobem  a  Igreja 
segundo  o  andamento  natural,  quando  confia  ao  instituidor  natural,  con- 
fia-lhe  a  protecção  e  a  defesa.  . 

E  grande  necessidade  havia  disto  naquelle  tempo,  em  que  tiveram 
principio  maiores  e  mais  conspicuos  padroeiros  junctamente  com  os  mais 
insignes  beneficio?,  de  que  a  Igreja  se  acha  enriquecida  no  dia  d'hoje: 
tempo  bem  conhecido  tanto  por  grandes  virtudes,  como  por  grandes  pre- 
potências daquellcs  barões  e  senhores,  cujo  direito  muitas  vezes  era  o  da 
espada  ;  e  o  do  limite  da  prepotência  era  a  impotência  de  tyranizar. 

Naquelles  tempos,  nos  refere  a  historia  quanto  tinham  que  soífrer  os 
fracos  por  todos  os  modos,  e  muito  mais  a  Igreja,  que  sendo  mansa  por 
Índole,  he  estranha  a  defender-se  com  violência,  ainda  que  não  seja  por 
lhe  faltar  a  força. 
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Estas  reflexões  ttk)  sim  pi  ices,  como  justas,  nos  explicam  naturalmen- 
te a  origem,  e  a  naturjezo  do  Padroado :  e  o  explicar  a  sua  natureza  he 
indicar  ao  mesmo  tempo  as  suas  condições. 

E  assim  como  seria  ridieulo  conceder  o  Padroado  a  hum  infiel,  ini>- 
migo  naturalmente  da  Igreja,  nSo  seria  menos  ridieulo  o  concede-^lo  a 
quem  não  tivesse  poder,  nem  capacidade  de  o  exercitar. 

Não  bastaria  só  esta  razão  para  nos  fazer  comprehender  a  insabsis- 
tencia,  ou,  para  melhor  dizer,  a  sem  razão  de  hum  Governo,  que  d'huma 
extremidade  do  mundo  pertende  gloriar-se  do  titulo  de  protector  de  re- 
giões immensas,  situadas  na  extremidade  opposta,  sem  poder  ali  exercitar 
nem  influencia  moral  nem  dominio  material  nem  pela  lisonja  da  riqueza, 
nem  pelo  apparato  da  força,  nem  pelo  terror  das  ameaças?  &c.* 

He  verdade  que  ás  vezes  a  Igreja  concede  o  direito  de  Pa- 
droado por  motivo  de  gratidão,  mesmo  a  fundadores,  que  não  tenham  po- 
der nem  phisico  nem  moral  para  exercitar  nos  legares  da  fundação,  o  que 
propriamente  se  pode  considerar  defesa.  Mas  mesmo  neste  cazo  a  idêa 
de  tutella  não  se  desvanece  inteiramente,  sujeitando  o  padroeiro  a  taes 
obrigações  de  gastos-  cuidado  e  fidelidade  no  modo  da  aprezentação  dos 
candidatos,  o  que  equivale  de  algum  modo  a  huma  tal  ou  qual  protecção, 
cohonestando-se  por  este  modo  o  gozo  daquelle  privilegio. 

Seria  certamente  hum  absurdo  que  o  continuasse  a  gozar  quem, 
com  conhecimento  de  cauza  faltasse  ao  cumprimento  das  condições  impos- 
tas e  aceitas. 

Passemos  agora  a  dizer  qual  seja  o  outro  motivo,  sobre  que  com- 
mumente  se  apoia  o  padroado:  motivo,  que  nas  prezentes  condições  de 
Portugal  em  respeito  ás  índias,  tãobem  não  tem  logar. 

Qual  he  o  motivo,  porque  a  Igreja  consente  nas  nominas  episcopaes, 
feitas  por  hum  Principe  leigo?  Não  he  por  simples  gratificação. 

Além  do  motivo  de  conservar  e  proteger,  tãobem  he  o  da  boa  har- 
monia tão  necessária  entre  o  Sacerdócio  e  o  Império,  que  se  poderia  per- 
turbar, se  as  pessoas  escolhidas  para  prel aturas  fossem  pessoas  não  bem 
aceitas  a  quem  governa,  e  aos  súbditos  governados.  v 

E  esta  he  huma  das  principaes  razões,  porque  a  Igreja  concede  a 
alguns  Governos  ligitimos  a  nomina  dos  respectivos  pastores.  A  qual  no- 
mina,  assim  como  se  recomendou  n'outros  tempos  ás  multidões,  quando 
obedeciam  aos  Príncipes  pagãos;  assim  quando  os  mesmos  Principes  já 
christâos,  concorreram  para  a  ordem  material  das  cousas  religiozas.  jul- 
gou-se  útil,  que  quando  fizessem  as  a prezen tacões,  se  assegurassem  de  que 
08  pastores  ecclesiaslicos  por  meio  de  aíFeição,  tivessem  mais  facilidade  de 
se  conservar  em  harmonia  com  as  respectivas  administrações. 


m 
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Ofa  debaixo  deste  ponto  de  Vista,  que  utilidade  pode  ^ceber  a  Igre- 
ja da  intervenção  do  Governo  LuzUano  nos  negócios  religiosos  da  Penín- 
sula Indostanica,  que  depende  em  tudo  da  companhia  das  índias,  e  por 
meio  delia,  do  Governo  Inglez? 

'  Não  seria  talvez  mais  razoável  commetter  a  este  mesmo  Governo  a 
aprezentaçâo  e  as  nominas,  se  por  ventura  o  seu  anglicanismo  nâo  o  pro- 
hibisse?  Que  se  diria  por  exemplo  se  a  Hespanha  quizesse  exercitar  o. 
direito  de  Padroado  em  todas  as  Republicas  Americanas  do  meio  dia,  que 
n'outro  tempo  eram  colónias  suas,  nada  menos  do  que  foram  as  pos^s- 
sdes  Portuguézas  da  índia  Císgangctica. 

Ou  querer-se-ha  que  a  mesma  Hespanha  exercite  direito  de  Padroa- 
do no  Reino  de  Nápoles,  porque  desde  mais  além  do  secculo  passado 
aquelle  Reino  foi  governado  por  Principes  Hespanhoes?  Este  absurdo, 
que  salta  aos  olhos  das  pessoas  menos  espertas,  não  lembrou  ao  Patla- 
mento  de  Turim,  nem  a  Indépendence  ^eZgfe.^^^^^:  ;  / 

Estes  dois  Paladinos  errantes,  e  lanças  quebradas  do  Sacerdócio- 
Laical,  e  do  Josephismo  já  decrépito  não  cessam  de  declamar  contra  a 
perteodida  violação  do  Padroado  Portuguez.  Ora  bem  :  dé-se-lhe  a  cauza 
por  vencida  ;  e  o  Governo  de  Lisboa  comece  a  exercitar  plenamente  aquel- 
le direito  nas  índias,  unicamente  em  razão  de  o  ler  exercitado  n  outro, 
tempo,  quando  tinha  poder  civil  e  politico. 

Mas  então  a  Indépendence  e  o  Parlamento  deverão  ficar  contentes 
que  a  França  vá  exer^^itar  o  Padroado  na  Bélgica  e  nos  Estados  Sardos,, 
porque  noutro  tempo  n'huma  e  nos  outros  exercitou  o  poder  civil  e 
politico. 

Digamos  em  rêzumo  com  as  mesmas  palavras  das  Memorias,  O  Pa- 
droado nâo  se  pôde  considerar,  senão  como  huma  concessão  do  Pontifico, 
que  pode  confirir  esta  participação  aos  direitos  da  auctoridade  espiritual, 
para  vantagem  da  qual  he  constituída  aquella  mesma  auctoridade. 

Ora  o  Padroado  não  pode  ser  útil  á  sociedade  espiritual,  senão  quan- 
do o  Padroeiro  assume  o  encargo  de  a  defender,  ou  he  auxiliado  no  Go- 
verno pela  concórdia  com  os  prelados,  óu  ae  menos  cumpre  fielmente 
equelles  deveres  que  contrahio,  quando  conseguio  da  Igreja  aquelle  pri- 
vilegio. 

Quando  cessa  o  direito  e  p  poder  de  hum  governante  sobre  hum  ter- 
ritório, o  Padroado  deixa  de  ser  útil  como  meio  de  defesa  para  a  Igreja, 
e  como  meio  de  concórdia  entre  os  dois  poderes.  Logo  que  se  falta  á  fé 
das  obrigações  intrinsecamente  requeridas  para  o  exercício  de  hum  tal 
direito,  o  Padroado  não  só  se  torna  inútil,  mas  nocivo  ao  fim,  que  se  pro- 
punha. 
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l*ortanto  he  contra  a  nalureza  do  Padroado  a  sua  continuação  na- 
quellas  pessoas,  que  nem  jâ  podem  defender,  nem  já  se  acham  em  rela- 
ção natural  com  os  prelados  de  quem  tinham  a  nomína,  e  com  os  povos, 
por  cuja  utilidade  espiritual  os  aprezentavam,  tendo  faltado  por  sua  culpa 
aos  deveres,  que  assumiram.  » 

Eisaquí  como  se  exprime  aquelie  Periódico  á  cerca  das  nossas  cousas 
actu^es,  servindo-se  das  Ãlemorias  do  Missionários,  que  ali  aponta.  Este 
foi  tal  vez  hum  pouco  severo,  mas  ficará  ao  descernimenlo  dos  nossos  lei-, 
tores,  o  descontar  alguma  exageração. 

Julgamos  que  esta  parte  nào  ficaria  completa,  se  nào  transcrevêsse- 
mos aj]ui  a  Concordata,  posto  ser  hoje  tão  geralmente  conhecida. 


—\tVt^^-V(Ta^~- 


Em  kome  da  Sanctissima  e  Individua  Tbindade. 


Ws. 


Sua  Sanctidade,  o  Summo  Pontifico  Pio  IX,  e  Sua  Magestade  Fide- 
líssima El-Rei  D.  Pedro  V,  tendo  resolvido  fazer  hum  tractado,  no  qual 
se  estabeleçam  os  artigos  de  concórdia  para  a  continuação  do  exercicio 
dos  direitos  do  Padroado  da  Coroa  Portugueza  na  índia,  e  China,  nos 
termos  constantes  dos  mesmos  artigos,  nomearam  para  este  fim  dois  ple- 
nipotenciários, a  saber:  por  parte  de  Sua  Sanctidade  o  Em.*""  e  Rev.™* 
Snr.  Cardeal  Camillo  de  Pietro,  Pro-Nuncio  Apostólico  em  Portugal;  e 
por  parte  de  S.  M.  F.  o  Ex.™°  Snr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  Par 
do  Reino,  Conselheiro  d'Estado  eíFectivo,  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
honorário,  e  Grão-Cruz  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo,  os  quaes, 
trocados  os  seus  respectivos  plenos  poderes,  e  achando-os  em  boa  e  devi-  ' 
da  forma,  convieram  nos  artigos  seguintes: 


AiiT.  1."  Em  virtude  das  respectivas  Bulias  Apostólicas,  e  na 
conformidade  dos  sagrados  cânones,  continuará  o  exercicio  do  direito  de 
Padroado  da.  Coroa  Portugueza,  quanto  á  índia  e  China,  nas  Calhedraes 
abaixo  declaradas. 

Art.    2.°     Quanto  á  índia  : 
Na  Igreja  Metropolitana,  e  primacial   de  Goa ;  na   Igreja  Archipiscopal 
ad  honorem  de  Cranganor ;  na  Igreja  Episcopal   de  Cochim ;  na   Igreja 
Episcopal  de  S.   Thomé  ds  Meliapor ;   e  na  Igreja    Episcopal  de  Malaca. 

Art.    3.°     Quanto  á  China: 
Na  Igreja  Episcopal  de  Macau.  '. 
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Art.  4.*  Concorda-se  em  que  a  Província  de  Quam-Si  não  ficará 
incíúida  de  futuro  na  jurisdicçâo  episcopal  de  Macau,  e  por  consequên- 
cia no  Padroado,  reservando-se  Sua  Sanctidade  tomar  livremente  nesta 
província,  em  utilidade  dos  fiéis,  as  determinações,  que  julgar  convenien- 
tes, e  necessárias.    .;,  .-...^.^ ..■■,.  -:;..:,,v,. ..::.. 

Abt.  fí.**  O  S.  Padre  reséF^a-se  faier  o  mesmo  quanto  â  Ilha  de 
Hong-Kong,  a  qual  posto  que  incluida  naProvincia  de  Koang-Tong,  (can- 
tão) ficará  separada  da  jurisdicçSo  episcopal  de  Macau,,  e  fora. do  Padroado. 

V  A«T.  6,°  A  j#risdicçâo  do  Bispado  de  Macau,  e  o  Padroado  na 
China  comprehenderá  assim  d'ora  em  diante  o  território,  que  lhe  perten- 
ce, segundo  as  respectivas  Bulias ;  a  saber :  Macau,  provincia  de  Kuang- 
tong  (cantão)  e  as  Ilhas  adjacentes ;  exceptuadas  somente  a  dita  provin- 
cia de  Quam-Sí,  e  a  Ilha  de  Hong-Kong.  ~ 

Art.  7.°  Em  vista  das  considerações  de  conveniência  rdigiosas, 
oíferecidas  por  parte  da  Sancta  Sé,  quanto  á  erecção  de  hum  novo  Bis- 
pado em  alguma  parte  do  território  actual  do  Arcebispado  de  Gôa,  o  Go- 
verno Portuguez,  como  Padroeiro,  contribuirá  quanto  delle  dependa,  para 
que  esta  erecção  se  realise  opportunamente  nos  termos,  e  nas  localidades, 
que,  do  accordo  com  a  Sancta  Sé,  se  reputarem  mais  convenientes  á  boa 
administração  daquella  Igreja,  e  á  commodidade  dos  fiéis. 

Art.  8.**  Ficará  separada  da  jurisdicção  do  Bispado  de  Malaca  e 
do  Padroado  da  Ilha  de  Palo-Penang,  a  respeito  da  qual  tomará  S.  San- 
ctidade as  disposições,  que  lhe  parecerem  opportunas.        ;   • 

Art.  9.®  Mas  a  Ilha  de  Singapura  continuará  a  pertencer  ao  mes- 
mo Bispado  de  Malaca,  e  poderá  na  mesma  ilha  estabelecer-se  a  resi- 
dência episcopal,  conservando  o  Prelado  o  titulo  de  Bispo  de  Malaca. 

'Art.  10.*  Devendo  o  território  de  cada  hum  dos  Bispados  suffra- 
ganeos  da  índia  a  cima  mencionados,  ter  tal  extensão,  que  nella  se  não 
difficulte  o  prompto  e  profícuo  exercicio  da  jurisdicção  episcopal ;  as  al- 
tas partes  contractantes  convêm,  em  que  de  accordo  se  proceda  á  cir- 
cunscrípção  dos  mesmos  Bispados,  que  parecer  mais  adequada  áquelle  fim. 

Art.  It.**     O  S.  Padre  tendo  em  vista  os  deveres  dictados  pelo  seu 
Apostólico  Ministério,  e  dezejando  que  se  ponha  quanto  antes  termo   ás 
.     4 
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Portanto  he  contra  a  natureza  do  Padroado  a  sua  continuação  na- 
quellas  pessoas,  que  nem  jú  podem  defender,  nem  já  se  acham  em  rela- 
ção natural  com  os  prelados  de  quem  tinham  a  nomina,  e  com  os  povos, 
por  cuja  utilidade  espiritual  os  oprezentavam,  tendo  faltado  por  sua  culpa 
aos  deveres,  que  assumiram.» 

Eisaquí  como  se  exprime  aquelie  Periódico  á  cerca  das  nossas  cousas 
actuaes,  servindo-se  das  Memorias  do  Missionários,  que  ali  aponta.  Este 
foi  tal  vez  hum  pouco  severo,  mas  ficará  ao  descernimenlo  dos  nossos  lei-, 
lores,  o  descontar  alguma  exageração. 

Julgamos  que  esta  parte  não  ficaria  completa,  se  nào  transcrevêsse- 
mos aqui  a  Concordata,  posto  ser  hoje  tào  geralmente  conhecida.    ' 
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Sua  Sanctidade,  o  Summo  Pontífice  Pio  IX,  e  Sua  Magestade  Fide- 
líssima El-Rei  D.  Pedro  V,  tendo  resolvido  fazer  hum  tractado,  no  qual 
se  estabeleçam  os  artigos  de  concórdia  para  a  continuação  do  exercicio 
dos  direitos  do  Padroado  da  Coroa  Portugueza  na  índia,  e  China,  nos 
lermos  constantes  dos  mesmos  artigos,  nomearam  para  este  fim  dois  ple- 
nipotenciários, a  saber:  por  parte  de  Sua  Sanctidade  o  Em.™"  e  Rev."® 
Snr.  Cardeal  Camillo  de  Pietro,  Pro-Nuncio  Apostólico  em  Portugal;  e 
por  parte  de  S.  M.  F.  o  Ex.™°  Snr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  Par 
do  Reino,  Conselheiro  d'Estado  eíTectivo,  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
honorário,  eGrão-Cruz  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo,  os  quaes, 
trocados  os  seus  respectivos  plenos  poderes,  e  achando-os  em  boa  e  devi- 
da forma,  convieram  nos  artigos  seguintes: 

AuT.  1.**  Em  virtude  das  respectivas  Bulias  Apostólicas,  e  na 
conformidade  dos  sagrados  cânones,  continuará  o  exercicio  do  direito  de 
Padroado  da.  Coroa  Portugueza,  quanto  á  índia  e  China,  nas  Calhedraes 
abaixo  declaradas. 

Art.     2.°     Quanto  á  índia  : 
Na  Igreja  Metropolitana,  e  primicial   de  Goa ;  na   Igreja  Archipiscopal 
ad  honorem  de  Cranganor ;  na  Igreja  Episcopal   de  Cochim ;  na   Igreja 
Episcopal  de  S.   Thomé  de  Meliapor ;   e  na  Igreja    Episcopal  de  Malaca, 

AuT.     3.°     Quanto  á  China  : 
Na  Igreja  Episcopal  de  Macau.  i 
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Art.  4.*  Concorda-se  em  que  a  Província  de  Quam-Si  nâo  ficará 
incluida  de  futuro  na  jurisdicçâo  episcopal  de  Macau,  e  por  consequên- 
cia no  Padroado,  reserva ndo-se  Sua  Sanctidade  tomar  livremente  nesta 
província,  em  utilidade  dos  fiéis,  as  determinações,  que  julgar  convenien- 
tes, e  necessárias.  .,,  .  , 

Art.  S.**  o  S.  Padre  resd^a-se  fazer  o  mesmo  quanto  â  Ilha  de 
Hong-Kong,  a  qual  posto  que  incluida  naProvincia  de  Koang-Tong,  (can- 
tão) ficará  separada  da  jurisdicçâo  episcopal  deMacau,_e  fora  do  Padroado. 

Aht.  6.°  A  jfrisdieçâo  do  Bispado  de  Macau,  e  o  Padroado  na 
China  comprehenderá  assim  d'ora  em  diante  o  território,  que  lhe  perten- 
ce, segundo  as  respectivas  Bulias ;  a  saber :  Macau,  provincia  de  Kuang- 
tong  (cantão)  e  as  Ilhas  adjacentes ;  exceptuadas  somente  a  dita  provin- 
cia de  Quam-Sí,  e  a  Ilha  de  Hong-Kong.  ^ 

Art.  7."  Em  vista  das  considerações  de  conveniência  religiosas, 
oíFerecidas  por  parte  da  Sancta  Sé,  quanto  á  erecção  de  hum  novo  Bis- 
pado em  alguma  parte  do  território  actual  do  Arcebispado  de  Goa,  o  Go^ 
verno  Portuguez,  como  Padroeiro,  contribuirá  quanto  delle  dependa,  para 
que  esta  erecção  se  realise  opportunamente  nos  termos,  e  nas  localidades, 
que,  de  accordo  com  a  Sancta  Sé,  se  reputarem  mais  convenientes  á  boa 
administração  daquella  Igreja,  e  á  commodidade  dos  fiéis. 

Art.  8.°  Ficará  separada  da  jurisdicçâo  do  Bispado  de  Malaca  e 
do  Padroado  da  Ilha  de  Palo-Penang,  a  respeito  da  qual  tomará  S.  San- 
ctidade as  disposições,  que  lhe  parecerem  opportunas. 

Art.  9."  Mas  a  Ilha  de  Singapura  continuará  a  pertencer  ao  mes- 
mo Bispado  de  Malaca,  e  poderá  na  mesma  ilha  estabelecer-se  a  resi- 
dência episcopal,  conservando  o  Prelado  o  titulo  de  Bispo  de  Malaca. 

Art.  10."  Devendo  o  território  de  cada  hum  dos  Bispados  suflVa- 
ganeos  da  índia  a  cima  mencionados,  ter  tal  extensão,  que  nella  se  não 
difficulte  o  prompto  e  profícuo  exercicio  da  jurisdicçâo  episcopal ;  as  al- 
tas partes  contractantes  convêm,  em  que  de  accordo  se  proceda  á  cir- 
cunscripção  dos  mesmos  Bispados,  que  parecer  mais  adequada  áquelle  fim. 

Art.  11."     OS.  Padre  tendo  em  vista  os  deveres  dictados  pelo  seu 
Apostólico  Ministério,  e  dezejando  que  se  ponha  quanto  antes  termo   ás 
4 


'>£] 


J;:^;rs?fí5T=^-%-'\~''WÇ5 


?^^?^«!3^^!^|^3»'?s™n5-í--?^wi 


—  26  — 

desintelligencias  e  perturbações,  que  tem  afflígido,  e  ainda  afíligem  as 
Igrejas  das  índias  Ôrienlaes,  com  grave  prejuízo  dos  interesses  da  Reli- 
gião e  da  paz  publica  dos  fíéis  das  mesmas  Igrejas,  situação  esta,  queS. 
Sanclidade  não  poderia  vêr  continuar  sem  acudir-Ihe  com  o  remédio  com- 
petente :  e  S.  M.  F.  o  Sr.  D.  Pedro  V,  animado  do  mesmo  dezejo  de  vêr 
prosperar  aquelias  Igrejas  e  restabelecido  o  soc^go  nas  suas  respectivas 
christandades ;  concordaram  em  que  se  proceda  sem  demora  á  feitura  de 
hum  acto  addiccional,  ou  regulamento,  no  qual  se  fixem  os  limites  dos 
dictos  Bispados  do  Padroado,  nos  termos  do  artigo  antecedente. 

Art.  12.°  Nas  Bulias  dos  Bispos,  que  forem  apresentadas,  deve- 
rá fazer-se  menção  dos  limites,  que  de  commum  accordo  se  fixarem. 

Art.  13."  Para  este  fim  serão  nomeados  dois  commissarios,  hum 
por  cada  huma  das  altas  partes  contracta ntes,  os  quaes  animados  de  es- 
pirito de  conciliação,  e  conhecedores  das  localidades,  proponham  as  res- 
pectivas circumscripçòes  de  cada  Diocese. 

A  estes  commissarios  serão  declarados  os  territórios  em  que  as  altas 
partes  contractantes  se  tem  accordado,  que  continue  o  exercicio  do  Pa- 
droado da  Coroa  de  Portugal. 

Art.  14.**  Nas  partes  do  território,  que  ficarem  fora  dos  limites 
assignados  ás  supramencionadas  Dioceses  na  Índia,  poderão  erigir-se,  com 
os  competentes  formalidades,  novos  Bispados,  o  exercicio  de  cujo  Padroado 
pela  Coroa  Portugucza  começará  desde  então. 

Art.  15.°  Em  vista  do  que  se  acha  convindo  sobre  a  matéria  do 
artigo  7.*  do  presente  Tractado,  S.  Sanclidade  annue  a  accordar  a  insti- 
tuição canónica  á  pessoa,  que  por  S.  M.  F.  for  nomeada  e  apresentada 
para  a  Igreja  Metropolitana  de  Goa. 

E  as  altas  partes  contractantes  concordam  em  que,  logo  que  se  ef- 
fectue  a  posse  do  novo  Arcebispo,  passem  os  commissarios  nomeados  a 
occupar-se  da  definitiva  circumscripção  da  Diocese,  que  deve  erigir-se  no 
território  do  mesmo  Arcebispado,  na  conformidade  e  para  os  fins  do  ci- 
tado artigo  7." 

Outro  sim  concordam  as  mesmas  altas  partes  contractantes  em  que 
para  o  exercicio  da  jurisdicçào  ordinária  do  novo  Arcebispo  se  declarem, 
como  limites  provisórios  do  seu  território,  as  Igrejas  e  Missões,  que  ao 
tempo  da  assignatura  do  presente  Tractado  estiverem  de  facto  na  obediên- 
cia da  Sé  Archipiscopal;  devendo  ficar  na  pacifica  obediência  dos  Viga- 


rios  Apostólicos  todas  as  outras,  que  na  mesma  data  se  acharem  tãobem 
de  lacto  sujeitos  á  sua  auetoridade. 

Este  estado  permanecerá  até  â  definitiva  Constituição  Canónica  do 
Bispado,  qu§  hade  erigir-se.  £  ao  passo  que  se  for  concluindo  e  appro- 
Yando  a  circumscripção  das  Dioceses  SuíFraganeas  da  índia,  e  eífeituando 
o  provimento  canónico  dos  respectivos  Bispos,  será  successivamente  reco- 
nhecido pela  S.  Sé  nessas  Dioceses  o  exercieio  da  jurisdicçuo  metropoli- 
tica  do  mesmo  Arcebispo. 

Art»  Í6.°  A'  medida,  que  se  for  estabelecendo  a  circumscripção 
de  qualquer  dos  Bispados  suífraganeos  da  índia,  e  achando  provida  de 
meios  convenientes  á  Sé  episcopal,  será  admittida  pelo  Summo  Pontifico 
a  apresentação  do  Bispo,  feita  pelo  Real  Padroeiro  Portuguez :  e  expedi- 
das que  sejam  as  respectivas  Bulias  confirmatórias,  remover-se-hão  suc- 
cessivamente do  território  do  Bispado  o  Vigário  ou  Vigários  Apostólicos, 
que  nelle  existirem ;  a  fim  de  que  o  Prelado  nomeado  possa  entrar  no  re- 
gimen-da  Diocese. 

Art.  17."  O  presente  Tractado  com  seus  dois  annexos  A  e  B, 
que  delle  formam  parte  integrante,  será  ratificado  pelas  altas  partes  con- 
troctantes,  e  as  ralificaçòes  trocadas  em  Lisboa,  dealro  de  quatro  mcz^is 
da  data  da  assignatura,  ou  antes,  se  fòr  possível.     . 

£m  fé  do  que  os  Plenipotenciários  acima  nomeados  assignaram  em 
originaes  duplicados,  Portuguez  e  Italiano,  o  mesmo  Tractado,  e  lhe  po- 
zeram  o  sello  de  suas  armas.  Feito  em  Lisboa  aos  21  dias  do  mez  de  Fe- 
vereiro do  anno  de  1857  (L.S.)  Camillo  Card.  di  Pietro  P.  N.  A.  (L.  S.) 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 

Annexo  a. 


No  artigo  6.°  do  Tractado  firmado  em  data  de  hoje  pelos  abaixo 
assignados,  declarou-se,  que  a  jurisdicção  do  Bispo  de  Macau  deve  com- 
prehender  a  provincia  de  Cantão  (Kuang-tong)  e  as  ilhas  adjacentes,  en- 
tre as  quaes  a  principal  quanto  a  Christandades,  be  a  ilha  de  Haínan ;  em 
vista  porém  doque  se  concordou  nas  conferencias,  e  pelos  motivos  ponde- 
rados nellas  por  ambos  os  negociadores,  julgou-se  opportuno  demorar  por 
hum  praso  de  tempo  determinado  o  exercieio  exclusivo  da  jurisdicção  or- 
dinária do  Bispo  de  Macau  nos  territórios  das  ditas  provindas,  e  ilha. 

4  * 
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Este  prazo  foi  limitado  a  hum  anno  imprerogavel,  que  deverá  ter 
principio  do  dia,  em  que  o  Tractado  obtiver  a  ratiBcação  das  duas  altas 
piírtes  contraclantes ;  e  íindo  que  seja  o  anno,  terá  inteira  execussão  o 
referido  artigo  6.**:  promettendo-se,  por  parte  do  abaixo  assignado  nego- 
ciador Portuguez,  que  se  procurará  pelo  Real  Padroeiro  augmentar  o  nu- 
mero de  babeis  e  idóneos  Missionários,  que,  além  dos  existentes,  se  em- 
preguem na  conservação,  e  na  propagação  da  fé  catholica  naquellas  Re- 
giões. 

E  afim  de  que  este  especial  acoordo  tenha  a  força  do  Tractadt^,  e 
seja  considerado  como  parte  integrante  delle,  não  só  vai  assignado  pelos 
dois  negociadores,  mas  tàobem  será  ratificado  conjunctamente  com  o  mes- 
mo Tractado  por  ambas  as  altas  partes  conlractantes.  Lisboa  21  de  Fe- 
vereiro de  1857.  —  Gamillo  Card  :  Di  Pietro  P.  N.  A.  Rodrigo  da  Foa- 
seca  Magalhães^ 

Annexo  ]f. 


Tèndo-se  dicto  no  artigo  13."  do  Tractado,  firmado  no  dia  de  hoje 
sobre  o  Padroado  dá  Coroa  Pòrtugueza  no  Oriente,  que  aos  commissarios 
incumbidos  de  propor  as  respectivas  circumscripçôes  das  Dioceses  da  ín- 
dia, mencionadas  no  mesmo  Tractado,  se  dará  conhecimento  dos  territó- 
rios, em  que  as  altas  partes  contractantes  convêm  que  continue  o  exercí- 
cio do  referido  Padroado  Real  Portuguez;  os  abaixo  assignados  plenipo- 
tenciários pontificio  e  portuguez  declaram  para  completa  intelligencia  do 
mesmo  artigo  que  as  dietas  altas  partes  contractantes  se  tem  accordado 
em  que  o  território  do  Padroado  da  Coroa  de  Portugal  na  índia  seja  o 
território  da  índia  Ingleza ;  entendendo-se  por  estas  palavras,  as  terras 
sujeitas  imediata  ou  mediatamente  ao  Governo  Britânico :  e  que  por  tanto 
devem  os  commissarios  nomeados  para  a  circumscripção  das  Dioceses  ter 
em  vista,  por  hum  lado,  que  as  localidades  pertençam  á  índia  Ingleza 
na  accepçâo  referida,  e  bem  assim  o  estabelecimento  de  missões  portu- 
guezas,  e  as  fundações  de  religião  e  de  piedade  por  esforços  e  generosi- 
dade do  Governo  de  Portugal,  e  de  seus  súbditos  ecclesiasticos  ou  seccu- 
lares,  embora  algumas  dessas  fundações  não  estejam  actualmente  na  ad- 
ministração de  Sacerdotes  Portuguezes,  por  outro  lado  a  mais  commoda 
e  prompta  assistência  espiritual  do  pastor  ao  seu  rebanho,  segundo  a  ex- 
tensão e  distancia  das  missões,  o  numero  das  christandades,  e  outras  cir- 
cumstancias,  que  deyani  attender-se  para  melhor  se  conseguir  o  mesiiK) 
fim. 
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Declaram  mais  os  abaixo  assignados,  que  as  altas  partes  contractan- 
tes  concordam  em  que  este  act&  haja  a  mesma  força  do  Tractado,  e  co- 
mo tal  obrigue  a  ambas  as  dietas  altas  partes  contractantes,  que  os  abaixo 
assignados  tem  a  honra  de  representar. 

As  mesmas  altas  partes  contractantes  o  ratificarão  conjunctamente 
com  o  Tractado.  Lisboa  21  de  Fevereiro  de  1857.  —  Camillo  Card.  Di 
Pietro  P.  N.  A.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.. 


â 


Deus  Nosso  Senhor  permitta  que  esta  Concordata  ponha  hum  termo 
a  tantos  males,  que  teem  affligido  as  nossas  índias ;  e  sirva  de  preludio 
para  os  remédios  necessários  para  a  sanação  dos  males,  que  se  teem  sof- 
&ido  na  Europa. 
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A  SUPREMACIA  DO  PAPA 


0  PODER  DAS  CHAVES. 


E 


.E  sem  duvida  cousa  bem  digna  de  admiração  ver  no  dia  d' hoje  o 
triumpho  da  Religião  no  Ueino-Unido  da  Gran-Bretanha.  Aquella  mesma 
eschola,  que  tem  dado  á  luz  tantos  doutores  protestantes,  a  grande  Uni- 
versidade de  Oxford,  he  aquella  donde  hoje  sahem  hum  Newman,  hum 
Allies,  hum  Wilberforce,  hum  Manning,  que  vem  prostrar-se  diante  do 
Chefe  da  Igreja  Catholica  para  renunciar  ao  seu  erro,  e  para  reconhecer 
a  plenitude  de  poder,  que  lhe  foi  dado  por  Jesus  Christo  na .  pessoa  de 
Pedro,  poder  que  se  transmitte  em  toda  a  sua  integridade  a  todos  os 
successores,  que  sam  igualmente  Vigários  do  mesmo  Jesus  Christo,  sem 
diíferença  alguma. 

Mas  he  nesta  mesma  épocha  que  em  payzes  Catholicos  se  diffundem 
doutrinas  falsissimas  sobre  este  assumpto.  Não  vêem  estes  desgraçados  que 
não  só  he  huma  impiedade,,  mas  até  huma  falta  de  bom  senso  hir  beber 
na  fonte  de  Wickleff,  ou  de  João  Huss,  na  de  Luthero,  de  Zwinglio,  ou 
de  Calvino?  Nem  seria  possivel  seguir  esta  gente,  sem  estar  cahindo  em 
continuas  contradicções.  Luthero  quer  fé,  e  não  importam  as  obras  = 
pecca  fortiter.  Mas  julgam  que  elle  se  persuadia  de  tudo  aquillo?  Nada. 

EUe  huma  noite  disse  á  sua  Suor  Catharina  que  o  carro  já  estava 
muito  encalhado,  como  huma  espécie  de  desesperação ;  e  hum  dos  seus 
camaradas,  Melanchthon,  quando  a  Mãe  o  consultava  ã  hora  da  morte 
sobre  a  sua  salvação,  tendo  mudado  de  religião,  lhe  respondeo  que  a  re- 
ligião, em  que  estavam  actualmente  era  mais  commoda,  mas  que  a  que 
tinham  deixado  era  mais  segura. 

Tudo  he  vergonhoso  nestas  seitas  infames.  O  doutor  Allies,  que  a 
cima  mencionamos,  e  que  se  converteo  n'hum  dos  annos  passados  diz  que 
se  envergonhou  de  ser  membro  d'huma  Igreja,  onde,  sendo  invocado  o 


^ 


Supremo  Tribunal  para  declarar  se  pelas  suas  leis  vigentes  de  doutrina 
os  meninos  sam  regenerados  por  Deus  no  Sancto  Baptismo,  não  decidio 
nem  pro  nem  contra,  mas  sim  que  o  Clero  podesse  crer  e  ensinar  liuma 
ou  outra  cousa ;  ou  indiíferentemente  huma  e  outra  cousa  ao  mesmo  tem-' 
po.  Eisaquí  a  Igreja  Anglicana,  que  faz  vergonha  á  vista  de  taes  ine- 
pcias.  Pois  esta,  e  todas  as  suas  irmãas  sam  as  máximas  inimigas  da 
Igreja  catholica,  e  do  Seu  Chefe. 

E  serão  estas  as  que  hão  de  agradar  aos  catholicos  de  alguns  pay- 
zes,  onde  se  progagam  pela  Imprensa  doutrinas  desta  laia  ?  Não  seria 
melhor  que  nestas  matérias  se  fiassem  mais  de  tantos  doutores  e  Padres 
da  Igreja,  de  tantos  Iheologos  Sanctos  e  consumados  na  sciencia  reli- 
giosa, do  que  em  Tamburini,  em  Jansenio,  em  Van-Espen,  em  De  Pradt, 
110  Padre  António  Pereira  de  Figueiredo  e  outros  ejusdem  fusfuris  ?  Em 
havendo  boa  fé,  não,  se  pode  sahir  daqui,  porque  tudo  isto  he  hum  axio- 
ma ;  mas  as  paixões  cegam,  e  sobre  todas  o  orgulho  donde  dimanam 
quaze  lodos  os  vicíos,  que  tantos  males  cauzam  no  dia  d^hoje  no  mundo. 

Em  vista  pois  do  que  accabamos  de  expor  tractareraos  de  aprezen-  • 
tar  aqui  algumas  provas  para  demonstrar  aos  nossos  leitores  a  verdade  da 
nossa  assersão. 

Ajudar-nos-ha  nesta  nossa  tarefa  a  Biblia,  algum  'destes  doutores 
d'Oxford  convertido,  e  D.  J.  Ignacio  Moreno,  que  soube  combatter  op- 
timamente o  celebre  Villanueva ;  e  talvez  mais  que  estes  dois  últimos  nos 
auxiliará  S.  Aphonso  de  Liguori. 

Se  nada  disto  servir  de  insentivo  aos  propugnadores  das  doutrinas  op- 
postas  á  orlhoxia  da  Igreja  catholica,  sirva,  ao  menos  de  tirar-lhes  a 
mascara,  e  por  tal  modo,  não  poderão  illudir  os  incautos,  e  pouco  ver- 
sados nestas  matérias. 

Deus  Nosso  Senhor  lhe  ponha  a  virtude,  e  vamos  a  isso : 


O  PRIMADO  DE  S.  PEDRO  HE  HUM  PODER  VIGENTE. 


O  Christianismo  conta  já  desoito  secculos  de  vida,  e  mais  ou  menos 
se  acha  no  dia  d^hoje  plantado  entre  as  nações  da  terra,  as  mais  iliustres 
pelo  seu  império,  pelo  seu  poder,  e  pela  sua  cultura. 

Debaixo  desta  palavra  Christianismo  se  intende  que  se  acham  os  po-r 
vos,  que  crêem  em  Jesus  Christo ;  mas  infelizmente  nem  todos  crêem 
como  devem  crer,  não  se  querendo  sujeitar  ao  verdadeiro  e  legitimo  Che- 
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fe  da  Igreja.  Daqui  vem  a  immensa  ramificação  de  seitas,  que  innundam 
o  Universo  porque  assim  que  se  perde  a  unidade,  ludo  está  perdido ;  e 
d'hum  abismo  se  cahe  n'outro  abismo. 

Portanto  o  Christianismo  divide-se  no  dia  d'hoje  em  três  partes: 

A  Igreja  Gatholica  Romana,  que  sendo  a  única,  que  contem  em  si 
a  unidade  de  fé  e  de  governo,  abraça  duas  terças  partes  daquelle  culto." 

A  Igreja  Oricnlal,  a  Russa,  e  as  Seitas,  que  se  teem  separado  dei - 
la  í  e  "^■,  '    ■  ■  ;  ].-:[.:::-      .■.;. 

A  Protestante  Aiiglo-Germanica. 

O  que  he  notável  he  que  nestes  nossos  dias  se  acham  nações  diver- 
sas, e  com  interesses  diversos,  nacionaes,  e  politicos,  mas  todas  concor- 
des em  crer  e  acreditar  o  Bispo  de  Roma,  Chefe  da  sua  Religião,  e  Suc- 
cessor  de  S.  Pedro.  E  depois  de  tantos  scismas,  e  de  tantas  batalhas  in- 
ternas do  Christianismo,  duas  terças  partes  daquelles,  que  o  professam, 
pensam  do  mesmo  modo.  Portanto  mais  de  cento  e  sessenta  milhões  de 
almas,  (e  isto  o  confessa  hum  nosso  adversário)  descobrem  na  divina  for- 
ma da  Igreja  visivel  que  os  une  a  todos,  huma  só  molla,  >qué  tudo  regula 
com  a  máxima  harmonia ;  e  no  grande  circulo,  que  os  abraça  a  elles,  ò 
e  ao  mundo  inteiro,  reconhecem,  como  único  centro,  a  Cadeira  de  S. 
Pedro. 

Esta  crença  geral  data  des  do  principio  da  Igreja.  Esta  Igreja  Uni- 
versal representada  no  Concilio  de  Nicea  determinou,  não  como  quem  con- 
cede hum  privilegio,  mas  como  quem  confessa  hum  facto,  e  attesta  hum 
direito,  que  sempre  existio  des  do  principio  do  Christianismo  «que  a  Igreja 
Romana  sempre  teve  o  Primado.  » 

Portanto  se  actualmente  confessam  duas  terças  partes  doGhristianis-r 
mo,  e  reconhecem  o  Primado  do  Papa,  se  a  outra  terça  parte  se  eompõe 
de  povos,  que  pelo  passado  tãobem  confessaram  isto  mesmo,  quaze  que 
seria  inútil  rebatter  os  argumentos  dos  actuaes  inimigos  da  Igreja  e  do 
Papa. 

Já  lá  vam  desoito  secculos,  com  tantos  scismas  com  tantas  persegui- 
ções; costumes,  dynastias,  impérios  mudaram-se,  desapareceram,  mas  o 
que  S.  Prospero  cantava  no  5.°  secculo,  (em  431)  he  igualmente  certo  no 
dia  d'hoje:  • 

Sedes  Roma  Pctri,  qucB  pastoralis  honoris 

Fada  caput  mundo,  quid  quid  non  possidel  armis 

Religione  tenet. 
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PROVAS  bíblicas  DO  PRIMADO. 
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M  Parece-me  que  no  curso  da  nossa  vida,  por  quanto  nos  he  parmit- 
«  tido  julgar,  obramos  algumas  cousas,  movidos  peia  necessidade,  e  outras 
«  guiados  pela  ventura.  Mas  Christo  poder  e  sabedoria  de  Deus,  não  po- 
«  de  estar  sujeito  nem  áquella,  nem  a  esta.  E  qual  he  a  necessidade,  que 
«  possa  já  mais  regular  o  Divino  Poder,  ou  que  ventura  poderá  regular 
«  a  sua  Sapiência  no  operar?  Portanto  todas  as  cousas  tanto  as  que  disse, 
«  como  as  que  operou  e  soífreo,  foram  sem  duvida,  libérrimas,  e  cheias 
«de  mysterio. B 

Assim  pregava  S.  Bernardo  na  festa  da  AscensaO  (Serm.  4-.**) 

Se  estes  pensamentos  se  combinam  com  todas  as  palavras,  que  Deus 
disse  sobre  a  terra  nos  dias  de  sua  vida  mortal,  ainda  mais  convém  áquel- 
las  poucas  e  breves  sentenças,  com  que  restringi©  a  auctoridade  que  en- 
tão conferio  aos  seus  Apóstolos  para  estabelecer  e  edificar  a  sua  Igreja. 
Estas  palavras  foram  creadoras,  omnipotentes,  e  eternas;  e  cada  huma 
delias  inclue  em  si  mesma  profecias,  milagres,  e  multiplicados  mysterios. 

Nâo  foi  sem  motivo  especial  que  algumas  palavras  foram  dietas  aos 
Apóstolos  em  commum,  e  outras  singularmente  a  Pedro.  Destinguamo- 
las  por  tanto,  e  destingamos  tãobem  a  promessa  do  cun^primenta.  Ora 
huma  promessa  memorável  sobre  o  governo  da  Igreja  foi  feita  por  Deus  a 
Pedro  singularmente,  e  outra  a  todos  os  Apóstolos  em  commum,  incluso 
Pedro.  Estas  tem  entre  si  huma  intima  connexão,  e  para  perceber  a  sua 
força,  ponhamo-las  ambas  defronte:  -  ^ 


A  PEDno. 

{S.Math.  XVI.  18.) 

I.  Eu  te  digo,  que  tu  hes  Pedro, 
e  sobre  €sta  pedra  edificarei  a  minha 
Igreja. 

II.  E  as  portas  do  Inferno  nâo 
prevalecerão  contra  Ella. 

III.  E  dar-te-hei  as  chaves  do  Rei- 
no dos  Céos. 

IV.  E  tudo  quanto  ligares  sobre 
a  terra,  será  tãobem  ligado  nos  Céos, 
e  tudo  o  que  desligares  sobre  a  ter- 
ra, será  desligado  tãobem  nos  Céos. 


5 


Aos  Apóstolos. 
[S.  Maíh.  XVIIL  18.) 


Na  verdade  vos  digo,  tudo  quanto 
ligardes  sobre  a  terra,  será  tãobem 
ligado  no  Céo,  e  tudo  quanto  desa- 
tares sobre  a  terra,  será  tãobem  de- 
satado no  Céo. 
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Conferinclo-se  o  que  foi  dado  aos  Apóstolos  em  commum  com  o  que 
se  conferio  singularmente  a  Pedro,  pode  deduzir-se  : 

I.  Elle  recebeo  muitas  faculdades,  coníi  a  exclusão  de  todos  os  ou- 
tros: elles  nada  receberam,  sem  que  elle  recebesse  tàobem.         ;;i 

II.  Os  poderes,  que  lhe  foram  dados  a  elle  exclusivamente  podem 
ser  exercitados  por  huma  só  pessoa;  os  que  foram  dados  aos  outros  po- 
dem-no  ser  por  muitos. 

III.  Nos  seus  poderes  delle  vam  incluidos  os  dos  outros ;  e  não  he 
assim  vice-versa.    • 

O  Governo  ordinário  da  Igreja,  promettido  e  figurado  nas  Chaves 
do  Reino  dosGéos,  conferido  e  significado  em  breve  pelas  palavras  «  apas- 
«  centa  as  minhas  ovelhas  »  isto  he,  o  officio  pastoral,  dimana  da  sua 
pessoa ;  e  o  episcopado  acha-se  incluido  no  primado. 

Inculcamos  aos  nossos  leitores  sobre  este  assumpto  a  humilia  de  S. 
Leão  Magno  no  quinto  século,  commemorando  na  reunião  dos  Bispos  de 
toda  a  Itália  no  anniversario  da  sua  exaltação  ao  pontificado,  qual  era  o 
sentimento  da  Igreja  nos  seus  tempos  a  respeito  da  Sé  de  Pedro»  , 

E  doze  secculos  depois  vejamos  o  que  nos  diz  Bossuet  no  seu  ser- 
mão sobre  a  unidade  da  Igreja  =  Apenas  para  nos  não  alongar,  poremos, 
hum  trexo  daquelle  eloquente  discurso: 

«  E  he  esta  a  Sé  Romana  tão  celebrada  pelos  PP.,  onde  como  que 
«  á  profia  nella  exaltaram  o  principado  da  cadeira  apostólica :  fonte  da 
«  unidade ;  e  no  logar  occupado  por  Pedro,  o  gráo  o  mais  eminente  da 
«  cadeira  saserdotal,  &c.,  o  throno  Sanctissimo,  que  preside  a  todas  as 
«  Igrejas  do  mundo;  o  chefe  do  episcopado,  o  primaz  da  Igreja  univer- 
«  sal :  o  chefe  da  honra  pastoral  em  todo  o  mundo :  a  cabeça  dos  mem- 
«  bros ;  a  única  cadeira,  em  que  todos  conservam  a  unidade. 

«  Nestas'  palavras  escutasteis  S.  Optato,  S.  Agostinho,  S.  Cypriano, 
«  S.  írenco,  S.  Prospero,  S.  Avito,  S.  Theodoreto.  o  Concilio  Chalcedo- 
«  nense  e  outros.  Escutasteis  a  Africa,  a  Gallia,  a  Grécia^  o  Oriente  e  o 
«  Occidente  fallando-vos  com  voz  concorde.» 

Ora  quando  S.  Leão  publicamente,  e  com  clareza  inferia  da  Sagra- 
da Escriptura  os  privilégios  particulares  da  Sé  de  Pedro,  deixava  por  ven- 
tura de  ser  entendido  pelos  seus  ouvintes,  ou  de  ser  acreditado  no  seu 
secculo?  Não  só  era  entendido  e  acreditado,  mas  até  disto  se  dava  publi- 
co testemunho   n^huma  carta  synodal   assignada  por  mais  de  seiscentos 


Bispos  da  Igreja  Oriental,  enderessatja  a  Sw-Leão,  no  mestito  sentido  dos 
ptincipios  expendidos  pelo  Sancto  PontificeJ     ;      '  n-  ,;  = 

'Sobre  a  mesma  baze  da  Sagrada  Escriptura  decretou  o  Concilio  La- 
teranense  em  1215  o  seguinte:  «  A  Igreja  Romana  por  disposição  divi- 
«na  tem  o  principado  sobre  todas  as  outras,  sendo  mãe  e  mestra  de  to- 
«  dos  os  fiéis  de  Christo.  » 

No  Concilio  de  Lyão  em  1274  os  Gregos  foram  admittídos  áCom- 
munhão  porque  confessaram  que  «  a  Sancta  Igreja  Romana  tem  supremo 
«  e  pleno  primado  e  principado  sobre  toda  a  Igreja  Catholica,  e  esse  pri- 
«  mado  reconhece  ella  verdadeira  e  humildemente  te-lo  recebido  do  mes- 
«  mo  Deus  na  pessoa  do  B.  Pedro,  Príncipe  e  Chefe  dos  Apóstolos,  de 
«  quem  o  Romano  Pontífice  he  successor  com  plenitude  de  poder.  » 

O  Concilio  de  Florença  em  1439  declara  que  «  a  Sancta  Sé  Apos- 
«  tolica  e  o  Romano  Pontífice  tem  hum  primado  sobre  todo  o  mundo ;  e 
«  que  o  Romano  Pontífice  he  successor  do  B.  Pedro  Príncipe  dos  Apos- 
«  tolos,  verdadeiro  Vigário  de  Christo,  Chefe  de  toda  a  Igreja,  Pae  e 
«  Doutor  de  todos  os  Christàos,  e  que  a  elle  na  pessoa  do  B.  Pedro  foi 
«  flòncedido  por  Jesus  Christo  Nosso  Senhor,  o  pleno  poder  de  apascentar, 
«  reger,  e  governar  a  Igreja  Universal,  como  unanimemente  se  affirma 
«  nos  actos  dos  Concílios  ecuménicos  e  nos  Sagrados  Cânones.  » 

Eisaquí  qual  he  o  testimunho  da  Sagrada  Escriptura,  e  qual  a  in- 
terpretação da  Igreja  quanto  ao  Primato  Romano,     i 

Se  no  curso  de  desoito  séculos  ficaram  firmes  estas  duas  cousas,  a 
Fé  Christan,  e  a  Sé  Apostólica,  isto  acconteceo  assim,  porque  aquelle  que 
confessava,  «  tu  és  Christo,  o  filho  de  Deus  vivo  »  tornou-se  agora  rocliado 
contra  o  qual  a  tempestade  investe  debalde. 


FIM  E  OFFICTO  DO  PRIMADO. 


«  Padre  Sancto,  guarda  em  teu  nome  aquelles  que  me  entregaste, 
«  para  que  sejam  huma  só  cousa  como  nós.. . . .  assim  como  tu  meman- 
«  daste  ao  mundo,  tãobem  eu  os  mandei  a  elles  ao  mundo.  E  por  seu 
«  amor  me  sanetifico  a  mim  mesmo:  para  que  elles  tãobem  sejam  sancti- 
«  ficados  na  verdade.  Eu  não  peço  só  por  estes,  mas  tãobem  por  aquelles 
«  que  pela  sua  palavra  crerem  èm  mim:  que  todos  sejam  huma  só  cousa 
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«  como  tu  hes  em  mim,  o  Padre,  e  eu  em  ti,  que  sejam  tãobem  elles 
«  huma  só  cousa,  em  nós :  para  que  o  mundo  crêa  que  tu  me  mandaste» 
«  E  a  gloria,  que  tu  me  deste  a  mim,  a  dei  eu  a  elles :  para  que  sejam 
«  huma  só  cousa  como  huma  só  cousa  somos  nós.  Eu  nelles  e  Tu  em 
«  mim,  para  que  sejam  consumados  na  unidade :  e  para  que  conheça  o 
«  mundo  que  tu  me  mandaste,  e  os  amastes  a  elles  como  me  tens  amado 
«  a  mim.  »  (5.  Joan.  C.  XVII.  11.23.) 

As  promessas  de  Jesus  Christo,  e  os  seus  dons  não  estam  sujeitos  a 
arrependimento,  e  as  orações  de  Jesus  Christo  sam  sempre  ouvidas.  O 
fim  desta  sua  oração  he  a  sua  missão  neste  mundo. 

Elle  pede  pela  sua  Igreja,  e  a  propõe  na  sua  dobrada  unidade,  isto 
he,  unidade  de  corpo  e  unidade  d'espirito :  unidade  como  sociedade  visí- 
vel, e  unidade  como  ordenação  espiritual. 

Unidade  sam  estas,  que  bem  se  podem  destinguir  com  a  mente,  e 
considera-las  separadamente,  mas  que  se  incluem  na  própria  existência 
real,  e  sam  inteiramente  inseparáveis.  «  Hum  só  corpo  e  hum  só  espirito  » 
como  he  «  hum  só  o  Senhor  »  que  he  era  duas  naturezas,  das  quaes  huma 
tem  corpo  humano,  e  a  divina  he  puro  espirito,  e  «  huma  só  fé  »  eijooim 
só  mesmo  Christo,  filho  de  Deus  vivo. 

Comparemos  agora  a  natureza  destas  duas  unidades  com  o  seu  gran- 
de modello,  e  exemplar  a  divina  Trindade. 

Vejamos  em  primeiro  logar  o  que  diz  respeito  á  unidade  do  corpo. 

Qual  he  a  unidade,  em  que  o  Padre  e  o  Filho  sam  huma  só  cousa? 

He  a  unidade  d'essencia  e  d'origem. 

O  Padre  he  Deus,  e  o  Filho  he  Deus,,e  todavia  não  sam  dois  Deu- 
ses, porque  a  divindade  do  Filho  he  gerada  pelo  Padre  :  nem  sam  três 
Deuses,  posto  ser  o  Espirito  Sancto  igualmente  Deus,  porque  a  sua  Di- 
vindade procede  da  mesma  fonte  de  Divindade,  isto  he,  do  Padre  e  do 
Filho. 

Qual  he  a  unidade  da  Igreja,  como  sociedade  visível,  daquella  úni- 
ca, Sancta,  Catholica,  e  Apostólica  Igreja,  que  nós  todos  professamos  de 
crer?  He  a  unidade  d'essencia  e  de  origem  no  seu  governo,  hum  e  in- 
divisível episcopado.  Episcopatm  unus  est  cujus  a  singulis  in  solidum  pars 
tenelur.  ' 

Sim  esta  unidade  de  poder  bem  declarada  se  acha  nas  palavras  de 
Jesus  Christo  a  Pedro,  que  o  tinha  reconhecido  como  Filho  de  Deus  vivo: 
«  Tu  és  Pedro  e  sobre  esta  pedra  fabricarei  a  minha  Igreja,  e  as  portas 
«  do  Inferno  não  prevalecerão  contra  ella ;  e  eu  te  darei  as  chaves  do  rei- 
M  no.  dos  céos.  »  :,, 

Aqui  determiou  Nosso  Senhor  que,  depois   delle,  hum  só  homem 


IPP 


^37^ 

fosse  o  chefe  daquella  unidade  visivel,  que  elle  tinha  vindo  estabelecer 
sobre  a  terra.  Depois  ordena-lhe  que  apascente  ovelhas,  e  cordeiros,  que 
quando  se  achar  convertido  dbnfirme  seus  irmãos. 

E  este  poder  e  esta  auctoridade  não  ficou  só  em  Pedro,  mas  trans- 
mitte-se  inteiramente  a  lodos  os  seus  successores  «  Pedro  fallou  pela  boca 
de  Leão,  Pedro  fallou  pela  boca  de  Agathon»  Vejam-se  os  Concílios,  o 
de  Chalcedonia  e  o  VI  Romano  em  680. 

S.  Pedro  Chrisologo  dizia  ao  herege  Eutiches:  «  O  B.  Pedro,  que 
na  sua  própria  Sé  vive  e  governa,  concede  verdade  e  fé  áquelles,  que  a 
procuram.  » 

Mas  se  Pedro  fallou  pela  boca  de  Leão,  e  de  Agathon,  fallou  igual- 
mente, e  tem  fallado  sempre  pela  boca  dos  seus  successores,  e  está  pre- 
zentemente  fallando  pela  boca  de  Pio  IX,  do  nosso  respeitável  Pontífice, 
que  está  sempre  prompto  para  accolher  e  ouvir  as  vozes  dos  fiéis  de  oi- 
tocentas provincias,  que  prostradas  aos  seus  pés,  reconhecem  a  sua  supre- 
ma auctoridade,  ao  mesmo  passo  que  elle  com  sabedoria  vae  pezando,  e 
pondo  em  harmania  os  graves  negócios,  que  tanto  occupam  a  sua  atten- 
ção,  e  a  sua  sollicitude. 

Deus  Nosso  Senhor  o  auxilie,  e  o  soccorra  com  a  sua  divina  graça, 
e  lhe  dê  forças  para  supportar  a  carga,  que  peza  sobre  os  seus  hombros, 
e  desse  modo  derigirá  com  mais  suavidade  a  barca  de  S.  Pedro. 

Estes  sam  sem  duvida  os  dezejos  dos  bons  catholicos,  e  tãobem  os 
nossos.  ... 


'  li 


PODER  DO  PRIMADO. 


Haveria  muito  que  dizer  nesta  parte,  mas  procuraremos  de  spr  pouco 
longos  nella. 

O  Sacerdote  he  o  centro  da  unidade  de  communhão  e  de  fé  na  sua 
parochia,  o  Bispo  na  sua  Diocese;  mas  aquelle,  a  quem  se  disse  «apas- 
centa as  minhas  ovelhas  »  tem  igual  representação  em  todo  o  episcopado, 
e  huma  inspecção  sobre  elle  sem  restricção  alguma. 

Será  por  ventura  esta  huma  nova  fé?  Não  certamente,  porque  jus- 
tamente esta  he  a  doutrina  de  toda  a  antiguidade:  a  única  idéa  que  os 
Sanctos  nos  dam  do  governo  da  Igreja  de  Jesus  Ghristo :  a  única  idéa  que 
lígae  combina  optimamente  todos  os  factos  da  historia  ecclesiastica ;  e  as- 
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sim  o  entendia  S.  Cypriano  guando  deiíoininava  a  c&deira  de  S.  Pedro 
«raiz  e  matriz  da  Igreja  Cathoiiea.».      -'    ,     ■  ;      ;     ^         .:;      yw»^ 

Mas  consultemos  agora  as  encyelicas^s  mais  antigos Pontificé8,pot 
serem  documentos  de  antiga  auctoridade  incomparavelmente  maior  do  que 
as  palavras  de  hum  Padre  qualquer. 

O  Papa  Bonifácio  I,  a  quem  S.  Agostinho  dedicou  huma  das  suas 
obras,  escrevia  no  anno  422  aos  Bispos  deTessalia-o  seguinte: 

«  A  formação  da  Igreja  universal  no  seu  nascimento  teve  principio 
«  na  dignidade  do  B,  Pedro  na  pessoa  do  qual  está  o  seu  regimento  e 
«  summa.  Porisso  que  daquella  fonte  borbotou  o  rio  da  disciplina  eccle- 
«  siastica  em  todas  as  Igrejas  á  medida  que  a  cultura  religiosa  progredia. 
«  Não  attestani  cousa  diversa  os  cânones  do  Concilio  de  Nicea ;  que  não 
«  se  attreveo  a  conferir-lhe  cousa  alguma,  entendendo  bem  que  nada  se 
«  lhe  podia  conferir  além  d'aquillo,  que  já  possuía ;  e  além  disto  conhe- 
«  ceo  que  tudo  lhe  tinha  sido  concedido  nas  palavras  do  Senhor.  He  por 
«  tanto  indubitável,  que  esta  Igreja,  para  com  todas  as  outras  Igrejas  es- 
«  palhadas  pelo  mundo,  he,  para  assim  dizer,  a  cabeça  dos  seus  mesmos 
«  membros :  da  qual  quem  se  separa,  sahe  na  mesma  bora  da  Religião 
«  Christàa,  nào  tendo  começado  a  ter  existência  senuo  nesta  única  forma 
«  compacta, » 

S.  Leão  observa,  que  posto  serem  os  Apóstolos  iguaes  no  poder  da 
Ordem,  ou  na  pletitude  do  Sacerdócio,  quanto  -ao  que  se  confere  pela  sa- 
graçào;  com  tudo  quanto  ao  modo,  aos  lugares,  e  ás  conjuncturas  parti- 
culares, em  que  deviam  exercitar  este  poder,  estavam  sujeitos  só  a  Pedro, 
justamente  por  aquelle  modo  que,  posto  que  Christo  mesmo  lhes  tivesse 
dado  a  missão,  esta  devia,  não  obstante  isso,  ser  exercitada  debaixo  da 
preeminência  de  hum  só :  o  que  quer  dizer,  por  outras  palavras,  que  a 
superioridade  de  S.  Pedro  consistia  em  ter  jurisdicção  sobre  elles,  justa- 
mente como  diz  S.  Jerónimo  «  que  d'entre  os  doze  hum  só  foi  esco- 
lhido, para  que,  estabelecido  hum  chefe,  se  removesse  a  possibilidade  do 
scisma. 

Que  debaixo  deste  typo  se  acha  exemplificada  a  distincção  entre  os 
Bispos,  (diz  elle)  fazendo  sim,  que,  ainda  que  todos  sejam  iguaes  no  sa- 
cerdócio, (como  diz  o  mesmo  S.  Jerónimo:  «  onde  está  hum  Bispo,  ou 
em  Roma,  ou  em  Gubbio,  ou  em  Gonstantinopola,  ou  em  Reggio,  ou  em 
Alexandria,  ou  em  Tana,  he  da  mesma  Ordem,  do  mesmo  Sacerdócio  ») 
não  obstante  isto,  a  jurisdicção  de  hum  differe  na  amplitude  da  de  hum 
outro,  como  per  si  he  claro  a  respeito  de  Roma,  de  Gonstantinopola,  ô 
de  Alexandria :  nias  ao  mesmo  tempo,  para  tirar  ^ompíectamente  o  typo, 
ha  huma  só  jiirisdicçào,  que   se  estende  egualmèhteíobre  todos,  porijue 
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iissim  como  Pedro  be  hum  só  enlre  os  Appslolps,  assim  làobem  ha  hum 
'  só  successor  de  Pedro  entre  os  Bispos. 
;,y,  E  para  declarar  melhor  tudo  isto,  vae  adiante  dizendo:  Por  ísSo  que 
ha  o  Bispo,  que  preside  á  Diocese,  o  metropolitano  á  província,  o  Primaz 
ou  oPatriarcha  ao  Patriarchado :  tudo  isto  tem  em  vista  hum  só  fim  «em 
que  consiste  o  regimento  e  a  somma  »  como  observa  o  Papa  Bonifácio, 
isto  be,  que  por  seu  meio  delles  conflua  a  direcção  da  Igreja  universal 
para  a  única  Sé  de  Pedro,  e  que  não  haja  discrepância  alguma  da  cabeça. 

Ora  quem  olhar  para  as  cousas  com  rectidão,  pelo  que  diz  respeito 
tanto  ao  Collegio  Apostólico,  como  ao  Corpo  Episcopal,  e  quizer  exami- 
nar tanto  a  forma  original,  como  a  exemplificada  por  essa,  nSo  achará 
mais  que  dois  poderes  d'instituição  divina :  o  Primado  de  Pedro,  e  o  Coe- 
piscopado  dos  Apóstolos ;  o  Primado  do  Successor  de  Pedro,  e  o  Coepisco- 
pado  de  seus  Irmãos. 

Sendo  d'origem  ecclesiaslica  o  que  se  acha  ordenado  á  cerca  dos 
Metropolitanos,  dos  Primazes,  ou  dos  Patriarchas,  se  pode  concluir  esta- 
rem sujeitos  a  mudanças,  incremento,  ou  diminuição. 

Estes  não  fazem  mais  do  que  alliviar  os  cuidados,  que  em  virtude 
do  seu  Principado  d'instituição  divina  o  Primaz  Universal  deve  ter  a  res- 
peito de  todas  as  Igrejas.  ■.  r'Ui.:,-.yi::\  -lU-^:-,. 

Daqui  se  segue  que  o  poder  deste  supremo  Primaz  não  sofíre  dimi- 
nuição na  sua  existência ;  por  isso  que  elles  não  foram  estabelecidos  para 
estar  contra  elle,  mas  sujeilos  a  elle ;  não  para  lhe  tolher  o  cuidado,  que 
em  virtude  do  seu  Primado,  o  liga  a  todas  as  Igrejas,  mas  para  o  al- 
liviar. 

Falta-nos  ainda  huma  questão  vital,  que  be  a  da  Instituição  Canó- 
nica dos  Bispos.  Desnecessário  be  ao  nosso  intento  examinar  se  os  Bispos 
recebem  immediatamente  de  Jesus  Christo  o  poder  episcopal,  ou  por  meio 
do  Papa.  Se  nos  Bispos  destinguimos  o  poder  geral  no  governo  da  Igreja, 
que  cada  hum  tem,  como  membro  do  corpo  episcopal,  e  junctamente  com 
os  outros  Bispos,  do  poder  particular,  que  cada  hum  tem  no  governo  da 
sua  própria  diocese ;  cu  por  outras  palavras,  se  separamos  o  poder  da  or- 
dem áo  àdi  jurisdicçãOj  facilmente  comprehenderemos,  que  os  Bispos  re- 
cebem na  sua  sagração  o  primeiro  poder  immediatamente  de  Deus,  jun- 
ctamente com  o  caracter  episcopal ;  e  que  recebem  o  segundo  immedia- 
tamente do  Papa  na  sua  eonfirmaçào,  e  deputação  á  sua  igreja  particular. 
Parece  ter  aqui  alguma  applicação  aquelle  confirma  fratres  tuas.  Quando 
o  Bispo  se  sagra,  quem  be  que  determina  onde,  como,  e  com  que  condi- 
ções elle  deva  exercitar  o  poder  que  recebeo?  Quem  he  que  bade  dar.a 
missão  ao  Bispo? 
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Este  poder  de  dár  missão  be  meramente  espiritual  e  allissímo  dom 
de  Deus,  e  para  o  seu  exercido  este  he  o  fundamento  de  todos  os  outros 
poderes,  quaesquer  que  sejam,  commettidos  por  Deus  á  sua  Igreja  para 
a  salvação  das  almas,  e  para  a  edificação  do  seu  corpo  raystico. 

A  esta  interrogação  «  quem  dá  missão  ao  Bispo?  »  daremos  a  res- 
posta com  o  grande  Bolgeni. 

«  A  jurisdicção  episcopal  não  pode  ser  dada  senão  unicamente  pelo 
«  Papa,  ou.  por  lodo  o  corpo  episcopal  junctamente  com  o  Papa.  Vamos 
«  íi  origem  das  cousas.  O  poder  de  governar  os  povos  em  ordem  á  sal- 
«  vação  eterna,  de  os  ensinar,  de  os  obrigar  a  obedecer,  de  os  constran- 
«  ger  com  penas  espirituaes;  n'huma  palavra,  a  jurisdicção  eçclesiastica 
«  foi  certamente  dada  por  Jesus  Christo,  nem  havia  outro  que  a  podesse 
«  dár  na  origem,  senão  elle. 

«  Tracta-se  de  homens  reunidos  n'huma  sociedade  para  o  fim  espi- 
«  ritual  da  salvação  eterna,  a  qual  sociedade  se  chama  Igreja ;  tracta-se 
M  de  ovelhas  compradas  pelo  summo  e  eterno  Pastor,  com  o  preço  ines- 
«  limavel  do  seu  sangue :  tracta-se  de  hum  reino,  que  he  reino  espiritual 
«  de  sua  conquista,  tirado  ao  poder  das  trevas  com  a  victoria  da  Cruz  e 
«  com  o  glorioso  triumpho  alcançado  sobre  lodo  o  Inferno :  tracta-se  fi- 
«  nalmente  de  povos,  que  o  divino  Padre  deo  ao  seu  filho  feito  homem, 
«  dando-lhe  todo  o  poder  sobre  elles. 

«  Ora  a  quem  he  que  Jesus  Christo  sedignou  de  participar  este  mes- 
«  mo  poder  ?  A  S.  Pedro  só  primeiro  do  que  a  qualquer  outro :  em  se- 
te guida  a  todos  os  Apóstolos,  comprehedido  sempre  S.  Pedro,  destinado  e 
«  feito  seu  Chefe.  Não  se  lê  na  palavra  escripta  ou  ensinada,  e  he  cer- 
«  to,  que  Jesus  Christo  não  deo  per  si  mesmo  immediatamente  aos  ou- 
«  tros  este  poder. 

«  O  Sagrado  Texto  nota  expressamente,  que  quando  Jesus  Christo 
«  conferio  o  poder  de  governar  a  sua  Igreja,  não  se  achavam  ali  senão  os 
«  onze  Apóstolos,  e  não  enderessou  as  suas  palavras  senão  a  elles, 

«  O  Evangelista  S.  Matheus  releva  a  notabilissima  circunstancia  de 
«  Jesus  Christo  ter  mandado  aos  onze  Apóstolos  que  fossem  a  Galilea  a 
«  hum  logar  appartado,  aonde  aparecendo-lhes  lhes  deo  a  missão  d'ins- 
«  truir  e  baptizar  todas  as  gentes :  » 

«  Nuntiate  fratribus  méis  ut  eant  in  Galilseam :  ibi  me  videbunt 

«  Undicim  autem  discipuli  abierunt  in  Galilseam  in  montem,  ubi  consti- 
«  tuerat  illis  Jesus.  » 

«  Et  accedens  Jesus  locutus  est  eis  dicens :  data  est  mihi  omnis  po- 
«  testas  in  Coelo,  et  in  terra.  Euntes  ergo  docete  omnes  gentes  bapti- 
«  zantes  eos.  » 
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r  -  «O  poder  pois  de  governar  a  Igreja,  que  na  propagação  do  Episco- 
c<  pado  de  mão  em  mão  sé  communicou  a  outros,  e  se  perpetua  até  nós,' 
«  foi  por  Jesus  Christo  antes  de  subir  ao  Céo,  dado  aos  seus  onze  Apos- 
«  tolos,  e  não  se  poude  conferir  a  mais  ninguém,  senão  por  algum  dos 
«  Apóstolos,  únicos,  que  o  tiveram  immedíatamente  de  Jesus  Christo. 

«  Na  plenitude  e  universalidade  do  Episcopado,  os  Bispos  eonsidera- 
«  dos  parcialmente  não  succedem  aos  Apóstolos :  Não  ha  senão  o  Ponli- 
«  fice  Romano,  suceessor  de  S.  Pedro,  e  todo  o  Corpo  Episcopal  com  o 
«  Pontiíice  Romano  á  testa,  que  succeda  ao  Collegio  Apostólico,  que  te- 
«  nham  o  Episcopado  em  toda  a  sua  plenitude,  universalidade,  e  si)bera- 
«  nia,  como  foi  instituido  por  Jesus  Christo. 

«  Não  ha  por  tanto  senão  o  Pontifico  Romano  e  todo  o  corpo  epis- 
«  copal,  que  tenha  por  súbditos  todos  os  christãos,  e  que  estenda  a  sua 
.«  jurisdicção  sobre  toda  a  Igreja,  dahí  se  segue  por  consequência  neces- 
«  saria  que  só  o  Pontiíice  Romano,  ou  todo  o  Corpo  Episcopal  pode  de- 
«  signar  súbditos  para  serem  governados  e  conferir  a  jurisdicção  episco- 
«  pai.  Todo  o  outro,  que  altentar  contra  súbditos,  que  não  forem  seus, 
«  pratica  hum  acto  essencialmente,  e  de  sua  intrínseca  natureza  nullo,  e 
a  de  nenhum  valor,  porque—  Nemo  ãat  quod  non  habet,  » 


TESTIMUNHO  DA  IGREJA  EM  FAVOR  D0  PRIMADO. 


Muito  haveria  que  dizer  neste  ponto,  se  quizessemos  desenvolver  a 
matéria,  que  elle  nos  apresenta,  dizendo  tudo  quanto  tantos  Concílios  e 
tantos  Pontifíces  disseram,  que  sam  sem  duvida  os  testimunhos  mais  au- 
ihenticos  da  Igreja  de  Jesus  Christo. 

Não  querendo  porém  alongar-nos  muito,  apenas  aqui  apontaremos 
humas  poucas  de  proposições,  que  mui  focilmente  se  podem  provar : 

I.  A  supremacia  geral  da  Sé  de  Romã  sobre  toda  a  Igreja  foi 
precisamente  tal  nos  primeiros  tempos,  qual  se  quer  nos  nossos  tempos. 

II.  O  fundamento  desta  Supremacia  se  acha  nas  palavras  de  S. 
MatbeusG.  XVI.  18.  =  S.  Lucas  XXII.  31.  =S.  João  XXI.  13.,  at- 
tribuídas  n^hum  sentido  todo  especial  ao  Papa,  como  Suceessor  de  S. 
Pedro. 
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III.  A  derivação  original  da  jurisdicção  episcopal  deve-se  hir  bus- 
car na  pessoa  de  S.  Pedro,  e  a  sua  fonte  perpetua  se  acha  na  Sé  de  Roma, 
que  o  reprezenta.  ^^  /^..^  :^-   ,■:.-.■■._  .',ç,":r.-..^  ,^.)::.]i-  .■ 

IV.  A  Supremacia  Papai  sobre  o  Oriente  he  confessada  pelos  seus 
Pastores  e  Concílios  antes  do  scisma. 

V.  A  conducta  do  Papa  para  com  os  Concílios  he  buma  prova  con- 
vencentissima  da  sua  suprema  jerarchia. 

VI.  Tal  he  a  sua  confirmação  dos  Concílios. 

Vil.     Tal  he  a  necessidade  de  eommunhâo  com  o  Papa. 

Apezar  de  termos  dicto  alguma  cousa  sobre  a  supremacia  do  Vigaria 
de  Jesus  Christo»  julgamos  nâo  dever  omroitlir  alguns  trexos  da  bellissi- 
ma  Dissertação  de  S.  Aphonso  de  Liguori  sobre  a  29  Proposição  condem- 
nada  por  Alexandre  VIII,  quo  he  a  seguinte :  Futilis  et  íolies  convulsa 
ésl  asseriio  de  Ponlificis  Romani  supra  concilium  occumenicum  auctoritat» 
atque  in  fidei  qucestionibus  decernendis  infalibilitate. 

O  Sancto  tractando  da  infalibilidade  do  Summo  Poatifíçe»  nota  as 
varias  opiniões.  ■.•-■.■'■■■  -■'.-,:;■ /v^  i:^:',  'r^^^-.yi:--:^'--^ 

Lulhero  e  Calvino,  que  pensavam  e  ensinavam  como  hereges,  que 
eram»  diziam  que  o  Papa,  ainda  mesmo  ensinando  como  doutor  universal, 
e  mesmo  unido  aoConsilio,  assim  mesmo  he  falível. 

Alberto  Pighio  esse  diz  que  o  Papa  não  pode  errar,  ainda  fallando 
como  pessoa  particular. 

Outros  ouveram,  que  diceram  que  o  Papa  ensinando  fora  do  Concilio 
he  fallivel.  ^ 

O  Clero  gallicano  abraçou  esta  doutrina  em  1682,  incluída  nas  ce- 
lebres quatro  proposições;  a  segunda  das  quaes  diz:  Sic  inesse  apostólicos 
sedl  rerum  spirhualium  potestatem^  ul  simul  vàleant  synodi  consíantiensis 
decreta  de  aucloriíaie  concitiorum ;  nec  proòari  ah  ecclesia  gallicana^  qui 
eorum  decreíorum  ad  solum  schismaiis  tempus  conciUarie  dieta  detorque- 
anl;  e  a  quarta  diz :  In  fidei  quoqiie  qucestionibus  proecipuas  summi  pon- 
tificis  esse  parles^  ejusque  decreta  ad  omnes  ecclesias  perlincre ;  nec  tamen 
irreformabile  esse  judicium,  nisi  ecclesiw  consensus  accesserit. 

Neste  mesmo  decreto  da  faculdade  gallicana  se  exigia  que  nenhum 
bacharel  ou  doutor  podesse  receber  o  seu  grão,  se  nâo  defendesse  primei- 
ro em  publico  estas  proposições,  e  depois  prestasse  juramen:to  de  defender 
esta  doutrina. 

Mas  Alexandre  VIII  em  1690  ordenou  que  aquelle  decreto  da  fa- 
culdade Parisiense  se  reputasse  ii?rito,  e  de  nenhum  valor. 

Nào  obstante  isto,  Maimburg  e  Dupin  seguiram  esta  opinião  ;  ma* 
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os  mesmos  Bispos,  que  conspiraram  para  a  sua  publicação  em  1682,  mais 
tarde  eoderessaram  huma  carta  a  Innocencío  XII,  em  que  se  retracta- 
vam ;  e  Luiz  XIV,  revogando  o  decreto  em  favor  das  quatro  proposições, 
escreveo  igualmente  ao  Papa,  mandando-lhe  a  sua  retractação. 
-  Trácia  ainda  oSanctoLiguorio  de  huma  quarta  opinião,  dizendo  ser 
a  que  elle  segue,  e  vem  a  ser  que,  ainda  que  o  Romano  Pontifice  como 
pessoa  particular  ou  doutor  privado  possa  errar  (do  mesmo  modo  que  he 
faliivel  nas  questões  de  mero  facto,  que  dependem  principalmente  dos  tes- 
timunhos  dos  homens) ;  com  tudo  quando  falia  como  Papa,  como  Doutor 
universal,  deãnindo  ex  cathedra,  seguramente  pelo  supremo  poder  dado  a 
Pedro  de  ensinar  a  Igreja,  nesse  cazo,  dizemos  {assim  se  exprime  o  San- 
eio) que  elle  mesmo  he  inteiramente  infallivel,  quando  se  Iracta  de  ma- 
téria de  fé  e  de  costumes.    ^     y^ ' ^/^:    'yy:-^'--^'"M'-^<^^^ 

í  Esta  sentença  he  defendida  por  S.  Thomaz,  S.  Boaventura,  S.  Fran- 
cisco de  Sales,  e  por  outros  innumeraveis  theologos.  Houveram  alguns, 
que  quizeram  pôr  por  condição  para  a  sua  infallihilidade  o  proceder  ma- 
duramente na  definição  das  questões,  e  ouvir  o  juizo  dos  homens  sábios: 
mas  outros  ha  que  mais  rectamente  dizem  (esta  he  a  phrase  doSancto)  que 
esta  condição  he  só  de  congruência,  mas  não  de  necessidade:  he  necessá- 
rio que  todos  os  que  sustentam  a  promessa  da  infallibiiidade,  confessem 
que  a  infallibiiidade  pontifícia  não  foi  feita  nem  aos  conselheiros,  nem  ao 
exame,  mas  unicamente  ao  Pontifice :  aliás  os  hereges  poderiam  sempre 
pôr  a  objecção  da  falta  d'exame  sufficiente,  como  de  facto  os  Sectários  fi- 
zeram para  se  oppôr  ao  Concilio  de  Trento. 

Muito  bem  diz  Suarez  quando  diz  que  pertence  á  providencia  do  Es- 
pirito Sancto  fazer  que  o  Pontifice  na  decisão  de  cousas  tão  relevantes  não 
obre  jamais  temerária  nem  imprudentemente. 

Prova-se  a  nossa  conclusão  (continua  o  Sancto)  I.  pelas  escripluras, 
e  principalmente  por  aquella :  Tu  es  Pelrus,  el  super  hanc  pelram  cedi/ica- 
bo  ecclesiam  meanif  et  portos  inferi  non  prcevalebunt  adversus  eam.  Natal 
Alexandre  por  pett^a  explica  a  Igreja ;  mas  inepta  he  a  interpretação,  que 
faz  hum  sentido  inepto,  como  elle  entende,  super  hanc  ecclesiam  wdificabo 
ecclesiam  meam. 

Com  tudo  pelo  mesmo  sentido  se  vê  que  todo  o  discurso  se  derige  a 
Pedro:  Commumente  os  SS.  PP.  Bazilio,  Cypriano,  Chrysostomo,  Hilá- 
rio, Tertuliano  (*),  Epiphanio,  e  Origenes  (**)  dizem  que  pelo  nome  pedra 


(•)     Tertuliano  não  he  Sancto. 
(«*)     Origenes  não  he  Sancto, 
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se  antende  Pedro ;  e  parlicularmeníe  S.  Bazilio  diz  de  Pedro :  Quomam  fh 
dem  prcestahaly  ecclmos  mdí/icationem  inseipsumrecepit.  ES.Leâ^i:  Tarf 
tum  in  hac  fidei  sublimkate  complacuil  (Christo),  ut  beaíitudinis  felicitate 
donatuSf  sacram  invialabilis  petrw  acciperet  firmitatenif  supra  quam  funr 
data  ecclesia  por  lis  inferi  et  mor  tis  legibm  prcevaleret.  Da  tãobem  S.  Cy- 
priano :  Primaius  Petro  datur^  ul  una  Cliristi  ecclesia  et  calhedra  una  mons* 
írelur.  E  n'outro  legar  contra  os  Novacianos,  depois  das  palavras:  Tu  es 
Petrus^  et  super  hanc  peiram  Sfc.  Et  pasce  oves  meãs,  juncta:  Super  illúm 
xmum  (^ificat  ecclesiam,  et  illi  pascendas  mandat  oves  suas.  Tãobem  S, 
Leão  representa  a  Cbristo  fallando  assim  a  Pedro :  Cum  ego  sim  inviolon 
hilis  petra. . . . .  tamen  tu  quoque  petra  es,  qui  mea  virtute  solidaris,  «í 
qu(£  rn,iki  poteslate  sunl  própria,  sint  tibi  mecum  parlicipatione  communia. 
Isto  ainda  mais  claro  he  pelo  Concilio  de  Chalcedonia,  onde  se  diz:  Ap^ 
peUíjit  Pelrum  pelram  ecclesi<e  Catholic<^;  e  accrescenlou  Bellarmino  :  Ca- 
íliolici  docent  hac  metaphora  significar^  Petro  esse  commissuni  regimen  to- 
litts  ecdesix,  et  prcscipue  circa  fidem ;  petrce  enim  fundamentalis  hoc  esí 
propriíim  totum  adificium  regere  et  sustentara.  Vem  S.  Cyrillo  dizendo : 
Secundum  hanc  promissionem  ecclesia  apostojica  Petri  ah  omni  seductiom 
manet  immaculata'  . 

Se  bum  tal  edifício  hd  a  Igreja,  eonira  a  qual  os  Infernos  não  por 
dem  prevalecer,  be  necessário  que  a  baze  e  fundamento  não  caia,  para 
que  nua  venb.a  abuixo  toda  a  caza.  Por  isso  diz  Origenes  neste  legar  :  Si 
pravalerent  Inferi  adversu^  Petrim,  in  qvo  ecclesia  fundala  esty  contra  ec- 
çlesiam  eliam  prcevalerent. 

Preva-se  pelos  dois  Ceneilies  EGitmenicos ;  E  í.°  pelo  Concilio  de 
Chalcedonia,  onde  (come  refere  S.  Themaz)  se  acba.:  Omnia  ab  eo  (scil, 
papa)  defmit  teneanlur  tanquam  a  vicário  aposloloci  throni..  Nas  aGlas^des.- 
te  Synodo^  lendo-se  a  Epistola  de  S.  Leão,  se  fulnrunou  anatberaa  centra 
quem  não  as  accredi lasse., 

Seguio-se  daqui  que  os  Padres  do  Concilio  abraçaram  a  Doutrina  do 
Concilio  como  doutrina  de  Beato  Pedro,  e  pediram  que  lodos  os  dogmas 
do  Concilie  fossem  firmados  por  auctoridade  da  Sé  Apostólica, 

2."  Pelo  Concilio  Lugdunense  ecuménico  2.",  onde  se  acba  :  Tpsa 
quoque  Saneia  Romana  Ecclesia  summum  principalum  super  universam  ec- 
clesiam  obtinel,  quem  se  ab  ipso  Domino^  in  R.  Peiro,  cujus  Romamis.Pon- 
lifex  est  successor,,  cum  potestatis  plenitudine  recepisse  recognoscit ;  sic,  si 
qua:  de  fide  subortce  fuerint  qucestiones,   suo  debent  judicio  definiri. 

3,"     Pelo  ConcilijoFlereulino,  onde  se  lê:  Definimus  Romanum  Pon.-- 
lijicem  in  universum  orbem  habere  primatum,  et  successorem  esse  Petri,  to- 
lius  que  Epclesice  caputy  et  chmtianorum  pairem  ac  doctorem  existere :  e^ 


^si  in  B.  Pedro  regendi  ecclesiam  a  D,  N.J.  plenam  poíestatem  tradUam 
esse,  quemadmodum  etiam  m  g  es  tis  oecumenicorum  Conciliorum  et  in  sa- 
cris  canonibus  contineíur.  ^^^^^^  ■-    - 

v' :  Por  tanto  se  he-certo  que  o  Papa  he  o  doutor  de  toda  a  Igreja,  por 
certo  se  deve  ter  tàobem  que  deve  ser  infallivel,  para  que  a  Igreja  nâo 
possa  alguma  vez  ser  enganada  pelo  seu  mestre.  Vem  depois  o  Concilio 
iVieriense  15.°  geral  em  tempo  de  Clemente  V,  onde  se  determinou:  Dú- 
bia fidei  declarare  ad  sedem  dutaxat  apostolicam  pertinere. 

Prová-se  4.°  pelos  Sanctos  Padres.  S.  Ireneo  escreve :  Omnes  a  Ro- 
mana Ecdesianeeesse  est  ut  pendeant  tanquam  a  fonte  et  capite.  S.  Atha- 
nasio  na  Epistola  ao  Papa  Félix,  diz :  Romanam  Ecclesiam  semper  conser- 
vare  veratn  de  Deo  sententiam.  E  na  mesma  Epistola  enderessando  ao  Pon- 
tífice o  seu  discurso,  assim  faJla :  Tuprofanorum  haresum,  atque  imperi- 
torum  omniumque  orthodoxce  doctrinee  et  immaculata  fidei  existis.  Theo- 
doreto  Bispo  asiano  diz:  Ego  aposlolicoe  vestrce  sedis  expecto  sententiam^ 
et  supplico  et  obsecro  V.  S.  ut  mihi  opem  ferat  justum  vestrum  et  rectum 
appellanti  judicium,  S.  Cypriaiio  escreveo :  Deus  umis  est,  Christus  unus 
est,  et  una  ecclesia,  et  cathedra  una  super  Petrum  Domini  você  fundata. 
Aliud  constitui  sacerdotium  non  potest.  Quisquis  alibi  coUegerit,  spargií. 
E  n'aulro  logar:  Qui  catheâram  Petri  super  quam  fundata  est  ecclesia. 
àeserit,  in  ecclesia  se  esse  non  confidat.  S,  Jerónimo  escreve:  Cum  succés- 

sore  piscatoris  loquor super  illam  petram,  scilicet  catkedram  Petri, 

eedifieatam  ecclesiam  seio ;  quicumque  extra  hanc  dotrmm  agnufn  comede- 
rit,  pr&fanus  est ;  si  quis  in  arca  Noe  non  fuerit,  peribit  regnante  dilu- 
vio. ....  Quicumque  tecum  non  coliigk,  spargit ;  hoc  est,  qui  Christi  non 
est,  Antichristi  est,  S.  Bazilio  escreve :  Romanum  Pontificem  compelknidum 
esse,  ut  quid  credendum  sit,  si  per  conciliMm  definiri  non  àonetur,  ipse  de- 
terminarei. S.  Agostinho:  Per  papa  rescriplum  causa  pelagianorum  finita 
est.  S.  Thomaz ;  Magis  standum  est  sententiw  papm ;  aã  quem  pertinet  de" 
terminare  de  fde,  quam  quorumlibet  sapientum.        ^     ''^^^^  ^^^- ^^^^^^^^     '•    . 

E=  Post  quam  essent  aliqua  ecclesiw  auctoritate  determmata,  licere- 
ticus  esset,  si  quis  repugnaret ;  quos  quidem  auctoritas  principaliter  resi- 
det  in  Summo  Pontifice.  S.  Boaventura:  Papj  non  potest  errare  supposi- 
tis  duobus;  prinmm  quod  determinet  quatenus  Papa  j  alterum,  ut  inten- 
dat  facere  dogma  de  fide. 

A  dissertação  de  S.  Aphonso  vae  ainda  muito  mais  além,  mas  corno 
já  nos  temos  alongado  bastante,  deixaremos  o  resto ;  mas  nâo   queremos 
deixar  de  tocar  hum  ponto  importanlissimo  que  he  o  das  accusaçòes  sa- 
bidas contra  trez  dos  Summos  Pontífices,  Libório,  Honório  eVigilio» 
-        O  primeira  lie  defendido  alé  pelos  mais  exaltados  Lutheranoí,  citâiK 
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do  S.  Athanazio:  consentio  em  coDclemnar  o  Sancto,  raas  nào  subscrev£a 
ao  Arianismo;  nem  faílou  ex  cathedra,  ,  .-,; 

Honório  accuzado  de  monolholita :  elle  ao  principio  julgou  que  se 
traetava  de  duas  vontades  humanas  em  Jesus  Christo,  isto  he,  do  impulso 
dobrado  da  carne  e  do  espirito,  que  he  a  pena  do  peccado  original,  e  o 
tormento  da  vida  do  homem.  Isto  mesmo  se  pode  colligir  das  suas  mes* 
mas  palavras,  citadas  por  S.  Máximo,  que  depois  da  sua  morte  Uie  deo  o 
cpitheto  de  homem  divino.  V 

O  terceiro  heVigilio  pela  carta,  que  escreveo  á  Imperatriz  Theodo- 
ra,  faltando  á  cerca  das  duas  naturezas,  anathema  dixisse  iis,  qui  duas  in 
Christo  naturas  in  Chrislo  cenfiíerentur.  Ainda  que  Vigilio  errasse,  na-í- 
quelle  tempo,  não  errava  eomo  Papa ;  por  que  deve  notar-se  o  que  Ba-» 
ronio  diz  a  este  respeito:  diz  elle  que  este  facto  teve  logar  quando  Silve* 
rio  que  era  o  legitimo  Pontífice,  foi  expulso  por  cauza  da  Imperatriz,  e  só 
depois  da  sua  morte  he  que  Vigilio  foi  legitimo. 

E  dizS.  Aphonso  que  se  houver  quem  diga  que  Vigilio  na  sua  Cons^ 
tituição  errou  em  matéria  de  fé,  deverá  igualmente  dizer  que  errou  o  Sy- 
nodo  de  Chalcedonia,  que  declarou  a  mesma  cousa.  » 

Portanto  este  escrúpulo  está  tirado.  Mas  ainda  resta  o  outro,  que  he 
o  do  exame  particular  da  vida  dos  Summos  Pontifices,  e  da  sua  moralit- 
dade ;  e  com  este  pretexto  se  procura  com  todo  o  fervor  de  desacreditar 
os  Papas,  e  a  Guria  Romana.  i. 

Como  os  Papas  sam  homens,  e  homens,  que  incorreram  no  peccado 
original,  nào  he  muito  que  em  centenares  delles,  tenham  aparecido  ai* 
guns,  que  não  tenham  tido  aquella  condueta  moral,  que  se  requer.no  seu 
caracter. 

Mas  quantos  tem  sido-elles?  ■..".}:-'<-■■'  '-o:-^- 

Pouquíssimos ;  e  he  de  notar,  que  esses  mesmos,  se  formos  exami- 
nar 03  seus  actos  puramente  papaes,  as  suas  decisões,  &c.^  &c.*  havemos 
achar  cousas  admiráveis,  e  ver-se-ha  que  ex  cathedra^  nunquam  defecit 
fides  sorum. 

Finalmente  o  grande  cavallo  de  batalha  dos  Inimigos  da  Igreja  e  do 
Summo  pontífice  he  o  que  elles  chamam  Ultram^ntanismo.  Esta  he  no 
dia  d'hoje  huma  arma  terrível,  e  consiste  em  dár  este  nome  à  crença  na 
auctoridade  do  Papa  tal  qual  he,  e  foi  respieitada  por  todos  os  séculos  até 
que  chegaram  os  reformadores  de  toda  a  espécie,  isto  he,  da  fé  e  do  go- 
verno, da  Igreja. 

Assim  he  que,  todas  as  vezes,  que  se  tracta  de  vindicar  as  verdadei- 
ras prerogativas  da  Sancta  Sé,  huma  certa  classe  de  homens  teem  sempre 
á  mão  e  applicam,  á  maneira  de  formula  inconcussa,  a  nota  de  ultramon- 
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lanismo,  da  mesma  sorte  que,  quando  alguém  emprehende  defender  a 
eausa  da  Religião  contra  os  golpes  da  impiedade,  os  p&eudo-philosophos, 
em  vez  de  eontestarem  seus  argumentos  e  provas,  vêem  logo  com  as  duas 
armas  fortes  de  superstição  e  fanatisma,  í  ; 

A  verdade  tanto  he  verdade  para  ííá  como  para  lá  dos  montes,  n2o 
he  património  exclusivo  destes  ou  daquellús  povos. 

Terão  por  ventura  os  leitores  de  Bossuet  na  sua  defesa  do  Clero  ga- 
licano,  que  seguramente  lhe  podemos  chamar  citramontano,  terão  (digo) 
lido  lãobem  para  fazer  termo  de  comparação,  os  ultramontanos  Belíarmi- 
no  {de  Pont.  Rom,) ;  o  Cardeal  Orsi  [De  irreformab.  Rom.  Pont.  inde^n. 
fid,  contravers.  jud.)?  Terào  comparado  a  Hist.  Eccl.  de  Fleury  com  as 
notas  de  Marchelli,  Mr.  Hontain  com  Zaccarias ;  Tamburini  com  Bolgeni 
ou  com  Ballerini  ?  Nada,  no  dia  d^hoje  aprende-se  hum  pouco  de  franeez, 
e  desconhece-se  o  mais.  Gr  ceeis  incógnita^  qui  svm  tantum  mirantur. 

A  crença  na  auctoridade  do  Papa,  que  tâo  sincera  como  bem  fun- 
dada atlravessou  os  séculos,  nào  teria  necessitado  de  tantos  livro<?,  nem  de 
tanta  sciencia  e  erudição,  a  não  ter  sido  por  fim  alta«da  de  mil  manei- 
ras pelos  hereges  e  pelos  philosophos,  obscurecida  e  debilitada  pelos  novos 
systemas  de  certos  catholicos. 

Nestas  qucslòes  nada  vale  a  razão,  senão  quando  marcha  fielmente 
a  poz  os  principies  da  fé ;  por  pouco  que  ceda  ao  apetite  da  liberdade,  de 
que  com  allrevimcnto  se  compraz,  logo  sahe  da  estrada,  e  vae  cahir  no 
erro,  tanto  mais,  qiiíinto  mais  se  julga  segura,  ;  ^ 

Discorram  como  quizerem  todos  esses  inimigos  da  Igreja  e  do  Papa ; 
mas  confessar  a  este  Supremo  Chefe  da  Igreja  todas  as  prerogativas  no  go- 
verno espiritual  da  Igreja,  que  sam  consequências  necessárias,  ou  attribui- 
çòes  essenciaes  do  Primado,  tal  qual  se  descreve  nas  sanctas  eseripturas  do 
Novo  Testamento,  he  cousa,  que  sempre  creram  os  Padres,  e  osConcilios 
e  sempre  exercitaram  os  Papas  até  á  appariçãa  dos  novos  doutores,  em 
fim,  tal  qual  o  exige  imperiosamente  a  unidade  da  Igreja, 

Sq  isto  se  chama  ultramontanismo^  em  contraposição  das  caprichosas 
idéas  de  vários  indeviduos,  de  Tamburini,  de  Villanueva,  deDePradt  &c. 
então  he  certamente  ultramontanismo  o  do  universo  catholico,  reunido  na 
fé  de  Roraa  tàobem  uUramontana,  e  sem  duvida  pela  sua  posição  geogra- 
phirha:  fé  esta,  que  he  e  será  invariavelmente  a  de  S.Pedro  e  a  de  todos 
os  séculos. 

Temos  feito  o  que  temos  podido  para  combalter  os  attaques  dos  ini- 
migos da  Religião  Sannta  de  Jesus  Christo.  Conhecemos  a  nossa  insufi- 
ciência, e  quanto  melhor  teria  sido,  que  penna  mais  bem  apparada  viesse 
tractar  assumpto  de  tanta  importância,  e  lào  transeendeute.  . 
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Protestamos  pela  nossa  parte,  que  os  pensamentos  aqui  expressos  sam 
os  nossos  puros  sentimentos,  e  que  tributamos  tanto  á  Sancta  Igreja,  quan- 
to ao  Summo  Pontífice  o  máximo  respeito,  e  hum  amor  filiai,  e  sincero. 

Praza  a  Deus,  que  Ellé  tenha  a  satisfacção  de  vêr  augmentar  o  nu- 
mero dos  fiéis  pela  conversão  de  todos  os  que  se  acham  fora  daquelle 
grémio,  único  porto  seguro. 

Deus  Nosso  Senhor  abençoe  os  seus  exforços,  e  as  fadigas  dos  seus 
vigários,  e  dos  edificantes  missionários,  que  tanto  trabalham  para  trazer 
as  almas  dos  infiéis  a  esse  único  porto  seguro  de  salvação.  Confiemos  na 
grande  efficaz  protecção  daquella  carinhosa  mãe,  que  nunca  se  esquece  de 
seus  filhos,  e  tudo  por  meio  delia  se  alcançará.  , 


HUM  IDÉá  SOBRE 


mmm  u  propaganda. 
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la  huma  classe  de  homens  na  sociedade  actual,  que  tractando-se  do 
modo  por  que  se  exprimem  os  liberaes  exaltados  em  matérias  religiosas, 
mostram  reprovar  os  seus  excessos ;  dezejam  que  tudo  se  faça  sem  rumor, 
e  com  calma,  como  que  pertendendo  seguir  princípios  moderados. 

Na  questão  do  Padroado  do  Oriente  vem  elles  com  o  sabido  eslrebi- 
Iho,  dizendo : 

«  Não  approvamos  de  modo  algum  os  despropósitos  dos  furiosos;  mas 
«  não  podemos  negar  que  a  Propaganda  tem  mandado  para  as  missões  ho- 
mens impróprios ;  os  Vigários  Apostólicos  não  sam  capazes  &c.^  » 

A  repitição  de  similhantes  necedades  já  chega  a  nauzear. 

Ha  tempo  que  fallando  nesta  matéria  nos  disse  alguém  que  as  suas 
informações  as  tinha  tido  de  hum  tenente  inglez,  talvez  protestante.  Eis 
hum  exemplo  de  como  se  tracta  de  denegrir  os  Vigários  Apostólicos,  es- 
colhidos pelo  Papa,  coadjuvado  pelo  Em.™"  Cardeal  Prefeito  da  Congrega- 
ção de  Propaganda. 

Quasi  que  não  merece  responder-se  a  isto  seriamente,  mas  ha  hoje 
no  mundo  tanta  gente  illudida,  que  não  deixa  de  ser  útil  avivar  o  que  pa- 
rece que  todos  deveriam  saber. 

Propomo-nos  por  tanto  a  dar  huma  ídéa  geral  do  que  he  a  Congre- 
gação da  Propaganda,  dividindo  a  matéria  nos  seguintes  pontos: 

1.  Congregação  de  Propaganda;  sua  Origem,  seus  trabalhos,  e 
seus  fructos. 


—  Sô  — 

2."    Notícia  dos  hoflaens  ins(g)ne«i  que  a  teem  presidido,  e  dos  seus 
secretários. 

3.**    Noticia  dos  Vigários  Apostólicos  por  ella  empregados. 


CONGREGAÇÃO  DA  PROPAGANDA,   SUA  ORIGEM,  SEUS 
TRABALHOS,  E  SEUS  FRUTOS. 


Digna  da  grandeza  d'animo,  do  zelo  fervoroso,  da  generosidade  apos- 
tólica dos  Pontífices  Romanos  foi  a  maravilhosa  instituição  desta  benemé- 
rita e  celeberrima  congregação,  o  seu  portentoso  incremento,  e  o  seu  es- 
tado floridissimo  em  todas  as  partes  do  mundo,  cujo  nome  ressoa  glorio- 
so, e  respeitado  pela  multidão  das  diíFerentes  nações,  que  desde  seu  nas- 
cimento experimentaram  seus  benéficos  influxos,  tanto  na  conversão,  e  con- 
firmação na  verdadeira  fé,  como  na  educação  e  civilização. 

Foi  ella  estabelecida  para  a  propagação  da  Religião  Catholicá,  para 
melhor  se  cumprir  o  preceito  divino  de  Jesus  Christo,  quando  disse  aos 
Apóstolos;  Euntes  in  mundum  universum,  prcedicate  Evangelium  omni 
creaturcB. 

Todos  sabem  como  deste  principio  da  Igreja  a  este  divino  preceito 
obedeceram  os  Summos  Pontífices,  maximamente  o  primeiro  de  todos  el- 
les,  o  Príncipe  dos  Apóstolos  S.  Pedro.  Para  todas  as  partes  expediram 
homens  zelosíssimos  para  pregar  o  Evangelho,  avivar  a  fé,  onde  ella  se 
achasse  tíbia,  corrigir  os  erros,  combater  as  heresias,  e  o  scisma,  empre- 
za,  em  que  tantos  alcançaram  a  palma  do  martyrio. 

Dos  enviados  pela  Congregação  se  venera  como  seu  proto-tnarlyr,  S. 
Fiel  de  Sigmarínga,  religioso  capuchinho,  ao  que  se  teem  bido  reunir 
successivamente  numerosos  successores,  que  encham  as  paginas  do  seu  nu- 
meroso martyrologio. 

A  erecção  desta  Congregação  deveo-se  á  intelligencia  perspicaz  de 
Gregório  XV,  Ludovizi,  bolonhez,  a  quem  alguns  dos  seus  predecessores 
talvez  prepararam  o  caminho,  grangeando  assim  grande  nome,  perene-^ 
mente  abençoado  pela  Igreja  de  Deus. 

Pertende  Çocquelines  que  já  Gregório  XIIÍ,  promovesse  esta  ohfâi 
Elle  deo  a  sua  inspecção  aos  Cardeaes  CaraíFa,  Mediei,  e  Santorio  naquel- 
la  parte,  que  dizia  respeito  à  propagação,  e  a  manter  a  Fé  nos  maronítas, 
CS  slavos,  os  ethíopes,  e  os  egypcios  &c.^  &c.* 
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Fez  imprimir  â  sua  custa  milhares  de  livros  appropríados,  cathecis- 
roos  em  diversas  línguas,  e  ordenou  que  em  caza  do  Cardeal  Santorio  hou- 
vessem reuniões  para  ahi  se  tractarem  os  negócios  relativos  á  propagação 
da  Fé.  A  este  mesmo  Pontifice  se  devem  fundações  de  innumeraveis  col- 
legios  em  diversas  partes  do  mundo ;  e  mesmo  em  Roma  os  erigio  para  os 
Inglezes,  para  os  Gregos,  para  osMaronitas  &g.*. 

No  lapão  abrio  huma  caza  da  Companhia  de  Jesus,  recebeo  os  Em- 
baixadores dos  Principes  daquelle  payz,  contribui©  para  a  conversão  de  mui- 
tos arménios;  confirmou  no  catholicismo  os  christãos  do  Malabar;  expedio 
missionários  aos  Rutenos,  habitantes  era  Calla  do  Chersoneso,  e  munio-os 
de  muitos  livros,  aptos  para  os  instruir. 

Os  mesmos  serviços  fêzem  favor  dos  habitantes  de  Ceylão,  do  Monle 
Libano,  dos  Chaldeos,  dos  Jacobitas,  e  d'outras  nações.  E  por  isso  que  a 
Igreja  estava  soffrendo,  maximamente  na  Allemanha,  as  funestas  conse- 
quências da  Reforma,  consolidou  em  Roma  a  fundação  do  Collegio  Germa- 
nico-Ungarico,  do  qual  foi  hum  grande  bemfeitor. 

Se  muito  fez  Gregório  XIII,  nem  por  isso  merece  menor  elogio  Cle- 
mente VIII,  o  qual  subindo  ao  sólio  pontifício  em  1592  tractou  com  par- 
ticular sollicitude  de  conservar  e  promulgar  a  Fé. 

Na  manhàa  dodia  11  d'Agosto  de  15^9  se  reunio  a  primeira  Congre- 
gação na  prezença  do  Papa ;  e  dahi  por  diante  reuniam-ss  todas  as  sema- 
nas em  caza  do  Cardeal  Santorio,  que  foi  o  primeiro  Prefeito,  que  teve  esta 
Congregação.  Ahi  se  preparavam  as  matérias,  que  de  quinze  em  quinze 
dias  se  referiam  ao  Pontifice. 

Este  recebeo  a  abjuração  dos  erros  do  Patriarcha  d*A!exandria,  man- 
dou soccort'GS  aos  maronitas  do  Monte  Libano,  fundou  em  Roma  o  Colle- 
gio Escossez,  e  no  anuo  de  1600  deo  aos  mendicantes  licença  de  propa- 
gar a  fé  de  Jesus  Christo.  Neste  Pontificado  teve  logar  a  conversão  dos 
Rutenos.  -.-/--V 'y---^^---:'^-/'-:^ 

Por  esta  occazião  publicou  Baronio  os  actos  do  celebre  Consistório 
desse  tempo ;  e  foram  expedidos  Breves  e  Constituições  Apostólicas  mui 
sabidos,  relativas  a  essa  matéria. 

Em  160o  com  a  morte  do  Papa,  deixaram  de  haver  Congregações ; 
com  tudo  não  se  deve  ommittir  que  Paulo  V.,  que  succedeo  ao  brevíssimo 
pontificado  de  Leão  XI,  mostrou  summo  enteresse  pela  conversão  das  ín- 
dias, e  de  tantos  payzes  idolatras,  que  debaixo  deste  nome  se  comprehen- 
dem,  mandando  para  esse  fim  operários  evangélicos :  não  se  esquecendo  da 
Inglaterra,  e  mandando  as  instrucções  necessárias  aos  catholicos  daquelle 
reino,  que  então  se  achavam  consternados.  ' 

Subindo  ao  mesmo  throno  em  1621  Gregório  XV,  para  promover  ca- 


—  sa- 
cia vez  mais  a  religião  catholioa,  para  a  dilatar  nas  terras  dos  ínBéis,  para 
a  defender  e  reparar  dos  immensos  damnos,  que  nos  payzes  catholicos  cau- 
zava  a  impiedade  dos  hereges,  seguindo  as  pegadas  de  Gregório  XIII,  e  de 
Clemente  VIII,  complectou  e  aperfeiçoou  aquella  incomparável  obra,  que 
se  pode  chamar  o  braço  direito  da  Sancta  Sé, 

No  dia  22  de  Junho  de  1622  Gregório  XV,  publicou  a  Bulia  Tns- 
crutabili  divince  providentioB  arcano  ad  Christi  Ecclesice  regenda  guherna- 
cula.  Com  ella  estabeleceo  a  Congregação  de  Propaganda  Fide,  incum- 
bi ndo-a  do  grande  negocio  da  propagação  da  fé,  e  da  expedição  dos  ope- 
rários evangélicos  para  os  payzes  extrangeiros. 

Elegeo  para  membros  desta  Congregação  os  Cardeaes  Sauli,  Farnese, 
Baudini,  Sordi,  Barberini,  (que  depois  foi  Papa,  Urbano  VIII),  Borgia, 
Ubaidini,  Cobelluzzi,  Mellini,  Valério,  Zolleren,  Ludovisi,  e  Sagrati :  reu- 
nio-lhc  os  Prelados  Vives,  Agucei,  e  Ingoii.  Este  ultimo  e  o  P.  Domingos 
de  Jesus  Maiia,  Geral  dos  Carmelitas  descalços,  foram  ali  empregados  co- 
mo Secretários. 

Este  religioso  foi  hum  homem  insigne  e  muito  benemérito;  escreveo 
a  sua  vida  bem  digna  de  lêr-se,  o  P,  Filippe  da  Sanctissima  Trindade,  Pre- 
posito  Geral  da  Sua  Ordem, 

Ha  muitas  constituições  apostólicas  deste  Pontifico  para  o  mesmo  fim. 
Romanum  decet  Pontificem ;  cum  inter  multiplices ;  cum  nuper,  Succedeo- 
Ihe  Urbano  VIII,  que  com  grande  empenho  procurou  o  augmento  de  tão 
profícua  instituição.  Fundou  o  Collegio  Urbano,  onde  teem  entrada  alum- 
nos  vindos  de  todas  as  partes  do  mundo  ;  e  publicou  a  Bulia  d' erecção  Im~ 
mortaUs  Dei  Filius. 

Teve  ainda  no  seu  tempo  a  consolação  de  ver  a  Elhiopia,  o  Rei  de 
Congo  na  AíTria,  e  Partemio  Patriaricha  de  Constantinopola,  jurar  obe- 
diência á  Sancta  Sé.  Alexandre  VII.  também  foi  grande  protector  deste 
magnifico  estabelecimento, 

Muito  obrigada  lhe  foi  a  Rainha  Christina  de  Suécia,  que  renun- 
ciando o  reino,  e  abjurando  o  Luteranismo,  recebia  em  Homa  deste  ge- 
neroso Soberano  a  pensão  annual  de  vinte  mil  escudos. 

Depois  da  extincção  da  illustre  Companhia  de  Jesus,  (que  Pio  VII. 
fez  resurgir  mais  gloriosa,  e  á  qual  Gregório  XVI,  confiou  o  collegio  Ur- 
bano) a  qual  linha  coberto  o  novo  mundo  e  duas  partes  do  antigo  de  no- 
vos christãos,  sobre  tudo  depois  da  guerra  suscitada  de  toda  a  parle  no 
fim  do  século  passado,  contra  a  Religião  Calholica,  contra  a  Sancta  Sé,  e 
contra  o  seu  venerando  Chefe,  acbavam-se  abandonadas  as  terras  mais  dis- 
tantes e  remotas  do  globo  cultivadas  em  outros  lempos  com  tanto  zelo,  e 
com  tão  feliz  rezultado ;  faltavam  quaze  em  toda  a  parte  operários  evange- 
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Hcos,  e  os  que  aifxJa  trabalhavam  na  vinha  do  Senhor,  não  tinham  espe- 
rança de  ser  suppriJos;  de  modo  que  com  vivas  orações  reclamavam  o  soc- 
corro  divino,  tanto  para  os  calhecumenos,  que  se  achavam  a  ponto  de  se 
ver  abandonados  á  ignorância,  e  á  seducção,  como  para  os  infiéis,  que  se 
viam  privados  de  preciosa  luz,  que  já  brilhava  diante  de  sens  olhos. 

Debaixo  destas  vistas,  por  tanto,  os  missionários  das  índias  Orientaes, 
que  ainda,  se.  pôde  dizer,  sobreviviam  á  Companhia  de  Jesus,  já  entSo  sup- 
primida,  compuzeram  huma  missa  pro  fide  propagatiom  para  impetrar  de 
Nosso  Senhor  a  conversão  das  gentes,  a  qual  apresentada  á  Sagrada  Con- 
gregação de  Propaganda  Fide,  e  por  ella  ao  Summo  Pontifice  Pio  VI.  foi 
por  elle  approvada  com  decreto  da  mesma  Congregação  datado  de  12  de 
Março  de  1787,  assignado  pelo  Cardeal  Antonelli,  Prefeito  Geral,  e  por 
Monsenhor  Borgia  Secretario  da  Congregação. 

Em  seguida  se  concedeo  a  missa  a  todos  os  missionários  apostólicos 
para  a  celebrar  a  seu  arbítrio,  nos  dias  não  impedidos,  em  todas  as  mis- 
sões. Esta  missa,  que  foi  impressa  então  em  Liegi  por  Desser,  he  sum- 
mamente,  bem  feita,  e  composta  com  aquellas  expressões  de  zelo,  de  un- 
cção  religiosa  e  vivo  ardor,  de  que  se  acha  cheia  a  Sagrada  Escriplura. 

Sam  fortes  as  despezas,  que  esta  Congragação  he  obrigada  a  fazer, 
pelos  soGCorros,  que  deve  prestar  aos  seus  innumeraveis  Vigários  Aposto- 
tolicos,  Prefeitos,  e  Superiores  das  Missões,  missionários,  ministros,  e  agen- 
tes, que  tem  em  todas  as  partes  do  mundo. 

Não  só  os  Soberanos  Pontifices,  com  a  máxima  soUieitude  e  amor 
paternal  interpõem  a  sua  saudável  influencia,  e  auctoridade  para  com  os 
Soberanos,  ealé  comos  pagaõs  e  infiiéis,  accompanhando  varias  vezes  os 
seus  zelosos  officios  com  dislinctos  donativos,  para  impetrar  protecção  para 
os  catholicos,  e  para  as  missões ;  mas  tàobem  outras  pessoas  teem  coope- 
rado com  piedosos  dons,  ecom  outros  meios  para  hum  fim  de  tanta  trans- 
cendência. 

Notaremos  aqui  entre  os  Pontifices  dois,  que  bastante  se  deslingui- 
ram  pelos  seus  donativos  á  Congregação,  que  foram  Innocencio  XII,  e  Cle- 
mente XII;  o  primeiro  deo  ISO  mil  escudos  d'oiro,  e  o  segundo  70  mil. 
Muitas  outras  pessoas  deixaram  grandes  sommas  á  Propaganda,  e  entre  el- 
las  Paulo  Andreozzi. 

O  Cardeal  Adda  deixou-Ihe  100  mil  escudos  d'oiro;  Nicolao  Spinola, 
pouco  mais  ou  menos,  90  mil.  OsCardeaes  Galamini,  Ubaldini,  Ottoboni, 
Carrara,  Cornaro,  Torregiani,  D'York  Borgia,  Di  Pietro,  Consalvi,  Delia 
Somaglia,  Arezzo,  &c.°.  Dispozeram  na  occazião  de  sua  morte  de  grande 
parte  de  suas  heranças,  se  as  não  legavam  por  .inteiro  a  favor  desta  gran- 
de obra. 
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Todas  estas  rendas  se  teena  empregado  sempre  em  soccorros  espiri- 
luaes  e  temporaes  dos  calholicos  dependentes  da  sua  jurisdicção  com.  graa^ 
de  vantagem  para  a  Religião. 

Os  chefes  das  missões  nas  diversas  partes  do  mundo,  huns  são  prefeitos, 
outros  Vigários  Apostólicos,  e  outros  Delegados ;  e  todos  estes,  pela,  maior 
parte  vão  munidos  do  caracter  episcopal,  estabelecidos  por  auctoridade  da 
Saneia  Sé  em  todas  as  partes  do  mundo,  e  debaixo  da  direcção  da  Sagra-^^ 
da  Congregação  da  Propaganda. 


AFRICA. 

Abyssinia 

Cabo  de  Boa  Esperança  .  .  . 
Egypto  e  Arábia  dos  Copbtas. 

Conso 

Egypto  . 

Ilhas  Maurícias 

Ilha  de  Bourbon 

Madagáscar 

Marrocos 

denegai  •••••.••... 
^uni'S.«  ••••••«  a.  • 

AMERICA. 

America  Meridional 

Cajenna 

Curação 

Jamaica  com  o  Bachania  e  Co- 
lónia Ingleza  de  Honduras 


Pref. 

Vig. 
Vig. 
Pref. 

Vig. 
Vig. 
Pref. 
Pref. 
Pref. 
Pref. 
Pref. 


Pref. 
Pref. 
Pref. 


noYucatan.  ......  .Vig. 

Guiana  Britânica.  .......  Vig* 

Guadalupe ......  Pref. 

Ilha  da  Trindade.   .  .  Vig. 

Martinica Pref. 

S.  Domingos DeL 

S.  Pedro  e  Miquelon.  Pref.i 

Surinam Pref. 

Terra  Nova Vig. 

Texas Vig. 


ÁSIA. 


Vig. 


Alepo  =  para  os  Latinos  .  . 

para  os  Orientaes.  .    Del. 

Azia  menor Vig,. 

[exercitado  pelo  Arceb.  de  Smirnà) 

Chaldea DeL 

China  e  reinos  adjacentes.   14  Vig.; 

índias  Orientaeâ 9  Vig. 

Pérsia  [exercido  pelo  Bispo  de 


Babilónia), 


Vi<T 


EUROPA. 


Anhalt  Coethen 
D essa u 


yVigariado  Apostólico  exercido  pelo  Núncio  de  Baviera. 
Berneburg    J 

Bósnia Vigar. 

Constantinopla,  exerc.  pelo  Vigar,  Patriarc.  para  os  Latinos.  Vigar. 


Vigar. 
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Gibraltar Vigar. 

Grécia  ===  Delegação  apostólica  exercida  pelo  Bispo  deSira. 
Inglaterra  =  Ultimamente  os  Vigar,  passaram  a  titulares. 
S.Mauricio  noVallese==  Abbadia  exercida  por  hum  Bispo  in  partibus. 

Mesolcina  e  Calanca.  .  .  .  «  ^  .  .  . Pref. 

Moldávia.  ,.  V  .......  ^  ..........  . 

Hollanda  =  ultimamente  os  Vigar,  passaram  a  titulares. 

Recia  dos  Grisões Pref. 

Saxonia  .  ... .  Vigar. 

Escócia 3  Vigar.  Apost. 

Sophia. Vigar. 

Suécia.  . Vigar. 

Vallaquia  exercido  pelo  Bispo  de  Nicopolis Vigar. 

OCCEANIA. 


I 


Batavia Pref.  }  Occeania  Oriental Ví^. 


Occeania  Occidental Vig. 


O' 


Austrália i  .  .  .  Pref. 


Para  ultimar  esta  primeira  parte  diremos  qne  esta  congregação  ac- 
tualmente se  compõe  do  Cardeal  Prefeito  Geral,  que  reúne  a  Prefeitura  da 
imprensa ;  do  Cardeal  Prefeito  da  Economia  e  de  outros  vinte  e  seis  Car- 
deaes ;  de  hum  Prelado  Secretario,  que  passa  deste  logar  para  o  Cardina- 
lato  ;  de  hum  Protonotario  Apostólico,  de  vinte  e  seis  Consultores,  &c.* 

Na  Secretaria  ha  sinco  minutantes,  e  diversos  escriptores,  além  do 
que  se  acha  encarregado  das  matérias  das  audiências  do  Papa.  O  archivo 
e  a  computistaria  tem  officiaes  e  subalternos.  Todos  estes  officiaes  se  acham 
em  proporção  com  o  mumerosissimo  ministério,  que  se  acha  ao  serviço  da 
Sagrada  congregação,  sendo  proporcionado  ásua  jurisdicção,  e  á  imraensa 
correspondência.-  ■./'■■  ■ 

Ã  congregação  geral  ordinariamente  se  reúne  quase  todos  os  mezes 
na  primeira  segunda  feira  pela  manhãa,  e  se  nesse  dia  ha  consistório,  se 
transporta  para  o  dia  seguinte. 

Além  das  congregações  geraes,  todas  as  semanas  se  fazem  congressos 
nos  quartos  do  Cardeal  Prefeito  Geral,  intervindo  a  ella  o  secretario  e  os 
minutantes.  Ahí  se  referem  as  correspondências,  e  se  tractam  os  negócios, 
estabelecendo-se  os  que  o  Secretario  hade  referir  ao  Papa  nos  Domingos  á 
noite,  para  implorar  as  graças  Superiores  ás  faculdades  do  Cardeal  Prefeito 
Geral. 

Nestas  mesmas  audiências  costuma  o  Secretario  appresentaraSuaSian- 
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ctidade  os  Bispos,  os  Prefeitos,  os  Missionários  e  Alumnos  de  Propaganda 
Fide,  que  estam  para  partir  para  seus  destinos,  ou  que  por  algum  moti- 
vo vem  a  Roma.  r 

Similhantemente  o  Cardeal  Prefeito  da  Economia  tem  os  seus  con- 
gressos económicos,  a  que  assistem  o  Prelado  Secretario  e  os  Ministros  da 
Fazenda  da  Congregação  para  se  tractarem  os  negócios  de  rendimentos^ 
administração,  e  despezas  necessárias. 

Eisaquí  huma  noticia  succinta  deste  grandioso  estabelecimento.  Ac- 
crescentamos  ainda  as  palavras,  que  copiamos  de  huma  correspondência  de 
Londres  em  data  de  26  d'Outubro  de  18o3:  ^     <* 

«  Há  poucos  dias  teve  aqui  logar  a  grande  reunião  da  Sociedade  Bi- 
«  blica,  huma  das  mais  poderosas  e  inimigas  dos  catholicos.  São  incriveis 
({  os  meios  de  que  ella  dispòe.  Nos  últimos  50  annos  tem  recebido  o  sa- 
«  lôr  de  40  milhões  de  cruzados.  Tem  perto  de  9  mil  sociedades  corres- 
«  pendentes.  Tem  feito  traduzir  a  Biblia  em  150  linguas  e  dialectos  dif- 
«  ferentes ;  tem  distribuido  mais  de  46  milhões  de  Bíblias,  &c.^  » 

Por  outra  via  soubemos  que  hum  missionário,  que  sábio  de  logar  mui 
próximo  ao  foco  da  guerra  Chineza,  diz  que  estes  pregadores  biblicos  vam 
para  lá  comer  as  suas  pensões,  e  ficam  atturdidos  ao  vêr  a  diífusão  do  Ca- 
Iholicismo  na  China. 

Hum  cônsul  Inglez  confessou  isto  mesmo  ao  dioto  Missionário,  alle- 
gando-lhe  que  estava  persuadido  de  que  o  celibato  dos  nossos  missionários 
era  hum  requizito  necessário  para  aproveitar  a  missão. 

Com  eíFeito  he  rediculo  vêr-se,  como  o  Padre  vio  n'huma  occasião, 
hum  destes  biblicos  pregando  n'huma  praça  com  sua  mulher  pelo  braço, 
e  divertindo-se  com  o  seu  câosinho.  Não  se  pode  duvidar  que  fazem  hum 
bom  contraste  com  os  nossos  missionários  da  Propaganda,  embora  no  nos- 
so payz  haja  quem  os  tenha  denominado  devassos  da  Propaganda, 


NOTICIA  DOS  HOMENS  INSIGNES,  aUE  A  TEM  PRESIDIDO, 

E  DOS  SEUS  SECRETÁRIOS. 


Não  nos  obrigamos  seguramente  a  tecer  hum  longo  elogio  a  cada 
hum  destes  varões  respeitáveis,  que  tantos  serviços  prestaram  á  cauza  da 
Religião ;  nem  isso  seria  possivel  no  espaço  tão  curto,  que  nos  oíferecem 
as  columnas  de  hum  opuscolo. 
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Limitar-nos-hemos  com  tudo  a  nomea-los  pela  sua  ordem,  e  dizer 
riiais  alguma  coiza  dos  que  julgamos  mais  salientes.        ' 

Apprezenta-se-nòs  como  primeiro  nesta  serie  o  Cardeal  António  Bar- 
berini,  irmão  de  Urbano  VIII,  florentino  de  pátria.  Entrou  na  prefeitura 
dçsta  congregação  em  1632;  e  foi  hum  dos  principaes  bemfei toros  deste 
estabelecimento. 

Já  n'outra  occazião  tractamos  deste  Cardeal  confundindo-o  com  seu 
Sobrinho  do  mesmo  nome,  homem  a  quem  o  nosso  Reino  foi  tão  obriga- 
do, pelo  enteresse  que  tomou  na  nossa  restauração  de  16i0;  e  tanto  elle 
como  a  congregação,  que  tractava  daquelle  assumpto  eram  contrários  ás 
pretençòes  do  Governo  Hespanhol,  e  favoráveis  a  Portugal.  A  união  Ibé- 
rica não  poderá  lembrar-se  de  tudo  isto  com  tanto  enteresse  como  nós 

Mas  tornando  ao  nosso  Cardeal  Prefeito  diremos  que  a  todas  as  suas 
altas  qualidades  junctava  a  principal,  que  era  a  das  virtudes  religiosas  e 
moraes.  Digam-no  as  raparigas  deSanctaCatherina  de  Funari,  as  conver- 
tidas, os  Catholicos  d'Irlanda,  os  pobres,  que  alimentava  e  vestia,  e  os  lo- 
gares  pios  que  soccorria. 

Isto  era  na  charidade  para  com  os  homens ;  e  no  amor  de  Deos,  basta 
dizer,  distribuía  as  suas  horas  de  modo  que  não  se  passava  huma,  em  que 
deixasse  de  se  occupar  de  alguma  obra  Sancta.  No  inverno  levanta va-se 
duas  horas  antes  de  amanhecer,  e  no  verão  ao  romper  do  dia. 

Fazia  sempre  huma  hora  de  meditação;  preparava-se  para  celebrar 
ouvindo  varias  missas,  e  outro  tanto  fazia  em  acção  de  graças.  Teve  em- 
pregos distinctissimos,  como  o  de  Penitencieiro  maior,  e  Bibliolhecario  do 
Vaticanio. 

Accabou  sanctamente  os  seus  dias  em  Roma  em  1616,  contando  77 
annos  d'edade  e  20  de  Cardeal.  Sepultou-se  na  Igreja  da  sua  ordem,  isto 
he,  dos  Barbadinhos;  ordenando  no  seu  testamento  que  se  liie  pozessc  a 
seguinte  inscripção 

Hic  jacet  pulvis,  cinis,  nihil, 

O  Collegio  de  Propaganda  para  que  se  conservasse  sempre  memoria 
deste  grande  homem  fez  collocar  a  sua  eííigie  ao  lado  direito  da  Igreja, 
que  ellc  fundou,  com  hurria  magnifica  inscripção. 

Seu  Sobrinho  do  mesmo  nome  foi  tãobem  Prefeito  da  Congregação. 

Seguiram-se : 


Luiz  Caponni  —  Florentino. 
8 
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Palutssio  Páluzzi  Âltieri —  BomaRo. 

Carlos  JSarôerini— Reroano,  soibrinfbo-oeto  d'tJTbano  VHí. 

Sosé  Sagripanii  deííttrni,  informador  4os  tribimaes  xleReflia  ;por  or- 
dem dTnnoctndo  XII. 

Vicente  Petra  —  Napolifeno. 

Silvio  Valenti  Gonzaga  —  Mantuano. 
-/ose  5pmeí/i— Napolitano. 

Prospero  Sciarra  C&lorma —  Raroano.  Este  foi  Prefeito  daCconomia, 

José  Maria  Xkstelli — IMilanez. 

Lexmardo  ÂntonelU — Sinigaíliense.  Est€  foi  Prefeito  Geral,  Prefeito 
da  impretjsa,  dos  estados  do  collegio  urbano,  e  da  con grega çgo  da  conree- 
ção  dos 'livTos  da  Igreja  Orienta-l.  Wle  foi  o  primerro,  tiue  renunciou  á  pre- 
feitura geral. 

>Luiz  Valenti  Gonzaga  —  Mantuano.  Foi  Prefeito  da  Economia. 

Jaeintho  Siffismunâo  Gerdil  —  Saboiardo.  IVão  podemos  limitar-nos 
aqui  a  tra:nscrever  o  seu  nome;  porque  sendo  tão  salientes  as  qualidades, 
de  que  foi  ornado,  dezejamos  (ainda  que  com  brevidade)  "toda  a  via  dizer 
q^uanlo  baste  para  se  formar  huma  idêa  dos  grandes  merecimentos  deste 
homem.  Elle  nasceo  em  Samoen^  diocese  na  Soboia,  no  dia  23  de  Junho 
de  1718.  A  sua  família  po^to  nâo  pertencer  ô  classe  nobre,  nobre  se 
devia  reputar  pela  sua  honestidade,  e  pelas  suas  virtudes  moraes  e  re- 
ligiosas. 

Fez  os  seus  i primeiros  eátudos  em  Bomieviíle,  eoncluindo-os  nos  col- 
legios  dos  Barnabitas  de  Thonon  e  Anneey. 

A  sua  muita   applicação,  perspicácia,  memoria   feliz,    mas  mms  que  . 
tudo  a  grande  piedade  e  pureza  de  costumes  determinaram  de  muito  bom 
grado  aquelles  religiosos  a  aceita-lo  na  sua  congregação. 

Depois  de  hum  breve  noviciado,  foi  a  'Bolonha  estudar  theologia,  e 
as  lingíias  modernas  e  antigas,  que  aprendeo  perfeitamente. 

Foi  profundo  nas  Sciencias  philosophicas,  mathematicas,  phisicas, 
theologicas,  e  históricas :  e  sobre  matei-ks  tào  diversas  escreveo  varias 
obras,  que  lhe  grangearam  entre  os  sábios  hum  grandíssimo  nome. 

Hum  dos  que  o  estimar<im  bastante,  foi  o  Arcebispo,  que  -alguns 
.annos  depois  se  «cbava  governando  a  Igreja  de  Deus  com  o  nome  de 'Be- 
nedicto  XIV,  que  se  valeo  da  *t«i  penna  para  traduzir  do  ^Francez  para 
Latim  alguns  escriptos  sobre  os  milagres,  que  deviam  fe^er  parte  ^a  sua 
belia  obra  =  Da  Beatificação,  e  da  Canonização  dos  Sanctos. 

Foi  depois  ensinar  philosophia  no  collegio  de  S,  Paulo  deMacerata; 
e  em  Casale  unio  ao  emprego  de  professor  o  de  prefeito  do  collegio. 

As  Iheses,  que  dedicou  ao  Duque  de  Sâboia,  e -duas  (^ras  de  metha- 
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pfeisica  combatteado  L©cke,  fizeram  hmaa  óptima  impressão  na  corte  de 
Turim,  o  que  fez  com  que  fosse  chamado  para  a  universidade. 

Os  seus  PP.  á  vista  da  brilhante  figura  que  elie  fezia  em  toda  a  par- 
te, determinaram-se  a  elege-lo  Gerat  da  Ordem.  Quando  elle  Iractava  de 
renunciar  huma  tal  dignidade,  Carlos  Manoel,  III  Rei  de  Sardenha,  por 
huma  insinuação  de  Benedito  XIV.  o  eseolheo  para  mestre  do  Príncipe, 
que  depois  foi  Rei  com  o  mesmo  nome. 

Vivetí  na  cdrle  coma  máxima  edificação  de  fôdos ;  e  no  tempo,  que 
]he  restava  de  suas  oceupaçòes  para  com  o  seu  real  descipulo,  se  dedicou 
a  compor  obras  utás  á  Religião,  e  ao  progresso  das  sciencias. 

O  Papa  Clemente  XIV.  na  allocução  consislorial,  quando  o  elegeo 
para  membro  do  Sacro  Collegio,  em  poucas  palavras,  nlío  podia  exprimir 
pensemento  mais  honroso  para  o  novo  Cardeal :  notus  orbi,  vix  naíus  urhi; 
mas  he  de  advertir  que  não  o  nomeou  pelo&eu  nome,  e  deixou-o  reservado 
in  fectore^  :  ^ 

Morreo  o  Papa,  mas  isso  não  impedio  que  fosse  depois  declarado  com 
os  outros  nove,  que  tãobem  tinham  ficado  reservados. 

Pio  VI.  leve  por  elle  grandissima  estima,  e  bem  o  mostrou  pelos  le- 
gares, em  que  o  empregou,  sendo  hum  delles  o  de  Prefeito  Geral  da  Con- 
gregação da  Propaganda. 

No  meio  do  esplendor,  próprio  da  sua  dignidade,  conservou  sempre 
a  pobreza  religiosa  do  modo  o  mais  edificante.  v 

Em  1798,  depois  da  invazDo  dos  republicanos  francezes  em  Roma, 
«endo  obrigado  a  sahir,  e  achando-se  sem  meios,  vio-se  obrigado  a  vender 
os  livros  para  viver.  Continuaram  depois  estes  trabalhos,  que  elle  procu- 
rava aliviar  com  o  estudo  e  com  a  oração. 

Por  morte  de  Pio  VI.  se  procedeo  ao  Conclave  de  Veneza,  onde  ao 
principio  pareciam  os  Cardeaes  inclinados  a  coliocar  este  grande  homem 
sobre  o  Sólio  pontifício. 

Segundo  Mr.  Artaud,  parece  que  quem  impedio  que  se  viesse  a  exe- 
cutar a  eleição,  fora  o  Cardeal  Hertzan,  que  apresentou  a  exclusiva  formal 
^este  Cardeal  por  parte  da  Auslria.^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^   X; 

Os  seus  elevados  conhecimentos  tão  variados,  e  a  pureza  de  sua  dou- 
trina, que  tanto  reluz  nas  suas  obras,  o  fizeram  aggregar  ás  Sociedades 
mais  doutas  e  mais  notáveis  na  Europa. 

Não  damos  aqui  o  calhalogo  destas,  porque  ellas  seriara  capazes  de 
formar  huma  Bibliotheca. 

Quando  se  serenou  a  tempestade  polittca  e  religiosa,  tornou  a  Roma, 
mas  a  sua  avançada  idade  e  moléstia,  depois  de  huma  breve  enfermidade, 
a2d'Agosto  de  1802,  na  idade  de  Siannos  passados,  foi  chamado  á  pre- 
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zença  de  Deus,  sendo  a  sua  falta  geralmente  sentida,  e  principalmente  pelo 
Papa,  pelos  Cardeaes  e  pelos  homens  de  letras.  .        Ji. 

A  maior  parte  das  suas  obras  foram  em  defesa  da  Religião  in  genere, 
e  in  speck  sobre  a  revelação.  Bateo  Lock,  Spinosa,  Carlhesio,  Dupuis,  Be- 
guelin,  Rousseau,  Raynal,  Eybel,  e  PuíFendorf. 

Romualdo  Braschi  Onesti  -^  Sobrinho  de  Pio  VI,  foi  eleito  Prefeito 
da  Economia. 

Anlonio  Di/gfnam  =  Milanez.  Foi  nomeado  por  Pio  VI,  Pro-Prefei- 
to  da  congregação  com  todas  as  faculdades  extraordinárias  por  cauza  da 
auzencia  do  Papa  com  declaração  que  Iodas  as  rezoluçòes,  tomadas  pela 
congregação  geral,  á  pluralidade  de  votos,  se  pozessem  em  pratica,  como 
se  fossem  confirmadas  pela  auctoridade  pontifícia. 

Miguel  Dl  Pielr o  di  Whd^no. 

jLoMrenço  Ziíía  =  Milancz. 

Francisco  Fontana  de  Cazalmaggiore.  =  Foi  tâobem  Prefeito  da  cor- 
recção dos  Livros  Orientaes. 

Nào  podemos  deixar  em  silencio  total  a  vida,  acções,  e  mérito  deste 
grande  homem.  Nasceo  no  meado  do  século  passado  em  cazalmaggiore  de 
pães  honestos,  pios,  e  a  quem  não  faltavam  meios  de  subsistência. 

Na  idade  de  16  annos  entrou  nos  Barnabitas,  onde  professou,  des- 
tinguindo-se  nos  estudos  de  pliilosophia,  e  theologia,  em  que  fez  pro- 
gressos. - ,     ;   -  , 

Em  1772  sendo  chamado  o  P.  Pini,  celebre  naturalista  da  sua  con- 
gregação, pela  Imperatriz  Maria  Thereza  para  vizitar  as  minas  da  Hun- 
gria, escolheo  para  seu  companheiro  o  P.Fontana,  que  naquelle  momento 
soffria  de  saúde  pela  muita  applicação  nos  seus  estudos.  Em  Vienna  CO'- 
nheceo  elle  vários  litteratos,  e  entre  outros  o  celebre  Metastacio. 

A  pezar  de  ser  ainda  tão  moço,  porque  linha  apenas  22  annos,  caw- 
zou  huma  admiração  geral  pela  sua  piedade,  pela  sua  prudência,  pelo  seu 
saber,  e  por  hum  gosto  refinado  nas  bellas  lettras. 

Tornando  a  Itália  depois  de  algum  tempo,  o  escolheo  seu  Irmão,  D. 
Marianno,  para  sócio  no  collegio  de  S.  Luiz  de  Bolonha,  que  n'outro  tem- 
po tinha  pertencido  aos  Jesuítas,  governando  ambos  com  tão  geral  applau- 
so,  que  a  congregação  em  seguida  lhes  confiou  a  direcção  do  collegio  dos 
Nobres,  e  do  Gymnasio  de  Sancta  Luzia.  Elle  possuia  as  3  línguas,  Ita- 
liana, Latina,  e  Grega  na  ultima  perfeição,  achando-se  a  par  dos  primei- 
ros litteratos  d'Italia  do  seu  tempo. 

Cultivou  muitissimo  as  sciencias,  e  maximamente  as  sagradas,  do  que 
deo  prova  exuberante  com  os  serviços  que  fez  por  esse  meio  á  Igreja  de 
Deus. 
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A  sua  congregação,  de  quem  foi  estimadíssimo,  olhava  para  elle,  co- 
mo para  hum  oráculo,  e  muilo  principalmente  pela  sua  grande  prudên- 
cia, e  doçura  nas  maneiras  do  seu  tracto  familiar ;  e  em  atíençâo  a  todos 
estes  predicados,  o  elegeo  superior  da  Provincia  de  Milào,  que  eHe  gover- 
nou em  tempos  borrascosos,  isto  he,  na  invasão  franceza,  e  còm  lào  pros- 
pero rezullado,  que  poude  salvar  todos  os  collegios  da  sua  provincia  do 
grande  naufrágio  democrático.  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^        vc       ^  ■ 

No  tempo,  que  ali  se  achava,  publicou  as  interessa nles  vidas  de  mui- 
tos homens  doutos  da  Itália» 

Logo  no  principio  do  século  foi  chamado  a  Roma  pelo  Cardeal  Ger- 
dil,  de  quem  acima  tractámos.  Foi  feito  procurador  geral  da  sua  congre- 
gação; em  seguida  consultor  dos  Ritos,  e  do  Sancto  Gfficio,  e  Secretaria 
da  correcção  dos  Livros  da  Igreja  Oriental.  Poucos  a nnos  depois  foi  eleito 
propósito  geral  da  sua  congregação.      ■''■,■-':'■  ':'--:r:-^-^.::-^  ;  ;^ 

Pio  VII,  entrou  a  fazer  tal  conceito,  e  a  vôr  no  P.  Fontana  hum 
homem  tão  conforme  ao  seu  coração,  que  o  quiz  levar  comsigo  na  quali- 
dade de  thcologo,  quando  foi  coroar  Napoleão  em  Paris,  onde  elle  viveo 
retirado  sem  nunca  apparecer  em  ceremonia  publica  naquelle  payz. 

Depois  de  voltara  Roma,  emprebendeo  dár  ã  luzhuma  edição  com- 
pleeta  das  obras  do  Cardeal  Gerdil,  coadjuvado  pelo  P.  Scalti,.  dedicada  ao 
Papa,  em  vinte  volumes  infol.y  com  a  vida  do  auclor.  ' 

A  revolução  inlerrompeo  este  precioso  trabalho,  que  depois  foi  con- 
tinuado pelo  P.  Graivdi.  Escreveo  amplas  memorias  sobre  a  sua  congrega- 
ção ;  e  tendo  feito  huma  doutíssima  sobre  o  P.  Zacarias,  foi  introduzida  a 
eauza  para  se  tractar  da  sua  beatificação,  cauza,  que  tem  hido  por  diante, 
tanto  que  no  dia  d'hoje   o  Servo  de  Deus  tem  já  o  título  de  Venerável. 

Depois  de  ser  occupado  pelas  armas  francezas  o  Estado  Ponlificip, 
foi  o  P.  Fontana  mandado  sahir  para  Arcis-sur-Aubej  e  de  lá  chamado  a 
Paris  para  tractar  negócios  de  summa  importância. 

Nunca  mostrou  temor,  e  continuou  a  defender  com  hum  peito  ver- 
dadeiramente sacerdotal  os  direitos  da  Sancta  Sé.         ;  v 

Foi  eile  quem  notificou  ao  Cardeal  Maury,  o  Breve  Pontifício,  em 
que  se  lhe  intimava  de  abandonar  o  Arcebispado  de  Paris  para  o  que  o 
linha  nomeado  Napoleão.  Foi  elle,  que  se  atreveo  a  desapprovar  o  segun- 
do matrimonio  do  Imperador. 

Tudo  isto  lhe  custou  caro,  como  costuma  acontecer  aos  Confessores 
da  Fé,  e  ainda  mais  aos  martyres.  Foi  mandado  para  Vincennes,  onde 
soffreo  muito,  mas  com  huma  tal  resignação,  que  o  mesmo  carcereiro- 
lhe  dava  o  nome  de  virtuoso,  e  outros  o  de  Sancto.   > 

Três  annos  e  três  mezes  esteve  no  cárcere  este  grande  homem.  No 
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meio  das  suas  angustias»  tinha  a  eonsolação  (nàa  de  vêr  soffrer,  ôias  de 
vèr  que  conservavam  com-  intrepidez  a  sua  fé  os  cardeaes  Opiízoni,  Ga- 
brielli*  e  Di  Pietro,  assim  como  Monsenhor  De  Gregório,  que  depois  foi 
cardeal,  eo  bem  notável  a bhade  deGeramb»  entào  official  general  ao  seF-' 
\fiço  d' Áustria,  e  que  depois  morreo  sendo  procurador  geral  da  Trappa, 
pois  que  todos  estes  jaziam  no  cárcere  naquelle  tempo. 

Para  não  nos  demorarmos,  passaremos  por  algumas  cousas,  qtre  não 
deixariam  aliás  de  enteressar,  não  deixando  com  tudo  de  notar  que  o  Papa 
nâo  o  quiz  largar  em  1815  quando  foi  a  Génova  j  e  elle  escolheo  para 
seu  companheiro  o  cardeal  Lambruschini,  que  çntâo  era  n^embro  da  sua 
congregação,  e  que  efla  seguida  occopou  cargos  mui  drstinctos,  e  veio  a 
ser  hum  dos  mais  nobres,  e  niais  dignos  ornamentos  do  Sacro  Gol legio. 

Nós  somos  suspeitos,  porque  somos  gratos  á  amizade,  e  ás  distinc- 
çoes,  com  que,  em  tantos  annos  de  relações  intimas,  elle  nos  tractou  sem- 
pre ;  mas  por  isso  appellamos,  nào  digo  só  para  Roma,  mas  para  o  clero 
Francez,  para  o  clero  Genovez^  para  o  clero  Napolitano. 

Sejam  interrogados  os  membros  do  corpo  Diplomático  do  seu  tempo; 
e  ouvir-se^ha  soar  a  trombeta  da  fama,  a  trombeta  unanime  dos  seus  bem 
Hierecidos  elogios.  , 

Voltando  a  Roma  o  Papa,  julgou  que  não  podia  demorar  por  mais 
tempo  a  purpora  a  homem  tào  insigne^  e  creou-o  cardeal  da  ordem  dos 
Presbíteros  no  l."de  Março  de  1816. 

Foi  necessária  a  imposição  da  Sancta  obediência  para  aceitar  tal  di- 
gnidade. 

No  acto  de  se  vestir  de  purpora,  se  despedio  do  seu  habito,  regan- 
do-o  com  lagrimas  de  saudade,  e  de  aíTecto,.  bejando-o  ternamente. 

Depois  de  cai*deal  foi  encarregado  de  muila  cousa;  mas  principal- 
mente nos  importa  o  encargo  de  Prefeito  da  Propaganda,  que  desempe- 
nhou de  hum  modo  tal,  que  a  fama  da  sua  integridade,  da  sua  justiça, 
do  seu  amor  péla  verdade,  do  seu  desinteresse,  da  sua  prudência,  e  da  sua 
finíssima  penetração  nos  negócios  foi  conhecida  e  admirada  em  todo  o  orbe 
catholico. 

Tantos  trabalhos  de  corpo  e  d'es>pirito  não  podiara  deixar  de  o  aba- 
ter, de  modo  que  atacado  por  huma  febre  aguda,  que  o  achou  já  com  pou- 
cas forças,  se  achou  que  não  tinha  remédio  algum  ;  e  munido  pelos  Sacra- 
mentos, que  recebeo  com  huma  piedade  edificanlissima,  no  meio  das  la- 
grimas dos  religiosos  seus  filhos,  de  quem  então  era  Vigário  Geral,  e  com 
o  desgosto  universal  de  Roma,  exhalou  O  espirito  no  dio  19  de  Março  de 
1822,  á  hora  em  que  expirou  o  nosso  divino  Salvador. 

Cumpriram-se  n'hum  só  ponto  duaS  grandes  cousas,  huma  o  expirar 
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áquella  hora,  em  q;U€  «xpirou  J.esus  Chri&lo,  e  a  outra  &ev  .no  dia,  em  que 
a  Igreja  celebra  a  festa  do^-aBdoEalriarcha,  S.José,  i*ousa,  que  elle  tan- 
to 4ezejava.    , ..V- :;.■-■  ^í. ::?:.. .:::\         -. ^^::iv ,j^\:>. :\;,.::-;-;:': ::;, -^^^^^^^^ 

Eisaqui  o  modo  como  monDoo  o  «ardeal  Fontana,  cujas  gloriosas  ac- 
ções Bão  poderão  já  mais  riscar-se  da  nossa  meiínoria,  ocm  da  memoria 
éos  nossos  yindouros. 

/o5o  Ftiippe  GaWeraít  5co//i -—Milattcz,  Prefeito  da  Economia. 

Luiz  Herçulani  de  Fuligno. 

Di-Pietro.  =  Miguel  Di-Pietro  nasceo  em  Albano  a  18  de  Jan^i,r^ 
àe  1747.  Deo  no  Seminário  daquella  Diocese  os  pimeiros  passos  para  a 
virtude,  e  para  a  sciencia,  proseguindo  nest?i  mesma  -caireira  depois  em 
Roma,  onde  foram  rápidos  os  progessos,  que  fez  em  estudos  mais  eleva- 
dos, dando  era  tão  fresca  idade  huma  prova  disso  em  huai  acto  publico 
de  toda  a  theologia,  que  sustetttou  na  accademia  Iheologica,  que  se  achava 
debaixo  da  protecção  de  Clemente  XIV. 

Em  seguida  foi  proposto  pelos  homens  da  sciencia  para  lêr  «as  ca- 
deiras de  theologia,  d'historia  ecclesiastica,  e  de  jurisprudência  sacra. 

A  reputação,  que  adquirio  este  joven  professor,  induzio  Pio  VI,  a 
honra-lo,  confiando  delle  negócios  os  mais  importantes,  e  deslinando-o 
para  o  logar  de  Secretario  da  Congregação  Extraordinária,  que  se  reunio 
para  ^li  se  tractarem  os  melindrosos  negócios  daquelia  épocha,  que  chama- 
vam a  attenção  da  Sancta  Sé. 

Hum  dos  mais  .raemoraveis  foi  o  do  exame  do  famoso  Synodo  dePis- 
toia.  Eoi  nesta  occaziào.  que  elle  entrou  na  mais  irrtima  amizade  do  car- 
deal Gerdil. 

Tempos  antes  da  partida  de  Pio  VI,  para  o  seu  exilio,  o  tinha  este 
Poatifice  nomeado  Bispo  in  parlibus  d'Isauria,  e  quando  chegou  esse  mo- 
mento desgraçado  de  sua  partida,  lhe  deo  plenas  íaculdíndes  ^para  as  exer- 
citar com  o  titulo  de  Delegado  Apostólico.  ^^^^^  ^^^^^^^^^^  ^^^  ^^  V     :       ^  -^ 

Isto  foi  em  1798.  Ninguém  era  oapaz  de  desempenhar  melhor  esta 
15o  delicada  commissâo  em  circunstancias  tão  escabrosas. 

Subindo  ao  Sólio  .pontifício  em  Veneza  Pio  VII,  teve  logo -pessoas 
respeitabilissimas,  que  o  informassem  de  quem  era  este  grande  homem ; 
e  o  novo  Papa  para  mostrar  a  sua  estima  por  elle  o  elevou  á  dignidade 
de  Patriarcba  in  parlibus  de  Jerusalém  a  22  de  Dezembro  de  1800,  en^ 
carregando-o  de  liuma  quantidade  de  negócios,  de  que  deo  óptima  conta. 

E  vendo  o  Saneio  P-adre  que  hum  tal  homem  não  devia  por. mais 
tempo  estar  Ibra  do  Sacro Collegio,  o  nomeou,  reserva ndo-o  in  pectcre  no 
Conastorio  de  23  de  Fevereiro  de  1801,  publicando-o  depois  no  de  9  de 
Agosto  de  1802,  com  o  titulo  de  Sancta  Maria  in  Via.     ^ 
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Foi  finalmante  nomeado  Prefeito  Geral  de  Propaganda  em  1806.     > 

Este  homem  sempre  igual  em  todas  as  occaziôes  era  dotado  de  huma 
grandissima  modéstia,  sem  que  a  elevação,  em  que  se  via,  lhe  servisse, 
senào  de  estimulo  para  emprehender  novos  trabalhos. 

Os  seus  estudo^,  e  a  sua  applicaçào  redobrou,  quando  Napoleão  su- 
buinâo  ao  throno,  se  constituio  oppressor  de  Pio  VII.  Nesta  terrível  cir- 
cunstancia tornou  elle  a  ser  encarregado  pelo  Papa  dos  negócios  da. Igre- 
ja ;  mas  os  Gardoaes,  e  Prelados  começaram  a  dispersar-se,  presos,  e  per- 
seguidos.    • 

Tàobem  lhe  tocou  a',  elle  a  deportação,  ficando  no  seu  logar  o  bern 
digno  Prelado  De-Gregorio,  que  por  tantos  annos  depois  foi  hum  dos  bel- 
los  ornamentos  do  Sacro  Collegio. 

O  logar  do  seu  destino  foi  Semur,  e  morrendo  nos  fins  de  Janeiro 
de  1811  o  Cardeal  Antonelli  Penitencieiro  Maior,  Pio  VII  lhe  conferio 
logo  este  cargo,  o  que  desagradou  a  Napoleão,  que  o  tinha  prisioneiro  em 
França,  como  seu  inimigo,  e  ainda  mais,  como  auctor  da  celebre  Bulia 
de  excommunhão=  ^MMm  memoraní?a.  .  :■-■::-.  :::ri'^- ■.'■:,', 

Nesta  occazião  o  manifesto  do  Imperador  ao  Conselho  de  Paris  era 
injuriosissimo  para  o  Papa,  accuzando  o  Cardeal  de  attentar  contra  o  thro- 
no e  o  altar,  e  de  ter  machinado  tramas  obscuros  com  os  mais  ecclesias- 
ticos  de  França.  Fe-lo  transportar  de  Semur  para  a  cadêa  publica  de  Pa- 
ris, e  de  lá  para  Vinceunes. 

Longa  narração  seria  necessária  para  se. referirem  os  grandes  traba- 
lhos deste  Cardeal ;  o  que  podemos  affirmar  he  que  os  supportou  sempre 
com  a  máxima  constância,  firmeza,  e  equinanimidade  que  se  possa  ima- 
ginar. 

Deslhronizado  Napoleão  em  1814,  voltou  Pio  VII  á  sua  Sé,  e  o  Car- 
deal a  Roma,  e  quando  o  Papa  foi  a  Génova,  o  nomeou  novamente  Dele- 
gado Apostólico. 

Passados  tempos  foi  feito  Bispo  suburbicario  na  Cidade  de  Albano, 
e  foi  eiie  o  primeiro  Cardeal  Albanez,  que  foi  Bispo  na  sua  Pátria. 

Mais  tarde  como  Sotto-Decano  do  Sacro  Collegio  foi  transferido  pa- 
ra Porto  eSancta  Kufina.  :  ; 

Ambas  as  Igrejas  experimentaram  bem  o  seu  zelo,  os  seus  cuidados, 
a  sua  grande  benificencia  e  charidade.  ■_ 

Presidio  ás  Congregações  de  Index  e  á  do  Collegio  Piomano ;  e  foi 
membro  de  nove  das  congregações  primarias  de  Roma. 

Teve  diversos  protectorados,  e  foi  empregado  em  diversas  commis- 
sòes  extraordinárias,  que  naquelies  tempos  tiveram  logar  para  tornar  a 
organizar  os  negócios  ecclesiasticos.  O  seu  voto  era  sempre  bem  conceitua- 
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do  pelos  seus  vastíssimos  conhecimentos,  e  porhuma  longa  experiência  dos 
negócios.  Mas  a  sua  vida  cheia  de  trabalhos  em  diversas  relações  se  hia 
extinguindo ;  e  a  tudo  isto  se  junctou  huma  complicação  de  males,  a  que 
ella  não  podia  resistir  por  mais  tempo. 

A  sua  enfermidade  foi  longa  e  dolorosa.  Elle  encarou  a  morte  com 
aquella  confiança,  que  costuma  inspirar  aos  justos  o  testimunho  de  huma 
consciência  recta ;  e  por  isso  podemos  piamente  crer  que  expirou  placi- 
damente,  como  costuma  accontecer  aos  justos.  Eile  morreo  em  Roma  no 
dia  da  Vizitação  de  Nossa  Senhora,  a  2  de  Julho  de  1821,  com  73  annos  de 
idade,  sendo  mui  sentida  a  sua  falta. 

O  espirito  de  piedade,  o  amor  á  Religião,  a  pureza  de  costumes,  a 
consciência  inalterável,  a  sua  amenidade,  e  beneficência,  o  desinteresse, 
prudência,  e  doutrina,  (fue  em  sua  vida  lhe  grangearam  tanta  estima  de 
todos,  não  ficaram  sepultados  no  esquecimento  depois  da  sua  morte. 

Hum  tributo  de  reconhecimento  e  de  respeito  fáz  com  que  tanto  o 
sentimento  geral,  que  se  manifestou  depois  da  sua  morte,  quanto  os  elo- 
gios feitos  á  sua  nobre  e  respeitável  pessoa,  levem  á  posteridade  hum  no- 
me de  tão  grata  memoria. 

Lançámos  com  prazer,  para  elogiar  o  Cardeal  DiPietro,  estas  linhas 
que  ficam  escriptas,  não  só  porque  nos  honramos  summamente  de  nos  oc- 
cupar  em  tãobem  merecido  elogio ;  mas  igualmente  por  ter  elle  sido  tio 
do  Cardeal  Pro-Nuncio,  que  temos  a  fortuna  de  conhecer  ha  mais  de  hum 
quarto  de  século  ;  e  que  des  da  primeira  vez  que  o  ouvimos  na  Accademia 
Latina  de  Roma,  sendo  elle  quaze  imberbe,  nos  admirou  summamente 
pelos  conhecimentos,  que  já  então  possuía,  e  pelo  desenvolvimento  de  suas 
idéas,  que  com  tanta  eloquência  exprimia. 

Somos-lhe,  além  disso  obrigados,  e  portanto  reuna-se  a  tudo  isto  a 
gratidão ;  mas  mais  que  tudo  o  vêr  nelle  hum  representante  do  Vigário 
de  Jesus  Christo  neste  Reino,  esmera ndo-nos  em  fcizer  crescer  tanto  mais 
o  aosso  respeito  á  Sancta  Sé,  e  ao  Papa,  quanto  infelizmente  vae  dimi- 
nuindo em  alguns  desgraçados  cegos  deste  trislissimo  payz. 

Hercules  Consalvi.  =  Romano^  oriundo  de  huma  nobre  família  de 
Toseanella,  nasceo  em  Roma  a  8  de  Junho  de  1857. 

Desde  pequeno  tomou  elle  por  modelo  o  Cardeal  André  Negroni. 
Seus  Paes  collocaram-no  no  Seminário  deFrascati,  que  então  florecia  de- 
baixo da|)rotecção  do  Cardeal  d'Yorck,  que  teve  sempre  grande  predilec- 
ção por  Consalvi. 

Em  seguida  veio  fazer  os  seus  estudos  maiores  em  Roma,  e  Pio  VI 
fê-lo  entrar  na  prelatura ;  e  além  de  o  occupar  em  diversos  logares,  deo- 
Ihe  a  administração  do  grandioso  hospício  de  S.  Miguel. 
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No  tempo  da  Republica,  podendo-se  escapar,  quiz  aproveitar  essa  oc- 
cazião  para  viajar,  e  estudar  o  que  se  passava  nos  payzes  estrangeiros. 

Morrendo  pois  o  Papa,  e  reunindo-se  os  Cardeaes  em  Veneza  para  o 
Conclave,  poz-se  elle  á  disposição  do  Sacro  CoUegio,  que  o  nomeou  Pro- 
Secretario  do  Conclave,  que  corresponde  a  Secretario  d'Estado. 

Parece  ler  influído  na  eleição  de  Chiaramonti.  Não  o  podemos  as- 
severar, se  bem  que  nada  vemos  nisso  de  mal,  nem  na  escolha  do  sujei- 
to, nem  em  oíFender  as  leis  do  Conclave.  O  certo  he  que  Pio  VII.  o  con- 
templou, merecendo-o  elle  pelos  seus  bons  serviços,  que  bem  notórios 
foram. 

Tãobem  da  segunda  vez  d'invasão  em  Roma  teve  que  soíFrer,  sem  se 
poder  evadir.  Esteve  preso  em  Reims  33  mezes,  e  3  em  Beziers.  Na  volta 
de  Luiz  XVIII.  foi  como  Embaixador  extraordinário  pára  o  cumprimen- 
tar, levando  comsigo  dois  homens,  que  nos  honramos  de  ter  conhecido : 
Monsenhor  Mazio,  que  morreo  Cardeal,  e  José  Evangelisli,  com  quem 
tivemos  muitas  relações  de  boa  amizade. 

Nessa  occaziào  tractou  com  vários  Soberanos,  e  até  com  Jorje  III., 
e  depois  partio  para  o  Congresso  de  Vienna.  Ahi  poz  em  pratica  os  seus 
talentos  para  conseguir  a  restituição  ás  legações.  Alcançou  muito,  mas 
não  tudo  o  que  dezejava. 

O  Papa  fiava-se  tanto  delle,  que  se  pode  dizer  que  governava  o  Esta- 
do Pontifício  com  auctoridade  ilimitada.  Embellezou  a  Cidade  de  Roma, 
e  foi  a  alma  e  a  mola  real  de  todos  os  negócios,  que  naquelle  tempo 
se  tractaram  com  os  soberanos,  e  das  concordatas,  que  se  levaram  a  ef- 
feilo. 

Leis,  providencias,  e  outras  muitas  couzas  elle  obrou  sempre  com 
rectidão  d'intençôes,  com  grande  amor  a  Roma,  e  com  hum  incompa- 
rável aíFecto  ao  seu  Soberano,  de  quem  procurou  sempre  a  fama  e  a 
gloria.  / 

Teria  feito  muito  mais  ainda,  se  o  temor  dos  tempos,  e  o  de  pare- 
cer insaciável  de  dominio,  o  não  dissuadissem  de  progredir  em  operações, 
que  não  lhe  grangeariam  menor  honra  do  que  jâ  se  lhe  attribuia. 

Dotado  de  inteireza,  d''huma  Índole  magnânima  e  generosa,  muito 
polido,  amigo  dos  principaes  Soberanos  da  Europa,  dos  homens  mais  illus- 
tres,  e  mais  auctorizados,  Mecenas  dos  artistas  e  dos  litteratos,  não  poupou 
esforços  para  attrahir  a  admiração  dos  extrangeiros,  e  para  que  Roma  se 
tornasse  huma  vivenda  agradável,  e  parecesse  a  Rainha  do  Universo. 

Com  a  morte  de  Pio  VIÍ,  accabou  a  sua  influencia,  se  bem  que  em 
Roma  ainda  no  nosso  tempo  corria  que,  se  não  tivesse  morrido  tão  cedo. 
Leão  XU  o  teria  chamado  para  o  ministério. 
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E  nâo  se  pode  dizer  que  este  grande  Pontífice  o  pozesse  de  lado, 
porque  lhe  conferio  o  conspícuo  encargo  de  Prefeito  da  Propaganda» 

Poucos  dias  sobreviveo  á  sua  nomeação:  mas  nem  por  isso  deixou 
de  se  mostrar  benemérito  para  com  aquelle  estabelecimento,  ordenando 
no  seu  testamento,  que  depois  de  cumpridos  certos  legados  que  deichava, 
o  resto  da  sua  herança  fosse  applicado  para  a  Propaganda. 

Vendo-se  na  ultima  extremidade  da  sua  vida,  mandou  pedir  a  ben- 
ção ao  Papa,  que  de  boa  vontade  lha  mandou  pelo  seu  penitencieiro  maior, 
e  expirou  no  dia  24  de  Janeiro  de  1824. 

O  seu  nome,  como  ministro,  está  collocado  a  par  dos  Ximenes,  dos 
Rechelieus,  dos  Mazzarini.  Muitas  vezes  dávamos  com  os  olhos  no  monu- 
mento, primor  da  arte  de  esculptura  do  Snr,  Rinaldi,  onde  se  acham  se- 
pultadas as  cinzas  deste  grande  Cardeal,  que  se  pode  dizer  que  foi  o  mes- 
tre do  Cardeal  Capaccini,  tào  conhecido  em  Lisboa. 

JiiUo  Maria  delia  Somaglia  =  áG  Placencia.  ==  Muito  dezejaramos 
dizer  alguma  cousa  mais  particulfir  deste  grande  homem,  que  nós  tivemos 
a  fortuna  de  conhecer ;  mas  seria  tarefa  muis  longa,  se  fizéssemos  huma 
narração  complecta  da  vida  e  acções  de  todos  os  Prefeitos  desta  Con- 
gregação*    ■      . 

.  Thomaz  Biario  Sforza.  =  Napolitano.  =  Sérvio  destínctamcnte  o  Es- 
tado e  a  Igreja  não  só  neste  cargo,  mas  em  muitos  outros ;  e  morreo  ul- 
timamente Camerlengo  da  R.  C.  A. 

Mauro  ou  Amaro  Capellari  de  Beliuno.  Assim  como  he  muitas  ve- 
zes de  summa  difficuldade  tecer  elogio  a  quem  não  he  heroe,  porque  se 
não  sabe  por  onde  se  hade  começar  e  accabar;  assim  tàobem  quando  o 
heroe  he  tal,  se  appresenta  hum  turbilhão  de  factos  tal,  que,  pela  sua  muU 
tidão  acontece  o  mesmo. 

Finalmente,  Capellari,  depois  Gregório  XVI,  he  aquelle  grande  ho- 
mem, de  quem  a  historia  ecclesiastica  hade  narrar  os  feitos  iliustres  em 
tantos  volumes,  que  poderão  formar  huma  óptima  bibliotheca. 

Tanto  por  esse  motivo,  como  porque  bem  conhecido  he  o  seu  ponti- 
ficado, nada  mais  ajuntaremos  sobre  este  assumpto. 

Só  diremos  que  nesta  parte  principal  da  Propagação  da  Fé,  fez  quan- 
to se  pode  fazer.' 

-  'Carlos  Maria  Pedicini.  =  Beneventano,  nasceo  em  Benevento  a  2  de 
Novembro  de  1760.  Veio  fazer  a  Roma  os  seus  estudos,  e  depois  de  ter 
prestado  vários  serviços  áSancta  Sé,  entrou  na  prelatura,  e  foi  eleito  Se- 
cretario da  Congregação  da  Propaganda. 

No  anno  de  1825  foi  elevado  á  sacra  purpora  por  Pio  VII;  e  Gre- 
gório XVI  conhecendo  a  sua  capacidade,  julgou  confiar-lhe  o  importante 
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carga,  que  elle  havia  exercitado  de  Prefeito  da  Propaganda,  que  muito 
bem  desempenhou. 

Depois  de  huma  mui  breve  enfermidade,  foi  chamado  á  prezença  dô 
Deus  o  Cardeal  Pedecini,  tendo  recebido  todos  os  confortos  da  Religião. 
Expirou  em  Roma  era  19  de  Novembro  de  1843,  com  mais  de  83  annos 
deidade.  ■.'  \  ':  -y-y -:■-/-- -y^r: 

Nós  tivemos  a  fortuna  de  o  conhecer  pessoalmente ;  podemos  dizer 
que  foi  hum  homem  integerrimo,  ordenadissimo  em  todas  as  suas  acções, 
pastor  amoroso,  e  zeloso  na  sua  diocese,  teve  a  felicidade  de  entrar  como 
Prefeito  da  Propaganda,  tendo  já  conhecimento  daquelles  negócios  por  ter 
servido  na  Secretaria.  A  sua  piedade  era  admirável. 

Bastava  vêr  que  em  logar  dos  ornatos,  de  que  tanta  gente  uza  no  dia 
d'hoje,  os  seus  eram  hum  crucifixo,  como  todos  os  Cardeaes  teem,  mas 
além  disso  tinha  huma  caveira,  que  lhe  deveria  fazer  lembrar  continua- 
mente a  morte. 

Jacume  Filippe  JPransoni.  =  Genovcz.  Seria  esouzado  no  nosso  payz 
dizer  cousa  alguma  deste  purporado,  onde  foi  tão  conhecido,  e  onde  me- 
receo  a  publica  estima,  e  o  respeito  de  todos. 

Tudo  quanto  disséssemos  do  seu  saber,  de  suas  virtudes,  e  da  sua 
capacidade  para  o  logar,  que  tão  dignamente  occupou,  tudo  seria  pouco. 

Não  se  lhe  tocava  na  minima  couza  pertencente  á  Propaganda,  que 
não  podesse  responder  com  todo  o  conhecimento  de  cauza,  e  com  summa 
intelligencia. 

Diremos  toda  a  via  que  elle  nasceo  em  Génova  a  10  de  Dezembro  de 
1775  pertencendo  a  huma  familia  da  primeira  classe.  Correspondeo  bem 
á  óptima  educação,  que  lhe  deram  seus  respeitáveis  progenitores,  o  Mar- 
quez Domingos  Fransoni  e  a  Marqueza  da  familia  Carega,  huma  das  Se- 
nhoras mais  respeitáveis,  com  que  tractámos. 

Este  Cardeal  conservou  até  á  sua  morte  delia  hum  respeito  a  sua  Mãe, 
como  pode  ter  hum  menino  bem  educado.  Nós  mesmos  o  presenciáramos 
pela  familiaridade  com  que  vivíamos  naquella  caza.  A  pezar  de  aprezentar 
bum  exterior,  que  indicava  timidez,  sempre  operou  com  a  máxima  fran- 
queza nos  negócios  de  sua  competência. 

Referio-nos  n'huma  occazião  o  Cardeal  RivaroUa  que  mesmo  quando 
era  juiz  n'hum  dos  tribunaes  de  Roma,  não  hesitava  no  voto,  que  devia 
emiltir. 

Já  de  Lisboa,  onde  por  vários  annos  foi  Núncio  Apostólico,  levou 
muitos  conhecimentos  sobre  negócios  do  Ultramar,  o  que  sem  duvida 
lhe  serviria  de  grande  auxilio  para  o  logar,  que  occupou  com  tanto  esmero 
por  vinte  ou  mais  annos. 
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Eisaqui  o  homem,  que  ao  lado  de  dois  grandes  Summos  Pontífices, 
concorreo  para  a  eleição  dos  homens,  que  trabalham  com  tanto  zelo,  è 
com  tanta  fadiga  na  conversão  das  almas  em  todas  as  partes  do  globo. 

Mais  abaixo  Iractaremos  de  alguns  destes  homens,  que  nós  conhece- 
mos pessoalmente,  e  com  quem  tractámos;  e  faremos  vêr  que  não  sam 
homens,  que  procurem  a  Califórnia  por  cauza  do  our,o. 

Se  alguns  teem  hido  para  a  Califórnia  e  para  a  Austrália,  não  tem 
sido  para  o  ouro,  mas  sim  para  almas  sequiosas  da  vida  eterna  ;  por  tanto 
tranquillise-se  quem  pensa  que  estes  operários  sam  devassos  da  Propagan- 
da ^  e  que  não  euidam  senão  em  vender  graças  por  dinheiro,  e  que  dam 
por  ouro  o  que  os  Apóstolos  lhes  mandaram  dar  de  graça,  ^ 

Parece  incrível  a  guerra,  que  se  tem  Teito,  e  está  fazendo  a  este  es- 
tabelecimento tão  respeitável. 
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NOTICIA  DOS  SECRETÁRIOS  DA  CONGREGAÇÃO 
DA  PROPAGANDA. 


Occupámo-nQS  até  qui  dos  homens,  que  prezidíram  esta  Congrega- 
ção, mas  tendo  nella  servido  na  qualidade  de  Secretários  homens  tão  insi- 
gnes, julgamos  conveniente  dizer  alguma  cousa  sobre  elles,  para  mostrar- 
mos a  seriedade  com  que  os  Summos  Pontífices  teem  tractado  estes  gravis- 
siraos  negócios,  escolhendo  homens  de  mérito  não  só  para  o  logar  da  pre- 
sidência, mas  outrossim  para  os  subalternos: 

Francisco  Jugoli  foi  nomeado  secretario  da  Propaganda  pelo  Papa 
Gregório  XV  em  1622,  que  exercitou  este  emprego  até  1649.  Este  res- 
peita v^il  Prelado  foi  pelo  mesmo  Pontífice  nomeado  para  Secretario  de  ou- 
tra congregação,  estabelecida  para  compilar  o  ceremoníal  para  o  conclave,, 
approvado  pela  Bulia  Deeet  Romanum, 

Dionizio  Massari,  foi  nomeado  Secretario  e  1649  por  kinocencioX, 
e  sérvio  até  1657. 

Maiio  Albericio.  =  Napolitano,  foi  nomeado  Secretario  por  Alexan- 
dre VII.  em  16S7.  Tãobem  sérvio  na  Congregação  dos  Bispos  e  Begulares. 
Clemente  X  mandou-o  Núncio  a  Víenna,  e  hum  anno  depois  fê-lo  Car- 
deal, primeiro  d'entre  os  Secretários  daquella  congregação  que  foi  feito 
Cardeal. 


—  TO  — 

Domingos  Maria  Com.  ===  Florentino,  foi  por  algum  tempo  Secreta- 
rio, e  depois  foi  nomeado  Cardeal. 

Jerónimo  Casanata.  =  Napolitano,  foi  nomeado  Secretario  por  Cle- 
jiiente  IX,  e  passando  a  accessor  do  Sancto  Officio.  foi  depois  cieado 
Cardeal. 

Frederico  Ubaldi,  Arcebispo  de  Cesárea  foi  nomeado  Secretaro  por 
Clemente  IX,  exercitando  este  officio  por  qiiaze  5  annos. 

Francisco  Ravizza^  Arcebispo  de  Laodicea,  foi  nomeado  Secretario 
por  Clemente  X;  exercitou  pouco  tempo  o  seu  emprego. 

Urbano  Cerri.  =  Romano,  foi  nomeado  Secretario  pelo  mesmo  Pa|)a, 
e  alguns  annos  depois  morreo  no  seu  logar. 

Odoardo  Cíôo.  =  Patriárcha  de  Constantinopola  foi  nomeado  Secre-: 
tario  por  Innocencio  XI. 

Carlos  Agostinho  Fabroni,  de  Pistpia,  parente  de  Clemente  IX,  foi 
feito  Secretario  por  Clemente  XII. 

Ulisses  José  Gozzadini.  =  Bolonhez  foi  feito  Pro-Sccretãrio  por  Cle- 
mente XI,  e  mais  tarde  Cardeal. 

Anlonio  Ranekieri  de  Pistoia,  foi  nomeado  Secretario  por  Clemente 
XI.  Elle  teve  muitos  empregos,  e  finalmente  foi  creado  Cardeal  por  Be- 
nedicto  XIII. 

Carlos  Cellicola,  de  Spoleto,  sérvio  como  Pro-Secretario,  e  a  final 
{oi  elevado  á  purpora. 

Silvio  de  Cavalieri,  Romano,  Arcebispo  d'Athenas,  foi  nomeado  Se- 
cretario por  Clemente  XI.  v 

Domingos  Passionei,  de  Fossombrone,  foi  nomeado  Secretario  por 
Clemente  XI,  e  depois  Cardeal. 

Pedro  Luiz  Cara/a.  =  Napolitano,  Arcebispo  deLarissa,  foi  feito  Se- 
cretario por  Benedicto  XIII,  e  Cardeal  por  Clemente  XII. 

Nicoláo  FortiguerrUi  de  Pistoia,  foi  feito  Secretario  por  Clemen- 
te xií.  ^  -  ^  ■      "■■  _  ^ 

Felippe  Maria  Montif  Bolonhez,  foi  feito  Secretario  por  Clemente  XII, 
e  Cardeal  por  Benedicto  XIV.  Elle  publicou  huma  obra  muito  enteres- 
sante  =  A  Relação  das  Missões  do  Thibet,  e  o  modo  de  ampliar  a  Fé  na- 
quella  Região. 

Nicoláo  £ercari.í=  Genovez  foi  nomeado  Secretario  por  Benedicto 
XIV,  e  creado  Cardeal  pelo  mesmo  Pontífice. 

Nicoláo  Antonelli  de  Sinigaglia,  foi  feito  Secretario  por  Benedicto 
XIV,  e  creado  Cardeal  por  Clemente  XIII. 

Mário  Marefoschi  Compagnoni,  nasceo  de  huma  familia  mui  distin- 
cta  de  Macerata  a  10  de  Septembro  de  1714,  Sobrinho  do  celebre  Cir- 
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deal  Marefoschi.  Fez  os  seus  estudos  mui  regularmente,  e  depois  entrou 
em  prelatura,  onde  fez  muito  boa  figura. 

De  refrendario  das  duas  assignaturas  de  graça  e  justiça,  foi  promo- 
vido a  Secretario  da  Congregação  do  Bom- Governo,  e  em  seguida  da-  dos 
Ritos.  Além  destas  occupaçôes,  que  lhe  foram  confiadas,  dando  sempre  mui- 
to boa  conta  de  todas  ellas,  finalmente  Clemente  XIII  em  I7S9  o  no- 
meou Secretario  da  Congregação  de  Propaganda,  cargo,  que  elle  desempe- 
nhou com  hum  zelo  particular,  ecom  grande  proveito  das  missões  catholicas. 

Foi  feito  Cardeal  por  Clemente  XIV  reservado  iu  pectore  no  consis- 
tório de  29  de  Janeiro  de  1770,  e  publicado  a  10  de  Septembro. 

Foi  nomeado  membro  das  Congregações  do  Concilio,  de  Propagan- 
da, do  Index,  do  Exame  dos  Bispos,  do  Bom  Governo,  deAvinhào,  e  do 
Loureto ;  e  presidio  á  dos  Ritos.  Foi  hum  dos  eleitores  no  conclave  de- 
pois da  morte  de  Clemente  XIV.  Foi  protector  de  alguns  collegios,  e  de 
algumas  accademias. 

Morreo  em  Roma,  merecendo  elogios  pelas  suas  virtudes,  e  Bellas 
qualidades  no  dia  23  de  Dezembro  de  1780,  com  67  annos  d'idade,  e 
foi  sepultado  em  S.  Agostinha. 

Estevão  de  Borja^  de  Velletri,  passou  do  governo  deBencvento  para 
Secretario  das  Indulgências,  e  de  Propaganda,  nomeado  por  Clemente  XIV. 
Dezoito  annos  mais  tarde  foi  creado  Cardeal  por  Pio  VI,  que  lhe  confiou  a 
Prefeitura  dePropaganda. 

João  Hinucdni,  Florentino,  foi  feito  Pro-Secretario  da  Congregação 
por  Pio  VI,  que  depois  o  nomeou  Governador  de  Roma,,  é  em  seguida 
Cardeal. 

Àntonio  Félix  Zondadari  de  Siena,  Arcebispo  d'Adaur,  foi  leito  Se- 
cretario da  Congregação  por  Pio  VL  Elle  foi  tãobera  Arcebispo  de  Siena, 
e  cardeal  creado  por  Pio  VII. 

Cezar  Brancadoro  de  Fermo,  Arcebispo  de  Nisibi,  foi  feito  secreta- 
rio àa  congregação  por  Pio  VI,  e  cardeal  por  Pio  VII.  Accabou  os  seus 
dias,  sendo  Arcebispo  de  Fermo. 

Domingos  Coppola.  =  Napolitano,  foi  Arcebispo  de  Mira,  e  nomeado 
secretario  da  congregação  por  Pio  VII.  *  • 

João  Baptista  Quaraníotto.  =  Romano,  foi  nomeado  Secretario  da 
Propaganda  por  Pio  VII. 

Na  deportação  deste  Pontífice,  munido  de  faculdades  apostólicas,  con- 
tinuou no  exereieio  das  funcções  próprias  daquelle  cargo,  com  as  reservas, 
que  pediam  as  circunstancias. 

Em  1816  foi  creado  Cardeal,  e  Prefeito  da  Imprensa  de  Propagan- 
da, e  morreo  em  1820. 


m^^^^^mmf^^. 
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Carlos  Maria  Pedicini.=3éi  tractámos  delle  como  Prefeito  da  con- 
gregação. 

Pedro  Caprano.  =  Romano.  Nasceo  em  Roma  a  28  de  Fevereiro 
de  t759,  pertencendo  a  huma  família  honesta  e  rica. 

Entrando  nos  estudos  ainda  muito  moço,  fez  nelles  mui  rápidos  pro- 
gressos, servindo  aos  rapazes  da  sua  idade  de  modcllo  pela  sua  piedade  e 
óptimos  costumes. 

Tomando  o  presbiteralo,  se  exercitou  com  todo  o  empenho  a  cum- 
prir com  os  deveres,  que  lhe  eram  impostos  pelo  seu  novo  caracter. 

Dedicou-se  particularmente  ao  magistério,  cultivando  a  mocidade  na 
carreira  litteraria,  nâo  deixando  ao  mesmo  passo  de  attender  ao  confessio- 
nário, que  nunca  deixava,  nem  pelas  multiplicadas  occupaçôes,  nem  por 
se  ver  exaltado  a  grandes  cargos  da  gerarchia  ecclesiastica. 

Foi  por  muitos  annos  director  da  primaria  congregação  do  collegio 
Romano.  Ovcupou  varias  cadeiras  no  Liceo  de  Roma,  de  lilhurgia,  de 
theologia,  moral,  e  por  espaço  de  16  annos  a  de  historia  ecclesiastica. 

Estas  grandes  tarefas  do  magistério  não  o  embaraçavam  de  se  occu- 
par  de  negócios  ecclesiasticos,  de  que  o  encarregavam  os  Cardeaes  com- ' 
petentes  daquella  congregação,  sendo  hum  dos  que  mais  se  serviam  do 
seu  préstimo,  o  Cardeal  Di  Pielro,  que  tinha  por  elle  grandíssima  estima. 

Na  invazào  Franceza  em  1809,  foi  Monsenhor  Caprano  deportado 
por  não  ter  querido  prestar  o  juramento  ao  Governo  Imperial ;  mas  logo 
que  o  Papa  voltou  em  1814  o  nomeou  camareiro  honorário,  e  canonista 
da  Sagrada  Penitenciaria,  cargo,  que  elle  desempenhou  sabiamente,  tendo 
muito  trabalho  pelos  negócios,  que  tinham  ficado  para  traz  pelos  bem  co-' 
nhecidos  acconteci mentos.  ' 

Além  disto  Pio  VII,  nomeou-o  consultor  do  Sancto  Officio,  procla- 
mou-o  Bispo  d'Iconio  in  pariibus^  feio  secretario  da  congregação  dos  li- 
vros da  Igreja  Oriental,  da  dos  Negócios  Ecclesiasticos  Extraordinários; 
e  em  1823  lhe  confiou  a  Secretaria  de  Propaganda,  e  a  do  Exame  dos 
Bispos, 

Como  Secretario  de  Propaganda  prestou  grandes  serviços  á  Religião. 

No  seu  tempo  cresceo«o  numero  dos  alumnos  do  collegio  Urbano, 
destinados  para  as  Missões. 

Deve-se-lhe  a  elle  hum  systema  utilíssimo  de  estudos,  dos  quaes  elle  ; 
foi  nomeado  Prefeito. 

Finalmente  o  Papa  Leão  XII,  reconhecendo  tantas  qualidades,  tan-' 
to  mérito,  e  todas  as  partes,  que  concorriam  na  sua  pessoa,  o  preconisou, 
no  Consistório  de  15  de  Dezembro  de  1828,  cardeal  da  ordem  dos  Pres- 
bíteros. 


I 
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Nós  tivemos  o.  prazer  de  assistir  aò  Consistório  publico,  que  pouco 
tempo  depois  da  minha  diegada  a  Roma  teve  logar,  em  que  ellerecebeo 
o  chapéo  Cardinalício.  ;       "      ^  <    -        r  .^^^-^^^^^^^^^^      •  ^^^^^^^^^^^^^ 

'„;r    Bem  pouco  tempo  lhe  sobreviveo  aquelle  grande  e  summO  chefe  da 
Igreja,  qUe  o  cbamaya  para  o  seu  conselho,  e  para  o  Senado  E<;clesiastico. 

Teve  por.  tanto  logo  no  principio  do  anno  immediato  dé  exercer  as 
altas  funcçôes  de  eleitor  do  Summo  Pontífice. 

O  novo  gerarcha  dà  Sancta  Igreja,  aquelle  grande  homem,  que  tão 
sabiamente  illustrou  com  sápientissimas  notas  a  estimável'  obra  de  João 
Devotí ;  aquelle  robusto  Áthleta,  a  quem  não  metteo  medo  o  ministro 
franceís  com  o  discurso  do  conclave :  este  subindo  ao  Sólio  Pontifício,  sa- 
bendo bem  avaliar  os  merecimentos  do  novo  Cardeal,  o  nomeou  Prefei- 
to da  congregação  do  Index,  e  membro  de  vários  congregações  cardi- 
nalícias.-. ,     -.:,,^,;  ;  V/.--.  ,,  v  :;:,..-  ..--^    -v::,.;,.;-., ;::v; ;.::-''; ; 

Viveo  ainda  algiiiís  annos  o  cardeal  depois  de  sahir  do  conclave, 
sendo  attacado  de  huma  longa,  e  penosa  enfermidade,  que  soube  suppor- 
tar  com  hUma  resignação  verdadeiramente  christãa,  sendo  chamado  á  pre- 
sença de  Deus  a  24  de  Fevereiro  de  183i,  ficando-nos  a  pia  crença  de 
qne  não  deixará  de  ter  a  recompensa  dos  justos.  , , 

Castruccio  Castracane  degli  Anielminelli  de  Urbino  —  Nasceo  a  21 
de  Séptembro  de  1779.  sj;        ' 

Este  Prelado  foi  tirado  da  Secretaria  dos  Negócios  Ecclesiaslicos  Ex- 
traordinários por  Leão  XII,  para  hir  occupar  o  logar,  que  deixava  o  car- 
deal Caprano,  isto  he,  de  Secretario  da  Congregação  da  Propaganda,  logar 
que  muito  bem  soube  desempenhar. 

Gregório  XVI,  que  o  tinha  conhecido  de  perto  por  ter  servido  na- 
qiiella  congregação  debaixo  das  suas  ordens,  o  creou  cardeal  no  consistó- 
rio de  t5d'Abril  de  1833. 

;s  Elle  occupou  cargos  da  maior  importância  ;  foi  Penitencieiro  maior, 
pertenceo  ás  coiigregaçi5es  do  Sancto  Officio,  á  Consistorial,  á  dos  Bispos 
e  Regulares,  á  do  Concilio,  á  de  Propaganda,  á  das  Indulgências  e  Sa- 
gradas Relíquias,  á  do  Exame  dos  Bispos  em  theología  sacra,  á  da  correc- 
ção dos  livros  da  Igreja  Oriental,  á  da  Fabrica,  á  dos  Negócios  Ecclesias- 
licos Extraordinários,  e  á  do  Censo. 

Foi  protector  de  accademías  e  legares  pios  em  qualidade.  Na  des- 
graçada crise  de  Roma,  durante  o  exílio  do  Papa  em  Gaeta,  foi  elle  hon- 
rado por  Sua  Sanctidade,  que  o  revestio  de  poderes  extraordinários  para 
obviar  a  tantos  males,  que  desta  falta  poderiam  provir.  :    ^       . 

Nós,  que  tivemos  de  o  tractar  de  perto,  bem  podemos  avaliar  quaes 
eram  as  suas  angustias  naquella  épocha  tão  desastrosa.    Alguma  vez  nos 
10 
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abf io  o  seu  ^coração  a  este  respeito ;  e  o  qoe  sobre  tudo  o  assustava  era 
o  perigo  <íe  hum  «cisma.  ■ 

Todos  estes  trabalhos,  tantas  angustias,  tantas  aftUcções,  e  sustos  não 
|K>diam  deixar  de  concorrer  para  abreviar  os  dias  de  bum  homem,  que 
tanto  e  com  tanto  zelo  se  empregou  no  serviço  da  Religião  e  da  Igrê§9. 
Ambas  perderam  hum  operário,  e  piamente  podemos  crer,  que  receberá 
a  recompensa  dos  seus  trabalhos  daquelie  ^ue  dá  cento  por  hum  a  quem 
o  serve. 

Angelo  Mai,  nasceo  em  Scbiípario,  no  Bispado  deBergan»©  a  7  de 
Março  de  178;2.-"-    -'-■;■;-  ;  v' ■    vv::  -^  ;■-- 

Este  homem  conseguio  pelos  seus  grandes  talentos  e  eonheeimentos^ 
hum  nome  Europeo,  que  o  classificou  como  huma  notabilidade. 

Em  mais  moço  pertencei  á  companhia  de  Jesus,  e  julgamos  que  ali 
fizera  alguns  dos  seus  estudos. 

Elle  não  sahio  de  là  por  motivo,  que  lhe  fica^e  mal  nem  ík  elle, 
nem  á  corporação,  donde  sahir?. 

Houveram  motivos  de  circunstanciais,  que  assim  o  permittiram ;  o 
elle  ficou  sempre  com  grande  estimação  petos  filhos  de  Sancto  Ignacio,  e 
conservando  a  piedade,  que  alise  aprende  tão  fundamentalmente,  comohe 
notório.  O  seu  estudo  profundo  foiode  descubrir  algumas  cousas  muito  in- 
teressantes pelo  conhecimento  dos  paralipsestos,  e  papyros,  cujo  resultado 
lhe  grangeou  hum  grande  nome  entre  os  sábios. 

Este  estudo  porém  não  o  estorvava  de  grande  applicaçào  ãs  «ciências 
ecclesiasticas. 

Nós  mesmos  possuimos,  como  huma  cousa  precioso,  algumas  das  suas 
obras,  de  que  elle  nos  fez  favor,  accompanhando-as  de  huma  soa  carta, 
que  igualmente  conservamos,  com  a  estimação  e  respeito  devido  a  quem 
a  escreveo. 

Sérvio  por  alguns  annos  o  destincto  emprego  de  Primeiro  Custodio 
da  Bibliotheca  Valicana,  donde  Gregório  XVI.  o  chamou  para  a  Secreta- 
ria da  Congregação  de  Propaganda  a  16  d'Agoslo  de  1^833;  e  a  12  de 
Fevereiro  de  1838  lhe  deo  o  barrete  cardinalício. 

Teve  por  algum  tempo  a  Prefeitura  da  congregação  do  Index;  mas 
(se  nos  não  enganamos)  passou  a  presidir  a  do  concilio;  è  consta-nos  que 
a  largou,  e  lhe  foi  conferido  o  logar  de  Bibliothecario  do  Vaticano,  o  que 
eíle  estimou  por  ser  hum  emprego,  que  o  não  impedia  de  continuar  sem- 
pre os  seus  trabalhos  lilterarios. 

Perlenceo,  como  membro,  a  varias  congregações  cardinalícias  e  foi 
escolhido  para  Protector  de  varias  corporações,  que  muito  se  honraram  de 
sua  protecção. 
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No  meio  de  tantas  honras»  e  tanta  elevação  se  obsenraxa  na  sua  vida 
ordinária  a  simplicidade  do  verdadeiro^  crente.  As  prtas  de  sua  caza  fe- 
-ebavam-se  cedo;  e  antes  disso,  nSo  se  pejava  o  homem  sabio^  o  homem 
de  faima  e^opea  de  orar  com  a  sua  femilia ;  e  eoncluidp  esle  acto^  con- 
tinuava o  seu  estado:,  e  as  suas  applrcaçSes  noeturnâs.    mi^^-^'^,'.v^^::;-^:-Atii:---- 

Este  faiieceo  em  Roma  ha  poucos  annos,  deixando  Kum  nome  n3o 
,  só  em  Roma,  e  em  toda  a  Itália,  mas  na  Europa  inteira. 

Ignacio  João  Cadolini^  nasceo  em  Gremona  a  4  de  Novembro  de 
1794,  homem  de  talento  e  saber. 

Foi  auditor  da  Nunciatiira  de  Madrid  juncto  a  Monsenhor  Giostiniani, 
em  tempo- de  Feriíaiido  VII.  ^^^^^^  -  •  ,  :^      v  v 

Este  Núncio  de  huma  familia  principesca  rfeRoma  mereceo  daquelFe 
governo  a  máxima  eslimaçãa  pelo  seu  saber  e  pelas  suas  virtudes;  e  a 
pezar  disto,  annos  depois  mandou  a  esclusiva  para  elle  ao  conclave,  em 
que  se  achava  já  cardeal,  e  por  tanto  eleitor. 

Sam  as  cousas  deste  mundo  I 

Mas  tornando  a  Monsenhor  Cadolíni.  —  Depois  da  sua  voíta  de  Ma- 
drid, foi  preconisado  Arcebispo  d^Espoleto,  que  acceitou,  desempenhando 
o  seu  cargo,  como  ct^tumava  em  lodos  os  que  occupava,    ■  ':'  ^^-^-^^y::- 

Foi  em  seguida  trasladado  para  a  Igreja  Archipiscopal  d'Edessa  in 
partibus,  e  contemporaneamente  nomeado  Secretario  da  Propaganda,  sen- 
do estimadissimo  peio  seu  respeitável  Prefeito,  o  cardeal  Fransoni. 

Passados  tempos  foi  preconisado  Cardeal  e  Arcebispo  de  Ferrara. 

Este  homem  grande,  tão  nosso  particular  amigo,  já  hoje  não  existe 
neste  mundo,  mas  cremos  piamente  que  vivirá  eternamente  na  gloria,  go- 
zando da  vizSo  beatifica.  ' 

'  Jbâo  Brunelli,,  antes  de  entrar  na  Secretaria  de  Propaganda,  tinha 
servido  como  consultor  da  congregação  dos  Negócios  Ecclesiaslfcos  Extraor- 
dinários, da  qual  em  seguida  foi  secretario,     rr 

Não  esteve  por  muito  tempo  na  Propaganda,  porquê  se  julgou  que 
desempenharia  bem  a  nova  missão,  que  se  lhe  hia  confiar. 

Gom  eífeito,  sagrado  Arcebispo  de  Tessalonica,  foi  mandado  a  Madrid 
para  pôr  em  ordem  os  Negócios  Eccletiasticos  daquelle  Reino,  sabendo 
Tnuito  bem  dár  conta  de  huma  tarefa  tão  diflicil  em  simil.hantes  circuns- 
tancias.'   ■■ ''•"'^■'         '    -':^  '■:■■■'■■■  :-.-  v^■:■':        '-  ^'--\:'J:' :■■■-<  -:-.:".  ■ '         /v- .■;;■■:.■;     • 

Depois  de  prestados  tantos,  e  tao  bons  serviços  á  Sancta  Igreja,  jul- 
gou o  Papa  actual.  Pio  IX,  de  o  preconisar  Cardeal  da  Ordem  dos  Pres- 
byteros  no  consistório  de  7  de  Março  de  í8S3,  tendo  ficado  reservado  in 
pect&re  desde  15  de  Março  do  anno  antecedente. 

Monsenhor  Alexandre  Barnahô.  —  Antes  de  entrar  neste  emprego, 
10  * 
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—  To- 
linha sido  empregado  na  Sagrada  Penitenciaria;  como  encarregado  dos 
sellos.  EUe  desempenhou  com  tanto  zelo  a  seu  logar  de  Secretario  de  Pro- 
paganda, que  por  morte  do  Snr.  Cardeal  Fransoni,  julgou  oSancto  Padre 
que  elle  «ra  o  sujeito  mais  digno,  e  o  mais  adaptado  para  entrar  naquelle 
Jogar,  que  temos  motivo  para  julgar  que  muito  bem  o  desempenha»    ^ 


NOTICIA  DOS  VIGÁRIOS  APOSTÓLICOS  EMPREGADOS    ;    > 
PELA  CONGREGAÇÃO  DA  PROPAGANDA.  ' 


Nào  obstante  ser  tão  vasta  a  matéria,  que  aqui  nos  propomos  trac- 
tar,  tendo-nos  já  demorado  tanto  no  que  temos  dicto,  faremos  por  ser 
menos  diífusos  actualmente,  recomendando  aos  nossos  leitores  os  Annaes 
da  Propagação,  que  bem  desenganam  sobre  os  grandes  serviços  prestados 
á  Religião  pelos  Vigários  Apostólicos,  e  pelos  missionários,  que  tanto  os 
auxiliam. 

Tendo  residido  por  tantos  annos  em  Roma,  e  frequentando  as  nossas 
vizitas  ao  respeitável  cardeal  Fransoni,  que  por  tantos  annos  esteve  á  tes- 
ta daquella  congregação,  tivemos  occazião  de  conhecer  vários  homens,  que 
se  empregam  nesta  grande  obra ;  diremos  por  tanto  que  na  sua  generali- 
dade sam  respeitáveis.  .  - 

Se  alguma  aberração  tiver  havido,  tâobem  a  houve  no  Apostolado; 
mas  desceremos  a  exemplificar  esta  regra,  nomeando  alguns  delles  parti- 
cularmente. 

Começamos  por  nomear  Monsenhor  Collier  Vigário  Apostólico  nas 
Mauricias;  logo  depois  Monsenhor  Villardel  Vigário  Apostólico  deAleppo, 
Arcebispo  de  Filippi  in  parlibus.  '  i 

Este  digno  íilho  de  S.  Francisco,  a  quem  conhecemos  com  alguma 
particularidade,  muito  estimaremos  que  possa  continuar  a  supportar  as  suas 
fadigas  no  Monte  Libano,  onde  agora  o  julgamos,  a  prestar  serviços  á  Re- 
ligião, como  elle  he  capaz  de  o  fazer. 

Assistimos  com  summo  prazer  á  sua  Sagraçào  no  mesmo  dia,  em 
que  igualmente  foi  sagrado  Monsenhor  Hughes  Vigário  Apostólico  de  Gi- 
braltar, tãobem  elle  filho  de  S.  Francisco,  e  que  edifica  pelo  modo  por 
que  ali  se  conduz. 

Nós  mesmos  fomos  testimunha  annos   mais  tarde  disto  mesmo,  pas- 


.sando  por  ali.  =s  Sentava-se  n'huín  dos   tiUimos  confessronarios  da  sua 

Igreja,  administrando  o  Sacramento  aos  fiéis,  que  se  queriam  approvei- 

.  .tar.  (*')    '  :-/ r::>-'"-'[^  ■■-■■■:,•  - --..-n : -- ■  ■  .:^  -^m^^^-^-  >i^^■^v^^•^■■•-;,■  ■:.■^■-í^■l::-^^'^^^^^^^ 

;>        Rizzohlh  Maresca.  Perocheau,   Carpenã,  seria  escusado  fallar  delles 

a  quem  tem  entre  mãos  os  annaes  da  Propagação,  que  hoje  correm  por 

toda  a  parte.     . 

Não  podemos  deixar  de  fazer  particular  menção  do  Vigário  Apostó- 
lico de  Leáo^tung,  Monsenhor  Manoel  João  Francisco  de  Verolle,  Bispo 
in  partibus  de  Columbia. 

Este  grande  homem  foi  educado  no  Seminário  das  Missões  Estran- 
geiras de  Paris;  partio  para  a  China  em  qualidade  de  Missionário  em 
1829  ou  1830. -■-■■::  ^:---r"  •  •:"-'-^-  '  ■■r^y^^/r--'-^^^^^ 

No  dia  11  de  Dezembro  de  1838,  foi  eleito  Bispa  in  partibus  de 
•  Columbia,  e  Vigário  Apostoli(x>  de  Leáo-tung  na  Tartaria  Chineza,  onde 
se  empregou   com  muita  edifficação  no  exercicio  da  sua   missão,   huma 
-missão  cheia  de  privações^  de  soífrimentos,  e  de  perigos. 

Voltando  ao  seu  payz  depois  de  alguns  annos  d'auzencia,  teve  o  pra- 
zer de  achar  ainda  viva  sua  mãe»  que  parece  que  só  esperava  para  ter  a 
consolação  d'expirar  nos  braços  do  filho,  que  talvez  ainda  hum  dia  cele- 
bre no  numero  dos  martyres.  '  -  \ 
:  Foi  elle  quem  lhe  administrou  os  sacramentos,  queift  lhe  fechou  os 
olhos,  e  quem  celebrou  as  suas  exéquias.               ' 

Em  quanto  se  demorou  em  França,  se  occupou  em  pregar  a  favor 
da  Propagação  da  Fé.  :     '  : 

Em  toda  a  parte  exercitava  o  seu  ministério. 
-■  ;      Pode-se  calcular  que  nesses  dois  ou  trez  annos  pregou  mil  e  quinhen- 
tos sermões  no  seu  payz.  '•     '      "  -\.-:.'r::\.:\,i-.x-:-;::i':, 

-Luiz  Felrppe  queria-lhe   dar  hum  Bispado   em   França  í  mas  a  sua 
vocação  chamava-o  para  o  meio  do  seu  rebanho.  •        -    •      ' 

Havia  hum  tal  conceito  por  este  homem,  que  a  Duqueza  d^Orleans, 
{a  pezar  de  protestante)  sabendo  que  elle  hia  hum  dia  jantar  com  seiís 
sogros,  e  não  hindo  ella  naquelles  dias  á  meza  commum  por  eneommo- 


(*)  Depois  de  escrevermos  estas  Hnlias  á  cerca  de  Monsehor  Hughes,  ti- 
vemos a  noticia  de  que  já  não  existia,  vendo  què  ãli  se  achava  Monsenhor  João 
Baptista  Scandella,  Bispo  in  partibus  d^Antinde,  como  Vigário  Apostólico.  Co- 
:  nhecenios  em.  Roma  este  digno  sujeito,  então  alumno  no  Collegio  de  Propagan- 
da. KWe  he  o  auctor  de  huma  erudita  meinoria  sobre  hum  Encolpio  EneOf  que 
elle  encontrou  em  Corfâ,  obra  de  muito  mérito,  e  que  nós  possuimos  cum  toda 
a  estimação. 
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do  de  saúde,  nào  quiz  deixar  de  a^mrecer  naquelle  dia  em  respetio  ao 

Bispo   Missionajrio.  .:  '  .-^  -'{■::--.^}'\-  3\'-::-:::,:\ 

Na  sua  demora  em  Roma,  por  duas  vezes  pregou  na  Igreja  de  S. 
Luiz ;  e  a  pezar  de  ser  costume  o  pedir-se  esmola  no  fim  do  sermão,  elle 
não  quiz;  querendo  deixar  perfeita  liberdade  aos  fiéis  de  soceorrerem  as 
missões. 

Eisaqui  es  devassos  da  Propaganda,  coma  se  tJera  chamado.  He  ne- 
cessário ler  muita  paciência  para  supportar  taes  despropósitos. 

Depois  de  algum  tempo  parlio  outra  vez  para  a  China  ;  seria  inte- 
ressante repífir  a  sceína  toGantissima  da  noite  de  sua  partica.  -í 

Naquelle  teoipo  fizemos  huraa  longa  narração  deste  facta  em  lín- 
gua franceza. 

Em  quanto  duraram  os  Vicária  tos  Apostólicos  em  Inglaterra,  conhe- 
cemos Monsenhor  Braniston,  que  aqui  esteve  no  Collegio  Inglez  de  Lis- 
boa ;  conhecemos  o  seu  coadjutor.  Monsenhor  Griffiths,  que  nos  foi  re^ 
commendado,  quando  íbi  a  Roma ;  muito  bem  conhecemos  o  actual  Ar- 
cebispo Cardeal  Wisemao. 

Vejam  os  Senhores  criticí»  se  teem  alguma  cousa  que  dizer  destes 
trez  homens  ?  • 

Monsenhor  Jorge  Brown  Vigário  Apostólico  de  Lencastcr,  e  Bispo 
in  partibiis  deTloa.  —  Se  bera  apenas  o  conhecemos  de  vista,  temos  com 
tudo  óptimas  informações  delle. 

Conhecemos  mais  de  perto  o  seu  coadjutor.  Monsenhor  Charples, 
tãobem  mui  digno  homem;  e  só  nos  resta  a  pena  de  termos  sabido  a 
noticia  infausta  da  sua  morte  n'huma  idade  ainda  tão  fresca, 

Monsenhar  João  PoMing  Arcebispo  de  Sidney  na  Nova  Galks,  e  Vi- 
gário Apostólico  da  Nova  Hollanda.  ■       J^ 

Conhecemos  tãobem  de  perto  este  digno  filho  de  S.  Bento,  e  até  via- 
jamos com  elle  por  mar  e  por  terra. 

João  Baptista  PompaMer  Bi^o  in  pwtibus  de  Marronea,  e  Vigário 
Apostólico  na  Occeania  Occidental ;  mas  julgamos  que  actualmente  tem 
huma  nova  missão. 

Este  homem  he  hum  sujeito  digníssimo;  e  entramos  em  duvida  se 
foi  coadjutor  do  celebre  Monsenhor  Battaillon,  Bispo  in  partibus  de  Enio, 
é  Vigário  Apostólico  na  Occeama  Central. 

Tanto  Monsenhor  Pokling,  como  Monsenhor  Pompallier  jonctamen- 
te  com  outros  Bispos  do  Reino-Unido  da  Gram-Bretanha  se  reuniram  em 
nossa  caza  para  se  tractar  de  hum  negocio  importante  de  Missões. 

O  eazo  he  este :  Tem-se  conhecido  que  os  povos  selvagens  apren^ 
àem  mais  facilmente,  e  tocam- se   mais  á  vista  dos  quadros,  que  repre- 


lentam  algum  objecto  da  Dossa  Religião,  do  que  com  a  simples  expliçào, 
e  «nsino  verbal.  .-■:■-;■,-,  ro;/::.v::^  .::;;.;-■;:;-;•   . 

No  meio  d'huma  destas  palestras,  sam  elles  capaaes  d'a(l6rm6cer,  oa 
de  divergir  suas  attenções;  mas  quando  se  lhes  aprezenta,  t>.  gr.  hum 
quadro  representando  hum  Crucifíxo,  ou  buma  Imagem  de  Nossa  Senho^ 
ra,  &c.%  elles  mesmos  não  cessam  d^tndagar  as  cousas  mais  miúdas ;  e 
tem-se,  por  tanto,  julgado  que  esta  memoria  lhes  convém. 

A*  vista  disso  crcámos  em  Roma  buma  sociedade,  cbantada  dos  Qua> 
dros  para  as  Missões,  e  para  as  Igrejas  pobre&  J^^^^^^^^^^^^    ;      - 

Nesta  Reunião  para  que  concorreram  até  pessoas^  que  oâo  perteacíam 
á  Sociedade,  Morisenbor  Polding  fez  bum  discurso  sobre  «  matéria  em  In- 
glez,  que  logo  depois  traduzio  em  Francez  Monsesbor  Pompallrer.  Ests 
Reuiiiuo  foi  respeitável,  e  produzio  algum  elfeit«!. 

Nós  fomos  por  algum  tempo  thesoureiro  da  assoeieçÉâo,  mas  depois 
largamos  esse  logar,  preferindo  pertencer-lbe  como  simples  membro. 

No  dia  d'hoje  ha  metbodo  para  reproduzir  copias  dos  quadros  mais 
notáveis  por  meio  da  titbocramia,  que  vem  a  ser  buma  liUiographia  colo- 
rida. Este  metbodo  serve  muito  bem  para  a  iastrucção,  mas  não  para 
quadros  d^altar,  sendo  probibidos,  por  cauza  da  decência  os  quadros  em 
cartão ;  e  só  se  permtttem  os  pintados  em  madeira,  em  pano,  ou  em 
metal. 

Monsenhor  Guilherme  Douarre  Bispo  in  pariibus  d'Amata  foi  Coad- 
jutor de  Monsenhor  Battaillon,  de  quem  a  cima  fizemos  mençãa^ 

Que  bomem  tão  humilde,,  e  que  homem  tão  respeitável! 

Elie  achava- se  no  Logar  donde  sábio  a  diligencia  na  noite  da  partida 
de  Roma  de  Momenhor  de  Verolles,  e  á  sua  despedida  foi  lãnçar-se-lhe 
aos  pés  no  meio  da  praça,  ^  :\:::J,,:-.r  S:;:- ■,■''::.■ 

O  outro  Bispo  quiz  rmífa-to  com  bom  aeto  reciproco;  e  natural-^ 
mente  sacerdotes  e  seculares  quantos  ali  se  achavam^  irresistivelmente  a 
hum  impulso  ger^l  e  unanime  lodos  ajoelbaraai ;  Mon^nbor  de  Verolles 
lançou  a  sua  benção,  entrou  na  carruagem,  e  partio  para  hir  eõn^jiSkMeff 
a  ministrar  aos  Orientaes  a  palavra  de  vida,  e  a  doutrina  evangélica. 
•  Nosso  Senhor,  não  obstante  estar  este  Prelado  em  tão  fresca  idade, 
n^bum  dos  annos  passados  se  dignou  chama-lo  â  Sua  prezença  divina« 

Monsenhor  Luiz  Besi^  Bispo  in  partibus  de  Canopo,  e  Vigário  A pos« 
tolico  de  Xan-íung  na  China. 

Ha  muito  tempo  que  conhecemos  este  digno  Operário  da  vinhg  do 
Senhor. 

Em  Verona  seu  payz  natal  conhecemos  sua  respeitável  Mãe,  e  huma 
de  suas  Irmaãs,  conhecendo  huma  outra  em  lioma. 


^  M'' 
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Antes  de  sua  partida  para  as  Missões,  nos  fallou  nelie  com  a  máxi- 
ma affeiçao  Gregório  XVI,  chegando  a  dizer  que  esperava  ver  naquelle 
homem  hum  outro  S.  Francisco  Xavier. 

Já  naquella  tão  fresca  idade  tinha  h uma  vasta  instrucção  nào  só  em 
matérias  ecclesiasticas,  mas  nas  sciencias  naturaes. 

Depois  dos  seus  trabalhos,  como  missionário,  &>i  mandado  a  huma 
Missão  diplomática  junoto  ao  General  Rosas.  ~  ■  l 

Aquelle  payz,  todos  sabem,  a  desordem  a  que  .tem  chegado  nestes 
últimos  annos,  por  tanto  voltou  á  Europa,  e  em  1851  tivemos  o  prazeia 
áe  ovêr  ajqui  em  Lisboa,  depois  de  bastantes  annos,  que  nos  não  viamos. 

Julgamos  muito  a  propósito  dar  aqui  conta  dos  rezultados  de  bumá 
Missão,  que  muito  tem  trabalhado  e  conseguido  hum  fructo  copiosissimo  j 
mas  antes  de  entrarmos  na  matéria,  fallaremos  alguma  cousa  sobre  o  agen-; 
te  principal  delia. 

Maximiliano  Ryllo  de  Nação  Polaca,  tinha-se  destinado  á  arte  de  ci-i 
rurgia  :  era  moço  de  hum  temperamento  forte,  e  de  hum  talento  trans*^ 
cendente  ;  estas  duas  qualidades,  se  elle  se  inclinasse  para  o  mal,  seriam 
capazes  de  o  precipitar  com  maior  violência  nos  abysmos;  mas  a  provi-; 
dencia,  que  vigia  sempre  sobre  o  homem,  e  muitas  vezes  de  hum  modo 
extraordinário  permittio  que  estando  elle  assistindo  na  mesma  caza  com 
hum  dos  seus  collegas,  presenciasse  hum  facto,  que  o  atterrou.  ..i 

Nào  julgamos  necessário  referi-lo  neste  logar;  ò  que  podemos  dizer 
he  que  contemplando-o  elle  maduramente,  e  as  circunstancias  que  o  ac- 
companhavam,  se  resolveo  a  deixar  a  arte,  que  estudava,  e  foi  procurar 
hum  azylo  na  companhia  de  Jesus.  • 

Fez  ali  os  seus  estudos  com  muita  distincção,  e  começou  a  mostrar 
hum  geito  particular  para  as  Missões.  ;.i 

Foi  por  algum  tempo  Reitor  no  Collegio  Urbano  de  Propaganda,  e 
imaginou  que  seria  possivel  mandar  huma  missão  á  Africa  Central,  pare- 
cendo aliás  a  quem  tinha  alguns  conhecimentos,  que  os  obstáculos  seriam 
os  maiores. 

Elle  foi  a  primeira  vez  tocar  os  limiares  do  payz,  e  contava  na  vol- 
ta, que  n'huma  occazião  com  os  vôntos  ardentes  que   o   açoutaram,  lhe 

cahira  a  pelle  do  rosto.  ^  • 

:  Para  melhor  fazermos  conhecher  o  preço  desta  grande  empreza,  da- 
remos aqui  huma  traducçào  de  bem  artigo  da  Civiltà  CathoUca  sobre  a 
Missão  da  África  Central. 
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TRADUCÇÃO 


MISSÃO  austríaca  na  africa. 


D. 


'ENTRE  todas  as  partes  vizitadas  pelo  Sol,  a  menos  explorada  talvez 
até  aos  ultimes  tempos  tem  sido  a  parte  superior  do  Egypto,  ou  para  me- 
lhor dizer,  a  parte  interior  do  meio-dia  da  Africa,  que  se  inclina  pára 
o  poente.  -  •  —  - 

Generoso  pensamento  teve  o  Padre  Maximiliano  Ryllo  da  Companhia 
de  Jesus  em  tentar  por  meio  de  missão  apostólica  a  entrada  naquellas  re- 
giões desconhecidas;  e  a  gloriosa  memoria  de  Gregório  XVI.  com  Breve 
de  3  d'Abril  de  1846,  constituindo  hum  Vigariado  Apostólico  na  Africa- 
Central,  declarou  por  Vigário  Monsenhor  Gassoláni,  e  abençoou  a  peque- 
na escolta,  que  marchou  para  aquellas  regiões  desconhecidas. 

Associou-se  a  estes  o  R.Ignacio  Knoblecher  da  Diocese  deLaybach, 
que  tinha  sido  alumno  do  Collegio  da  Propaganda. 

Quando  a  Europa  começava  a  agitar-se  naquellas  revoluções,  que  fi- 
zeram com  que  estivesse  por  hum  fio  a  precipitar-se  na  ultima  ruína,  a 
pequena  caravana  apostólica  no  Cairo  no  1.**  de  Septembro  de  1847,  e  a 
11  de  Fevereiro  de  1848,  já  se  achava  estabelecendo  o  centro  da  sua 
missão  em  Chartum,  cidade  de  25:000  habitantes  pouco  mais  ou  menos, 
sendo  acolhida  nâo  menos  pelos  governantes  do  que  pelo  povo  com  as  pro- 
vas mais  assignaladas  de  veneração  e  de  estima, 

Chartum  está  em  15."  e  31.'  de  latitude;  e  o  ardor  do  clima  jun- 
to aos  encommodos  do  caminho  e  das  habitações,  foram  cauza  da  grave 
enfermidade  do  P.  Ryllo,  da  qual  morreo  em  Junho  de  1849. 

Esta  morte  não  desanimou  os  companheiros ;  e  o  Dr.  Knoblecher, 
tenaz  nos  seus  propósitos,  se  entranhou  cada  vez  mais,  no  payz  desconhe- 
cido, até  á  latitude  de  40.°  9. '. 

11 


r?^ 
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O  ultimo  ponto,  que  tocaram  os  missionários,  foi  a  Colina  Lovek, 
junto  da  qual  deitaram  ancora  a  16  de  Janeiro  de  18S0. 

Mas  liuma  cousa  era  explorar  o  payz,  outra  o  evangeliza-lo.  Quanto 
á  primeira  parte,  conheceram  que  os  naturaes  se  achavam  dispostissimos 
a  receber  a  palavra  de  paz:  quanto  á  segunda,  requeriam-se  copiosos  ope- 
rários, protecção,  faculdade,  e  meios  de  todas  as  maneiras  para  ali  fun- 
dar huma  missão,  que  promettesse  hum  futuro  alegre. 

Para  este  fim  o  Sr.  Knoblecker  voltou  mui  depressa  á  Europa;  cor- 
reo  á  Áustria,  seu  payz-natal,  vizitou  Roma  para  conseguir  faculdades  mais 
amplas,  e  missão  mais  explicita,  e  em  pouco  tempo  estava  prompto  para 
voltar  á  sua  cara  Africa,  que  abandonou  por  algum  tempo  para  melhor 
a  servir. 

O  Imperador  n'Injma  longa  audiência,  que  concedeo  a  Knoblecker, 
tomou  huma  parle  vivissima  na  sua  apostólica  empreza ;  mandou  que  se 
lhe  dessem  por  anno  mil  florins,  fundo  destinado  para  a  redempção  dos 
escravos,  e  todos  os  augustos  membros  da  família  Imperial  imitaram  este 
generoso  exemplo ;  para  que  os  meios  crescessem,  e  se  perpetuassem,  se 
estabeleceo  huma  associação  debaixo  da  tutella  da  Beata  Virgem  (Marin- 
Verein),  e  esta  união  escol heo  para  Protector  o  Cardeal  Arcebispo  de 
Praga. 

Temos  á  vista  as  primeiras  coitas  annuaes,  aprezentadas  pela  nova 
instituição,  que  por  todos  os  títulos  se. deve  chamar  AuBtnaca.  Estas  con- 
tas sam  precedidas  por  huma  exposição  de  facto,  dictada  pelo  lUustre 
Frederico  Hurter,  historiador  imperial  já  conhecido  na  Europa  pelos  seus 
maravilhosos  trabalhos,  e  principalmente  pela  vida  de  Innocencio  IH,  e 
pela  outra  recentíssima  de  Fernando  H. 

Nós  estimaríamos,  e  não  menos  o  estimariam  os  nossos  leitores,  se 
fossemos  traduzindo  do  seu  original  allemão  varias  passagens  das  mais  cu- 
riosas, e  das  mais  edificantes  desta  narração. 

Mas  isto  hia-nos  levar  fora  dos  limites  de  huma  Chronka  Contem- 
porânea; e  por  tanto  esperando  fados  mais  recentes,  que  nos  possam  vir 
chegando  daquella  escolta  apostólica,  debaixo  dos  auspícios  da  Cruz,  e  pro- 
tegida pela' bandeira  Austríaca,  que  se  deita  a  evangelizar  no  interno  de 
Regiões  desconhecidas,  contentar-nos-hemos  de  apontar  por  ora  as  som- 
mas  recebidas  pela  Associação  Marianna. 

Des  do  1.°  de  Março  de  ISal  até  28  de  Fevereiro  de  18o2  linha 
entregue  ao  Conde  Maurício  Fries,  thesoureiro  do  Comité,  a  somma  de 
16:631  florins. 

Todas  as  almas  bem  formadas  se  associarão  com  os  seus  donativos, 
ou  ao  menos,  com  a   sua  complacência  e  orações   para   huma   empreza» 
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que  pode  vir  a  ser  de  huma  immensa  vantagem  espiritual  para  aquelles 
povos,  que  toda-via  se  acham  sentados  nas  trevas,  e  nas  sombras  da 
morte. 


M. 


.uiTO  enleressante  he  este  artigo  da  Civillá^  onde  vemos  figurar  o  P. 
Ryllo,  que  governou  o  Collegio  de  Propaganda,  e  o  Dr.  Knoblecker 
alumno  do  mesmo  Collegio. 

Seguramente  nenhum  delles  merece  o  nome  de  devasso,  como  o  nuo 
merecem  tantos  outros,  que  temos  nomeado,  os  quaes  sem  duvida  algu- 
ma tem  propagado  a  fé  de  Jesus  Christo,  a  pezar  de  haver  quem  se  atre- 
va  a   chamar   áquclla   respeitabiíissima  Congregação  De  Destruenda  fide. 

Por  tanto  tendo  finalmente  concluido  a  tarefa,  a  que  nos  com- 
promettemos,  julgamos  ter  cumprido  do  modo  possível  os  nossos  deveres. 

Esperamos  que  em  vista  de  quanto  havemos  referido  das  virtudes, 
€  do  desinteresse  dos  Vigários  Apostólicos,  e  Missionários  de  Propaganda, 
não  haja  quem  torne  a  repetir  aquellas  t5o  escandalosas  expressões ;  e  não 
só  aquellas,  mas  outras  similhantes,  aceusando-os  da  fames  auri^  que  hoje 
existe  desgraçadamente,  mas  nào  nelles. 

Não,  elles  não  teem  precisão  de  ouro  para  os  seus  prazeres:  elles 
teem  precizuo  de  soccorrer  muitas  vezes  os  pobres  chinas,  os  pobres  Ín- 
dios, os  pobres  selvagens  d'America, 

Elles  bem  pouco  despendem  com  as  sqas  pessoas,  se  bem  não  sejanà 
camaleões. 

Monsenhor  de  Verolles  Vigário  de  Leáo-tung,  de  quem  a  cima  fal- 
íamos, constou-nos  em  Roma,  que  dormia  por  terra;  e  outro  tanto  fazia 
o  Padre  Ryllo.     ,,  yr,-  -:l:■:A/■::.■■■;■:^■-rr/rr:^ys^ 

O  P.  Nobili,  com  quem  tivemos  conhecimento,  e  mesmo  familiari- 
dade, constou-nos  por  alguma  cousa,  que  lemos,  ou  nos  ler/ím,  que  nos 
annos  passados  na- America  andava  exercitando  o  seu  offiçíó  de  missioná- 
rio, não  lhe  importando  a  febre,  que  o  accommetlia,  e  preferindo  aos 
colchões  e  lençócs  delicados,  em  que  repousam  os  detractores,  dos  mis- 
sionários, á  vizíta  dos  enfermos,  e  á  administração  dos  Sacramentos,  por 
entre  as  brenhas  e  os  selvagens. 

Este  joven,  mas  zelosíssimo  missionário,  se  resistio  á  moléstia,  não 
poude  resistir  aos  eíFeitos  de  hum  prego,  que  metteo  por  hum  pé,  que 
lhe  cauzou  a  morte,  huma  morte,  que  he  de  crer  piamente  que  fosse  a 
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—  Su- 
porta para  hir  gozar  do  premio  desiÍDado  para  recompensa  dos  seus  tra- 
balhos e  fadigas  evangélicas.  .  - 

NSo  he  dinheiro,  não  he  ouro  o  quel  á  procuram.  Elles  procuram  a 
salvação  para  tantos  povos  incultos,  por  meio  da  oração  e  das  cruzes,  que 
abraçam  com  o  máximo  prazer,  e  parece  que  Deus  Nosso  Senhor  abençoa 
os  seus  trabalhos,  e  as  suas  fadigas. 

A*  nossa  habitação  em  Roma  nos  vinham  honrar  alguns  Chefes  des- 
sas Missões,  que  tantos  serviços  tem  prestado  á  Igreja. 

Neste  numero  s*incluem  Monsenhor  Forbin-Janson,  que  perteneeo  á 
Congregação  de  Picpus,  o  Abbade  Rauzan  Chefe  das  Missões  Extrangei- 
ras  de  Paris,  o  Geral  dos  Mariistas.  Com  pena  confessamos  não  ter  tido 
a  felicidade  de  conhecer  pessoalmente  o  Abbade  Fayet;  mas  conhecemos 
o  celebre  Monsieur  Perret. 

Hum  destes  nos  referio  que  n'huma  das  Ilhas  da  Occeania,  onde  os 
habitantes  eram  anlropophagos,  se  converteram  com  tanta  efficacia,  qne 
fallande-lhos  os  missionários  em  que,  depois  de  baptizados,  tractassem  de 
escolher  as  suas  esposas,  e  se  receberiam  á  face  da  Igreja  por  meio  do  Sa- 
cramento do  matrimonio. 

A'  primeira  vez  responderam  todos  unanimemente  que  queriam  con-  ^ 
servar-se  como  os  missionários;  mas  por  ultimo  pozeram-se  era  oração 
para  acertar  na  escolha. 

Houve  com  tudo  huma  quantidade  de   mulheres,  que  se  retiraram 
para  o  extremo  da  Ilha,^  dizendo  que  não  queriam  outra   cousa  fora  de^. 
servir  a  Deus.      •  .  ; 

Hum  dos  habitantes  tempos  antes  da  sua  conversão  tinha  tido  â  sua 
meza  hum  prato  d' assado,  e  este  assado  era  sua  própria  Mãe,  como  huma 
boa  iguaria. 

Que  methamorphose  f 

Hoje  gentios  bárbaros,  cruéis,  antropophagos,  selvagens ;  porque  não 
conhecem  a  Deus,  amanhâa,  talvez  grandes  santos,  porque  o  conhecem; 

Mas  quem  he  que  os  fez  entrar  neste  conhecimento? 

Quaes  foram  os  instrumentos,  de  que  Deus  se  sérvio  para  este  fim? 

Responderemos:  São  os  devassos  de  Propaganda;  sam   os  homens 
De  Destruenda  fide ;  sam  aquelles  homens  contra  quem  se  declama  com 
a  máxima  vehemencia  na  nossa  terra,  no  Reino  fideíissimo. 
,  Forte  mizeria,  forte  desgraça !  1 ! 

A  nossa  particular  aífeição  á  Companhia  de  Jesus  deveria  ter-nos 
despertado  tão  bons  serviço*,  que  ella  em  todos  os  tempos  tem  prestado 
ás  missões  apostólicas ;  mas  temos  publicado  tanto  sobre  aquella  Ordem 
insigníssima,  que. he  escusado  tprna-lo  aqui  a  repetir;  por  tanto  somente 


—  se- 
daremos hum  mappa  eom  a  estatística  dos  missiocarios  expedidos  em  184ã 
para  diversas  missões^ 

Arehipelago  da  greeia.  ....;..* 8^        .  • . 

Calcutá ,  .  .  .     19^ 

Madure,  ..  ....................     âa 

China*  .  .  ,  ,  *  ,  »  ^  . .       S>  - 

Syria  .  .  .  ^  ... 10  ' 

Argel  .  ...  .  .  ,  .  .  .  , ao 

Madagáscar d  . 

.  Marylandia .  ►  .  .  129 

México 1 2 

Missoury   .  .  .  .  .  . ".  ^  .  »  '.  147 

viaiiaQâ  •  .  .  .   ......•..«.''.'.  .^..  .'°>  O- 

Jamaica.  .   •  .  .  .  .  .................'       â     ' 

Kentucky 2ft 

Granada  (nova) t'T     ■■ 

Paranguy  .  ,  . 4-7    - 

Achavam-se  pelo  caminho  para  Guatimala.  ....  -12 

Além  das  noticias,  que  tem  publicado  os  Ânnaes  da  Obra  da  Pro- 
pagação da  Fé,  algumas  destas  missões  tem  fornecido  memorias  precio- 
síssimas, e  completas  da  sua  existência. 

O  Padre  Desraet  publicou  em  Bruxellas  a  sua  viagem  aoMissouri.' 

Os  Padres  Grassi,  Van  Quikenborn,  e  Du  Buisson  já  antes  tiaham 
publicado  a  dos  Estados-Unidos. 

Em  Paris  se  lilliographaram  varias  cartas,  sobre  a  China  =  3  vol. 
in  4."  sobre  o  Madure.  v- ':-^''"-'-"  ■^■■"'"^-■""■^^^^^ 

Esta  missão,  a  pezar  de  tantas  tribulações,  e  dos  missionários,  que 
teem  fallecido,  vae-se  consolidando,  e  crescendo ;  ella  tem  atlrahido  a  si 
a  flor  dos  nossos  Padres  moços,  dos  quaes  notámos  23  na  estatística,  que 
dêmos  a  cima ;  mas  além  desses,  podemos  dizer  que  eom  os  que  tem 
partido  posteriormente,  e  os  que  teem  faltado,  montam  ao  numero  de 
quarenta. 

Dentre  os  que  temos  a  deplorar,  faremos  honrosa  menção  do  Supe- 
rior, o  P.  Garnier,  e  do  P.  Gualtier  Cliíford,  que  nós  lamentamos  com 
certa  particularidade  pelas  muitas  relações,  que  tivemos  com  seu  Pae, 
MyLord  Cliffbrd,  hum  catholico  respeitável,  -  v 

Em  Trichinopoli  deixou  aquelle  Superior  huma  bella  Igreja  com 
huma  habitação  annexa,  e  tal  vez  a  esta  hora  estará  prompto  hum  obser- 
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valorio  astronómico  em  auxilio  da  sciencia ;  e  tàobem  se  acha  erecto  hum 
outro  em  Gcorgetown.  '     ■ 

O  P.  Kyder  Provincial  deMaryland  veio  á  Itália  para  levar  com  sigo 
alguns  companheiros»  e  poude  conseguir  levar  oito  Padres  dos  seus  ainda 
moços,  e  todos  Italianos. 

Referem  as  cartas,  que  dali  vem,  que  sam  para  os  missionários  hum 
grande  estimulo  as  memorias  que  ali  se  acharam  dos  nossos  antigos  Pa- 
dres, memorias  ainda  vivissimas;  assim  como  os  monumentos  de  pieda- 
de, de  sciencia,  e  de  arte,  que  deixaram :  mas,  se  he  possivel,  ainda  se 
conservam  mais  vivas  nos  corações  daquelles  povos. 

Esta  he  a  gente  aborrecida,  e  detestada  pelos  nossos  philosophos  mo- 
dernos, pelos  homens  do  progresso. 

Elles  tàobem  amam  o  progresso:  amam  o  progresso  das  sciencias, 
amam  o  progresso  das  artes,  e  promovem-no  quanto  podem. 

Vam  vizitar  os  seus  CoUegios :  entrem  no  Coliegio  Máximo  em  Ro- 
ma, e  observem  o  seu  gabinete  de  phisica.  o  seu  observatório  astronómi- 
co, vejam  os  progressos,  que  teem  feito  na  meteorologia. 

Mas  se  amam  este  progresso,  e  não  só  o  amam,  mas  o  promovem 
totis  viribus,  muito  mais  amam,  e  promovem  o  progresso  espiritual  para 
maior  gloria  de  Deus,  e  bem  das  almas;  e  como  não  se  limitam  a  ser 
homens  de  meia  sciencia,  as  mesmas  sciencias  profanas  sam  para  elles 
hum  instrumento  de  que  se  servem  para  profundar  a  sciencia  divina,  e 
faze-la  arraigar  nos  corações  da  mocidade,  que  educam ;  mas  isso  não  ser- 
ve á  impiedade ;  isso  nâo  serve  á  moda,  isso  não  serve  á  politica  moder- 
na, em  summctj  isso  nào  serve  ao  Inferno. 

Por  tanto  Ah  que  d'ElRei  contra  os  Jesuitas ! ! ! 


F  S  II. 
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